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ALMA OPÍUI 
Ú00 P A R A T O D O S 

S E N T E N C I A D E L T R I B U N A L D E A T E N A S 

D O P O U I O S , M A R A R E Z O S Y P A T A R O S , 

O N D E N A D O S A M U E R T E 
A T E N A S , 2 3 . — E l T r i b u -

n a l S u p r e m o <íe A t e n a s c o n ­
denó a m u e r t e a l e x p r e s i d e n ­
te G e o r g e P a p a d o p u l o s y s u s 
dos m á s d i rec tos co laborado-
reg de l a J u n t a M i l i t a r , e l b r i 
gad ie r gene ra l r e t i r a d o N i c h o 
l a ? M a i a r e z o s y S t y l i a n o s P a 
t a k o s , g e n e r a l , acusados de 
t r a i c i ó n e i n s u r r e c c i ó n . 

P a p a d o p u l o s , como co rone l 
d e a r t i l l e r í a , p l a n e ó y l l e v ó a 
cabo e l go lpe . M a k a r z o s y P a ­
taleos f o r m a r o n e l c o m i t é re-

S i l a C o m i s i ó n d e P e r d ó n r e c h a z a l a s o l i c i t u d d e c l e m e n c i a , 

e j e c u t a d o s p o r u n p e l o t ó n d e f u s i l a m i e n t o en se r 
v o l u c i o n a r i o de l a j u n t a . 
- O i r á s s e n t e n c i a s f iel m i s m o 
T r i b u n a l h a n s ido : 

Í U b o a cadena p e r p e t u a . 
S o n éstos: E l gene ra l r e t i r a ­
do G e o r g e Z o i t a k i s . e x r e g e n , 
t e ; t en ien te gene ra l re t i rado 
G r i e o r i o * S p a n d i d a k i s . q u e 

f u e j e f e d e l es tado MUyor de l 
E j é r c i t o ; m a y o r g e n e r a l re t i ­
r a d o D i m i t r i o s l o a n n i d e s , ex ­
j e f e de l a P o l i c í a M i l i t a r y 
h o m b r e f u e r t e de l a J u n t a ; 
M i c h a e l R o u f o g a l i s . a n t i g u o 
j e f e d e l S e r v i c i o de I n t e l i g e n 
e i a : l o s b r i g a d i e r e s J o a n i s L a -

das , q u e m a n d ó l a p o l í t i c a 
m i l i t a r de A t e n a s , y A n t o n i o 
L e k k a s , q u e f u e j e f e d e l D e ­
p a r t a m e n t o de O p e r a c i o n e s 
de l E j é r c i t o , y los co rone les 
r e t i r ados C o n s t a n t i n o s P a p a ­
dopu los , h e r m a n o d e l e x p re ­
s i den te y M i c h a e l Bal«>^oulos. 

LA PROXIMA SEMANA 

L e g i s l a t i v a de l a s C o r t e s 

Decreto-Ley Ant i terror is ta 
Dos artículos del Fuero de los Españoles parcialmente afectados por la disposición 

' M A D R I D . 23 . — E n f e c h a 
todav ía no de te rm inada ,de 
la p róx ima s e m a n a s e re­
un i rá en Madr id , la C o m i ­
s ión de C o m p e t e n c i a L e g i s ­
l a t i va de l a s C o - tes Es paño 
l a s . pa ra d i c tam ina r , c o m o 
e s p recep t i vo , s o b r e l a s r a ­
z o n e s de u rgenc ia que han 

aconse jado la p romu lgac ión 
por D e c r r e t o - Ley d é l a s 
n u e v a s n o r m a s para com­
bat i r e l t e r ro r i smo . 

L a C o m i s i ó n que p res ide 
e l t i tu lar de la Cámara , e 
i n tegran c i nco p e r s o n a s , s e 
e s p e r a que cons ide re acep­
t a b l e s o lóg icas las razones 

VIGO: Cinco personas 
puestas en libertad 
Estaban presuntamente implicadas 

en la organización «UPG» 
V I G O , 23. — C i n c o personas , que habían sWo 

detenidos como presuntamente implicadas con 
>j m&tfm&im ífcsgaH U.P.a. ^ n t ó n del 
Gallego) han sido puestas en libertad. 

Poco antes de transcurrir setenta y dos ho-
ras de permanencia en la Comisaría de Policía 
de Vigo y t ras prestar declaración ante el juez, 
fue puesto en libertad el abogado Jesús Sanxoas 
Formoso, para el cual s e determinó la libertad 

\ s in fianza. 
¡ De las otras cuatro personas puestas en li­

bertad, una de éllas, José González Mart ínez, ya 
anteriormente había sido detenido y puesto en 
libertad bajo f ianza de c incuenta mil pesetas . 
(Cifra) . 

% ' L I B E R T A D C O N D I C I O N A L 

M A D R I D , 23. — Por sendas órdenes del Mi­
nisterio del Ejército, s e conceden los beneficios 
de libertad condicional por los t iempos de con-
dena que les quedan por cumplir a los siguien-
t s s rec lusos: Mauro Hernández García, del C a s ­
tillo de San Franc isco del Rico (Las Palmas de 
Gran Canar ia) ; Antonio Mart ínez M e s a , del C a s ­
tillo de Santa Catal ina (Cádiz); Pedro del Río 
C a s c o , del Cast i l lo de Ga le ras (Cartagena); José 
Rubio Rublo, del Cast i l lo de San Francisco de! 
R isco (Las Palmas de Gran Canar ia ) , y Agustín 
Regalado R i s c o , del Cast i l lo de Santa Catal ina 
(Cádiz). - (C i f ra ) . 

de l G o b i e r n o , en cuyo c a s o 
e l ' D e c r e t o - L e y , será publ i­
c a d o i nmed ia tamen te d e s ­
pués , en er Bo le t ín O f i c i a l 
de l E s t a d o pa ra s u en t rada 
en v igor . 

Por o t ra par te , f uen tes 
c o m p e t e n t e s han conf i rma­
do a Eu ropa P r e s s que s e ­
rán dos los a r t í cu los del 
F u e r o de los .Españoles, que 
s e ve rán pa rc i a lmen te a fec­
t ados por d i cha d i spos i c i ón 
durante el per íodo de v i ­
g e n c i a de la m i s m a , que a l 
p a r e c e r e s de dos años. L o s 
dos a r t í cu los son el 15 y e l 
18. E n e l p r imer c a s o , la 
autor idad guberna t i va podrá 
en t ra r en los domic i l i os s i n 
p rev io mandato jud ic ia l y 
e n e l segundo los deten i ­
dos podrán s e r l o por e | pla­
zo de ©toco días y excep-

c i o n a l m e n t e de d iez a n t e s 
d s e r p u e s t o s en l iber tad o 
de p a s a r a d i s p o s i c i ó n de l a 
autor idad j u d i c i a l . 

E n e l p r i m e r , c a s o , l a s 
m i s m a s f u e n t e s c o n c r e t a n 
que la au tor idad gubernat i ­
v a y s u s a g e n t e s , con a r re ­
glo a l a L e y de Orden Pú­
b l i co , pueden pene t ra r en 
e l domic i l i o de cua lqu ie r 
p e r s o n a s i n mandamien to 
j ud i c i a l , cuando f ue ren agre 
d idos d e s d e é l ; en los c a ­
s o s de f l ag ran te d e 111 o; 
cuando en aque l s e produ­
j e ran a l t e r a c i o n e s que per ­
tu rba ren e l o rden ; s i fue­
ren requer idos por s u s mo­
rado res , y cuando fue re ne­
c e s a r i o h a c e r l o pa ra aux i ­
l iar a l a s p e r s o n a s o ev i t a r 

( P a s o a la página doce 

E l T r i b u n a l d i c t ó s e n t e n ­
c i a s en t re c i n c o y v e i n t e años 
con t r a s iete de los a c u s a d o s : 
G e n e r a l r e t i r ado O d y s s e u s A n 
ge l i s , an t i guo j e f e de l a s F u e r 
zas A r m a d a s , a 2 0 años ; b r i ­
gad ie r gene ra l r e t i r a d o , N i -
cho las D e r t i g , 2 0 a ñ o s ; m a ­
yo r g e n e r a l r e t i r ado S t e f a n o s 
K a r a b e r i a , 1 5 años ; b r i g a d i e r 
g e n e r a l r e t i r a d o N i c b o l a s G a n 
d o n a s , 1 5 años ; co rone l re t i 
rado G e o r g e C o n s t a n topou los , 
12 años : t en ien te co rone l re­
t i r ado E v a n g h e l o s T s a k a s - , 8 
años y co rone l r e t i r ado '5 ;•!• 
año?. — ( E f e ) 

• P U E D E N . S O L I C I T A 
N l T E V a j U T C I O 

L o s condenados h o y , p o r e l 
Tribunal d e está c a p i t a l , c u e n 
t a n c o n u n p lazo d e e m e o 
días p a r a s o l i c i t a r l a c e l e b r a ­
c i ó n de « n n u e v o j u i c i o . E l 
T r i b u n a l S u p r e m o c o n s i d e r a ­
r á l a p e t i c i ó n , n e c e s i t a n d o e n . 

t r e c u a t r o y se is meses p a r a 
e s t u d i a r l a ape lac ión y e m i -
t i r u n v e r e d i c t o . S i e l a l t o 
T r i b u n a l accede a l a a p e l a c i ó n 
o r d e n a r á l a ce leb rac ión de 
u n a n u e v a v i s t a de la c a u s a . 

E n e l caso de que f u e r a 
r e c h a z a d a , los t res s e n t e n c i a ­
dos a m u e * t e pueden p e d i r 
c l e m e n c i a an te l a C o m i s i ó n 
de P e r d ó n de l M : " : •• : " de 
J u s t i c i a . 

L a í O l l l i - CfU! • i •(- •:• rfí 
los casos y someterá -u i -c -o . : 
m e n d a c i ó n a l p res iden 
l a R e p ú b l i c a . C o n s t a n t i n o 
Tsaísos, q u e puede c • 
e l p e r d ó n y con? u ^ ;; 1 -
tene ias de m u e r t e m \ \^ 
e s d e n a pe rpé i ur i . 

-S i l os acusados no -/•! i- i iat i 
e l perdón. , entonce'- d F 's ta . 
do puede a c t u a r ex -o f i c io . E s 
l a p r o v i s i ó n f u e i n t r p d u e k ' á 
po r sí p rop io P a p a d o pon los 
c u a n d o gobe rnaba e l pa ís , 
c o n v i s tas a poder p e r d o n a r 
a A l e x a n d r o s P a n a g u l i * q T í V n 
i n t e n t ó a s e s i n a r l e , 

P a n a g u l i s f u p s e n t e n c i a d o 
a m u e r t e e n 1 9 6 8 , pero se 
n e g ó a s o l i c i t a r p e r d ó n . T a 

( P a s a a l a páspra doce 

| Programa de televisión en gallego, | 
a partir de septiembre 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 23. — Televi­
sión Española emit i rá , a través de s u segunda 
cadena, un programa espec ia l dedicado a la re­
gión gallega, a partir de l a segunda quincena de 
sept iembre. El programa tendrá una duración 
de media hora y s u periodicidad será semanal . 

El programa, en lengua gallega, será emiti­
do desde el centro regional de Santiago de 
Composte la y en él Intenvendrán periodistas y 
profesionales de la reglón gallega. — (Europa 
P r e s s ) . 

P O R T U G A L Batallas de la prensa: 
los medios informativos apoyan a cada una 
de las tendencias de las Fuerzas Armadas 
LISBOA. 23.—Los medios í i ^ 

formativos portugueses que 
apoyan a cada una de las dos 
tendencias enfrentadas en eT 
seno de las Fuerzas Armadas 
realizan en las últimas horas, 
notables esfuerzos t>or presen 
tar como vencida a la línes» 
rival. 

Mientras algunos periódicoi: 
y emisoras, bajo control del 
Estado, defensores Intransi 
gentes de la posición del p r 
mer ministro, Vasco Gen cal 
ves, presenta como cada vea 
más aislada la josictón mili 
tar del grupo de "los nueva" 
moderados separados dei COL 
sejo de la Revolución, mediot 
de la prensa económlcameri 
te no deepndiente del Efetad© 
dan como segura 1& lo ims 

ción de un nuevo Gobierno pa 
ra la próxima semana. 

Asi, "Diario de Noticias", 
afirma hoy que el apoyo al 
primer ministro se va exten 
diende a "amplios sectores do 
las Fuerzas Armadas" y que 
"entre el grupo de los nueve 
la confianza estarla rosque 
brajada" con la conciencia de 
"su cada vez más- nítido y pro 
gresivo aislamiento". 

Aparte de los apoyos ya con 
cretados de los mandos de ia 
Marina y de la comisión na 
cional al de sargentos, el dia 
rio considerado como más 
fiel al primer ministro no ci 
ta en concreto cual sería esas 
nuevas adhesiones dentro de 
las Fuerzas Armadas al gene 
ral Vasco Qoncalves. 

"Expreso" añade que el ge 
neral Carlos FablAo, escogido 
por el general Costa Gomes 
para sustituir a Vasco Goncai 
ves, tendría ya a punto el 
nuevo gabinete y que, para su 
formación, el comandante Me 
lo Antunes realizó consultas 
en los últimos días con los 
secretarios generales de los 
partidos socialista, comunista 
y popular democrático icen 
tro).—(Efe) 

• MANIOBRAS M I L I T A R E S 

COIMERA, 23—Tropas ba 
jo el mando centwd militar 
han estado realizando manió 
bras desde anoche, informa 
hoy un portavoz del mando. 

E l portavoz dijo que tales 

maniobras estaban dentina 
das a mejorar el entreñamien 
to de los soldados ,T "corregir 
las deficiencias que se advír 
tleron durante ias misiones 
de defensa del orden democrá 
tico". 

Añadió que los ejercicios 
continuarán en ios próximos 
días, puntualizando que si 
las maniobras se lian h e c h o 
públicas "para evitar Ja s l r 
m en la población" — (Eí» 

• «MILITANTES 
COMUNISTAS 
DETENIDOS EN 
BRAGANZA" 

LISBOA, 23.—Tres miHUa 
tes del (partido comunista fue 

( P a s a a l a página é a m 



DOMINGO, 24 M AGOSTO M W » 

C U P O N 
P R O - C I E G O S 

E n el sorteo ceiebra-
4 o ayer para tas provin­
c i a s de O r e n s e y Ponté-
iredra h a resultado pre­
miado e i número 

S u p e r m e r c a d o 

ü l Q I Z i 

PROGRAMAS DE R.TV. ESPAÑOLA 
PRIMERA CADENA 

3 8 6 
y todos i o s terminados 

J e n 8Í¿ { 

C A R T E L E R A 

C I N E G ü J N V I Z — 
A las 5 , 1 5 , « y l l ) . 4 3 : 
« A p a s i o n a d a » . 
( M a y o r e s de \ i \ af íos) 

C I N E V I C T O R I A ; — 

A las 5 4 5 , 8 y IU,45: 
i E l e n i g m a se l l a m a J u g 

^ e r n a n í i ) . 
{ T o d o s ios p ú b l i c o s ) 

T E A T R O M A L V A R , — 

A l a s 5 , 1 5 , 8 y 1 0 , 4 5 : 
« ü n h o m b r e l l a m a d o c a . 
b a i l o J». 
i A l ayo re t s d e 1Q a ñ o s ) 

T E A T R O P R I N C I P A L , — 

A las 4 , 6 y 8 : 
« L o s p a d r i n o s » . 
( T o d o s los p ú b l i c o s ) 

M A R I N 

C I N E A V E N I D A . — 

A las 6 . 8 y 1 0 , 4 5 : 
« Y . . . a h o r a le l l a m a b a n 
A l e l u y a » . -
( T o d o s l os p ú b l i c o s ) , 

F A R M A C I A S 

D E G U A R D I A 

D ú r a n i e e l d í a d e hoy l e 
c o r r e s p o n d e e l s e r v i c i o p e r m a 
n e n t e d e g u a r d i a , a l a f a r i i i a : 
c i a de d o ñ a M a r í a de l C a r m e n 
G a s t a ñ a d u y G a r c í a , s i t a en la 
c a l l e R e a l , 3 4 . ' ' 

R e f o r z a r á e l s e r v i c i o has ta 
lar d i e z de l a n o c h e , l a de do . 1 
ño M a r í a P a z Gonzá lez P o ^ a -
é.a R o d r í g u e z , en ! a Pía?» d e 
G a l i c i a , T . 

P A R A M A Ñ A N A , L ü N E í ? 

S e r v i c i o de g u a r d i a p e r m a . 
n e n t e , l a f a r m a c i a d e d o ñ a 
A d e l a i d a H e r r e r o s C o r r a l e s , 
s i t a e n l a p l a z a d e C u r r o s É n -
f í q u e z . A b i e r t a de r e f u e r z o 
b a s t a l a s d i r a de l a n o c h e , l a 
d e don A v e K n o M o n t e n e g r o 

- C a b e z a s , e n B e n i t o C o r b a l , 17 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e de 
p r a c t i c a n t e s , e n l a c a l l e d e 

íéfono 8 5 2 5 3 1 . 

E L T I E M P O 

P e s e t a s 
1 3 . 0 0 

C o ñ a c G a r l o s l í l f i o 

•* ) ñ a c 1 . 9 0 0 d e T e r r y . 1 0 5 

C o ñ a c S o b e r a n o B t . I . 8 9 

C ó l a - C a o , b o t e u n K g . 7 9 

T o m a t e , l a t a u n K g . 2 2 

A r r o z P e r l a s d e l T u n a 

k i l o g r a m o 2 7 

J a b ó n b a ñ o T o j a P i n . 1 3 

S u a v i z a n t e F l o r , 2 l 1 2 0 

y , 

u n e s t u c h e r e g a l o 

c o n u h a b o t e l l a d e 

H C a r l o s l i l , y u n a b o t é ­

i s H a g i n e b r a G o r d o n s y 

¡ I u n d i s c o p o r 2 5 9 

14.(M) C r ó n i c a de s ie te d ías . 
15 ,00 N o t i c i a s d e l d o m i n g o . 
15.05 L a ley d e l r e v ó l v e r . 

« E x o d o » , 
U..n(! P r i m e r a i i o i a . 
17 .0 ( i J u e g o s de l M e d i t e r r á ­

neo. 
18 ,45 T i e m po de m a g i a . 
Ú M O b j e t i v o : N o s o t r - s . 

(f E p i l e p s i a » . 
l * m V o c e s a 4 5 . 

C o n c e r t ó p a r a g u i t a . ?o.L5 E l m u n d o de l a T V . 
r a j o r q u e s t a » . B c r 2 ( iM) E x t r a ñ o R e t o m o 
r « r ' t - j 2 1 , 4 5 N o f i c i a s del d o m i n g o 

de jps P i r i . 2 2 , 0 0 F ú t l j o l . 

« T o r n e o C o l o m b i n o » . 

SEGUNDA 
1 0 . 1 5 ( a r t a de a j u s t e . 

Ó!*ras de l ' P . Nar r - i s 
< asa n o v a - . 

H "O A p e r t u r a y p resen ta ­
c ión . 

" 0 1 E l d ía d e l S e ñ o r ; 
S a n t a M i s a . 

Í 2 . 0 0 C o n c i e r t o . 

neos . D e s d e J ? a r a 

H O R A R I O D E T R E N E S 

m m m m m m m u 

VERANO 1975 
L l e g a d a s 

J 8 , 3 0 t -a r ta de a j u s t e . 
E x i t o s e n ve rs ión ofS* 
g i n a l . 

1 0 . 0 0 P resen tac ión y i w a a * 
ees. 

1 9 . 0 1 L a s ca l l es de S a n F m u 
e isco. 
KEI h a r e u » , 

2 0 . 0 0 D i s n e y l a o d i a . 
« T o d o con b a s u r a j 

— t r a p o s \ - i e j os» . 
2 1 , 0 0 A h o r a . 

f f C o m a » , 
2 1 . 3 0 N o t i c i a s . 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o . 
.Página de l d o m i n a o . 
«V íspe ras o l í m p i c a s « . 
T e l e • shoív . 
f V a r i e d a d e s e n 
O l v m p i a » ( I T * . 

2 3 . 0 0 C u l t u r a 2 . 
" N u m e r o 3 9 ^ , 
U l t i m a i m a g e n . 

2 1 . 3 5 

22.7 5 

.2.^30 

T r a y e c t o s 

C R U C I G R A M A 

F I E L ( F . R , ) 

7,23 
7,38 
8 ^ 9 

9 0 9 

9,50 
10,45 
12,10 

12,41 
H 2 3 

15,56 
16,23 
17,56 
19,02 
19,37 

20,30 
21,31 
22,25 

23,08 

P o n t e v e d r a - V i g o . Ferrobúfe 
Madr id - P o n t e v e d r a . Exprés 
S a n t i a g o - V igo. Fer robús 
Vigo - Go ruña . Semid t . - F e r r o , 
trae e n l a c e Exp rés de I rún 
V i g o - C o r u ñ a . O m n i b u s 
trae e n l a c e Exp rés de Madr i d 
S a n t i a g o - V igo . O m n . - Fe r r . 
C o r u ñ a - V igo . S e m i d t . - F e r r . 
V igo - S a n t i a g o . O m n . - Fe r r . 
trae en lacé Exp rés de B a r c e l o n a 
Fe r ro l - V igo . O m n . - Fe r r . 
V igo - S a n t i a g o . O m n . - F e r r . 
trae e n l a c e Exp rés de H e n d a y a 
P o n t e v e d r a - V igo . Omn . - F e r r . 
S a n t i a g o - V igo . O m n . - F e r r . 
V igo - F e r r o l . O m n . - Fe r r . 
S a n t i a g o - V igo . O m n . - Fe r r . 
V igo - C o r u ñ a . S e m i d t . - Fe r r . 
V igo - S a n t i a g o . O m n . - Fe r r . . 
trae e n l a c e Omn ib . de Monfor te 
C o r u ñ a - V igo . O m n i b u s 
F e r r o l - V igo . S e m i d t . - Fe r r . 
V igo - V i l l agarc ía . O m n . - F e r r . 
trae e n l a c e t ren T e r de Madr id 
V igo - P o n t e v e d r a . O m n . - F e r r . 
trae e n l a c e Fe r r . de O r e n s e y 
T e r d e H e n d a y a . 
P o n t e v e d r a - Madr id . E x p r e s o 

S a l i d a s 

V) 6,16 

12) 7,40 

8,13 

Programas para 

mañana funes 

PRIMERA CADENA 

(4) 

(6) 
16) 

ID 

(7) 
18) 

^,22 
9.52 

10,46 

12,11 
12,44 

14,25 
14,45 
15,57 
16,26 
17,58 
19,04 

19.39 
20,44 
21,33 

R2,27 

1 3 , 4 5 

M.OO 
Í 4 . 3 0 

1 4 , 3 1 

1 5 . 0 0 

1 5 , 3 0 
1 6 , 0 0 

1 8 . 0 0 

C a r t a de a j u s t e . 
R e c i t a l de g u i t a r r a p o r 
E m e g t o B i t e t t i . 
P a n o r a m a de G a l i c i a . 
A p e r t u r a y p r e s e n t a ­
c i ó n . 
A q n í , a h o r a . 
P r o g r a m a i n f o r m a t i v o . 
T e í e d i a r i o 
P r i m e r a e d i c i ó n . 
V i g í e e l v i k i n g o . . 
J u e g o s de l M e d i t e r r á ­
neo . B a l o n c e s t o : I t a l i a 
España 
D e s p e d i d a y c i e r r e . 

SEGUNDA CADENA 

S2,50 

(1) E n l a z a en R e d o n d e l a c o n t ren Fe r r . a O r e n s e . 
T e r des t ino B i l b a o , 
H e n d a y a y Mad r i d . 
O m n i b u s des t i no 
Monforte. 

» » « i 

H O R I Z O N T A L E S : 1 .—Sor teo . M e s de í c a í e n d a r i o he^ 
b reo . 2 . — E s t a m p i l l a . 3 . — P r o n o m i n a l , f l í a g a l l e g a F r i j o i 
m e j i c a n o . 4 . — L u g a r d e l u c h a . A m a r r o . 5 . — R e s o n a n c i a . 
L t s o n j e e . 6 .—Nota m u s i c a l . G u a c a m a y o m e j i c a n o . P a t r i a 
d e A b r a h a m . 7 . — C a v i d a d s i t u a d a en t re l a s c o s t i l l a s f a l ­
s a s y l a s c a d e r a s . E s p e c i e d e p a p a m o s c a s . 8 . — L e t r a 
g r i e g a . P o n e t i rantes los c a b o s o v e l a s d e u n a nave . 
9. — D i o s eg ipc i o . T a b l e r o con tador . T e r m i n a c i ó n v e r b a l ' 
10. — P l a n t a a r o m á t i c a y cpndímení iG ia . 1 1 , — E s p i n a z o 
d e l o s c u a d r ú p e d o s . G a r b o . 

V E R T I G A L E S ; 1 — C a p i t a l e u r o p e a . Nov i í i o meno r d e 
d o s anos . 2 . — a r m i t a ñ o . 3 .—Nota m u s i c a l . C i u d a d s e v i ­
l l ana . S í m b o l o de B r a h m a . 4 . — P e r r o d e r a z a , m e z c l a de 
«fónp y ]* temL ^ ¿ m m . f . — L u g a r é e m a de la 
m\é* . Lacfrfffo s i n c o c e r . 6.—-Neutro. B o r d e a d e l g a z a d o " 
de l h í gado . S í m b o l o de l a p la ta . 7 .—Ut i l i zado . Adve rb i o 
d e lugar , 8 .— Inst i tu t r iz , O v e j a que a m a m a n t a l a c r í a d e 
o t ra . 9 . -—Rega la . H a c e r e f e r e n c i a . E s c u c h é . 1 0 . — R e p i ­
t i ese . 1 1 . — C o l a . Con jun to de r eg l as p a r a h a c e r a l g r 

(5) 

0 

E x p r é s des t i no 
B a r c e l o n a . 
E x p r é s des t i no 
H e n d a y a . 
Fe r robús des t i no 
Monforte, L u g o , 
P o n f e r r a d a . 
E x p r e s des t i no 
Madr id . . 
E x p r é s des t i no 
H e n d a y a . 

1 9 . 4 5 

^ 0 . 0 0 

2 0 , 0 1 
2 0 J 5 

2 0 , 3 0 
2 1 , 0 0 
2 1 . 3 0 

2 2 : 9 0 

2 2 , 1 5 

0 0 . 1 0 
0 0 , 1 5 

0 0 , 2 0 

C a r t a de a j u s t e , 
•v í luar te fo n ú m . 1»4 
M u ñ o z M o l l e d a . 
A p e r t n r a ' y p r e s e n t a ­
c i ó n , 
P a r a los p e q u e ñ o s . 

S a b i a s ~ q u e . ? 
« E i v i d r i o » . 
C u l t u r a l i n f o r m a t i v o * 
R e v i s t a de toros. 
T e í e d i a r i o . 
S e g u n d a e d i c i ó n . 
R e p o r t a j e . 
P a l m a de M E Í Í o r e a . 
F ú t b o l P a l m a de M « . 
H o r c a » . 
U l t i m a s n o t i c i a s . 
R e f l e x i ó n . 
E s p a c i o re l i g i oso . 
D e s p e d i d a y c i e r r e . 

Q U E H I Z O S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

á 
ú l t i m o s 

P I S O S 
E f l T P E / U E L O / 

A Y E R 
P r e s i ó n a tmos fé r i ca a n i v e l 

de l m a r y a ce ro g r a d o s , 763. , 3 
m m . 

—-. T e n d e n e i a b a r o m é t r i c a , ba-
• J a n d o . 

H u m e d a d r e l a t i v a de l a r r e , 
3ó por c i en to . 

D i r e c c i ó n m á s frecuente 
de l v i e n t o , n o r t e . 

V e l o c i d a d , 1 5 k i l ó m e t r o s 
por h o r a . 

V i s i b i l i d a d , b u e n a . 
C i e l o , nuboso. 
C l a s e de n u b e s , c ú m u l o s . 
T e m p e r a t u r a m á x i n i j . 2 8 

grados a l a s 1 8 b o r a s . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 13 

grados a l a s 8 h o r a s . 
H o r a s d e s o l , 12,4. 

H O R I Z O N T A L E S : 1 .— Icor . V i d a . 2 . — C a r e n a r . 3 . — I C . 
R o t o s . C a . 4.—SOTOS; S o r . 5 .— -Res . Mora l . 6 . — A l . S a s . 
U . 7 , — Z o t e s . R o n . g . — B o j . C e n a r . 9 . — A n . S a l a z . S u . 
1 0 . — C a l a m a r . 11 ,—Aleo. R e j a . 

V E R T I C A L E S ; 1 .— I r is . B a l a , 2 . — C o r a z ó n . 3 . — O c . R e ­
lo j . G e . 4 . — R a r o s . S a o . 5 . — R o s . S e d a l . 6 . — £ t M a s . L a 
7.—Nodos. C a m . 8 . — V a s . R e z a r , 9 ,— i r . S a l ó n . R e . 1 0 -
C o l i n a s . 11 .—Alar . R u t a . 

AMBULANCIAS 
M P R E S A J A N E I R O 

T E L E F O N O S 85 36 30 — SS 71 77 
E G U R i D A D Y E C O N O M I A 

I N F O R M E S ? 

P l a z a d e E s p a ñ a , 1 - 1 ^ 

P O m E V E S m Á T e l f . 8 5 1 7 4 5 ^ 

m u p o m EMPRESAS m M ñ m m 
£0NSTRUCT0RAf.f}NANC{ERAr INM0HUABIA m J 

DEMOGRAFIA 
E n e l R e g i s t r o C i v i l de l a 

C a p i t a l s e b a n e fec tuado en 
e l d ía de a y e r , l a s s i gu i en tes 
i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S 
^ M a r í a C i n t a L ó p e z y T e i -
j e i r o , b i j a de José y A n a M a ­
n a G u a d a l u p e , e n l a R e s i d e n , 
c iá S a n i t a r i a - S a n t i a g o F e r ­
n á n d e z y V i l l a v e r d e , de C a r ­
l o s y J o a q u i n a , en L p u r i z á n ; 
M a n a de los D o l o r e s V á z q u e z 
y O t e r o , de José M a n u e l y 
L m s ^ e n e l S a n a t o r i o S a n t a 
M a n a . 

M A T R I M O N I O S 

. Senán Cor tegoso y V a a m o n 
de , con M a r í a B e a t r i z D í a z y 
T o r r a d o , e n S a n B a r t o l o m é ; 
V í c t o r M a n u e l Vázquez y 
Hande lo . con A n a M a r í a R a s ­
cado y L o r e n z o , e n l a B a s í l i -
c a de S a n t a M a r í a l a M a y o r : 
i i u m M a n u e l R o g e l i o B e r n á r 

M a t i l d e de A e e b e d o y T a b e a ­
d a , e n V i r g e n d e l C a m i n o ; 
O l e g a n o F a r i ñ a y G a r c í a , c o n 
J n b a G a r c í a y O u í ó n , e n 

^ de A d u c i d o ; 
M a n n e l M a t a y R í0s , m i i R o 

7 ^ « j n e i r o y G a r c í a , e a S a n 
A n d r é s d e P l a c e é ; Jesús 
J^ovas y C a o , eon M a r í a E s -
c „ T ? I e s i a s J P ó r t e l a , e n 
S a n P e d r o d e T o m e z a . 

N o s e r e g i s t r a r o n d e f u u c i a . 
v e s . 
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PUNTO m m . D I LAS H Ü t A S 

V i s i t a s y h o m e n a j e s a l a R e i n a m 

C o r d i a l a c t o o f r e c i d o p o r l o s A y u n t a m i e n t o s 

m i ^ m , m m m a m n j m 

C A R T A S A L D I R i O T O R 

o r , a y e r 

C o n d a d o 

H o y , d í a d e d i c a d o a l o s a l c a l d e s d e b a r r i o d e l M u n i c i p i o 

L a j o rnada de a y s r , ocu ­
pó en s u r e c t a f ina l una s e ­
n e 3e a c t o s , que fue ron 
i n i c i a d o s por l a mañana 
c o n l a s v i s i t a s y h o m e n a ­
j es a l a R e i n a de Ifcs F i e s ­
tas , acompañada de s u s da­
mas de honor y d 3 l a R e i n a 
i n fan t i l . E s t a s v i s i t a s , d ie­
ron com ienzo con l a rea l i ­
z a d a a l a A l ca l d ía , donde 
l u e r o n r e c i b i d a s por l a pr i ­
m e r a au to r idad m u n i c i p a l , 
s e ñ o r Oue izán T a b e a d a , a l 
gue acompañaba e1- conce -
J a k p r e s i d e n t e de l a C o m i ­
s i ó n seño r R e ^ u e a Repico 
y o t ros compañe ros de C v r 
p o r a c i ó n , rec ib iendo l a R e i 
j i a , señor i ta Mar ía Te resa 
P e d r e s a Fernándsz y acom­
pañantes , s e n d o s r e g a l o s 
de l a a lud ida C o m i s i ó n d é 
^ ies iap . 

S e g u i d a m e ^ d , © f e c i u a -
ron l a v i s i t a a l g e n e r a l go-
b e r n a dor mi l i ta r , seño r 
S u a n z e s de V i ñ a s , qu ien las 
r ec i b i ó a f a b l e m a ó t e , ha ­
c iéndo les en t rega de un re­
c u e r d o . A s i m i s m o e n l a D i ­
pu tac ión P r o v i n c i a l , donde 
m á s tarde fue ron rec ib ídes 
por e l p r e s i d e n t e señor Pe 
l áez C a s a l d e r r e y , la R e i n a 
y d a m a s de h o n c , rec ib ie -
xon unas i n s i g n i a de ' a 
C o r p o r a c i ó n P r o v i n c i a l , co­
mo recue rdo . A con t inua­
c i ó n , l a gent i l e m b a j a la f e 
m e n i n a acud ió nuevamen­
te a r Ayun tam ien to , a s s -
t iendo a l a «renapn An ofre­
c i d a aí equipo de la S. D. 
J e u c r o . para d i r ig i r le acto 
segu ido a l no Mercan­
t i l e I n d u s t n á l . donde l e s 
f u e o f rec ido un v ino espa -
ñ o l . y e l p res iden te Je la 
en t idad , señor 3 a n c e l a G a r 
c ía . l a s hizo en t rega d'í sen , 
d o s r e g a l o s , que l a R e i n a y 
s u s acompañámes agrade-, 
c i e ron v i v a m e n t e 

m C O R D I A L A L M U E R Z O 
O F R E C I D O 
POR E L C O N D A D O 

E n l a s p r i m e r a s horas de 
l a ta rde , tuvo lugar un cor­
d ia l a l m u e r z o ofrac'do por 
e l a l c a l d e de Puen e a r e a s , ' 
seño r C a s t r o A l v a r e z , en 
nombre de los Munic ip io? 
de l Condado , con ocas ión 
de l a c l a u s u r a de la F i e s t a 
Gas t ronómica insta1 T-ía en 
l o s p a s e o s de l a A l a m e d a . 

- ce l eb rándose e l acto en l o s 
c o m e d o r e s de l a nesíden-
c i a de Estud iantes de la Ca 
Ja de A h o r r o s Prov inc iaí 

O c u p a r o n la presiden 
cía- con e l a l c a l d e puen-
t e a r e a n o , e l ae l a cap i ta l , 
seño r O u e . z á n Taboada: 
s u b j e f e p r o * m c i a l señor 
P a z Sánchez delegado pro-
v i c i a l de i n f o r m ' i c . ó n y Tu­
r i s m o , señor Crespo A l f a ­
y a ; r e s t a n t e s alcaldes de l 
Condado ; p rea de-ue de l a 
Comis ión de F i n - t a s y o t ros í 
r e p r e s e n t a c i o n e s a s i s t i e n ­
do l a R e i n a 'e las F i e s t a s j 
y s u s d a m a s do honor, c o n ; 
l a R e i n a Infa.vil, represen-j 
tan tos de I05 med io- i n ío r - j 
m a t i v o s y ot ros invitados. 

i 
A l f i na l del seto, que re-; 

v i s t i ó g ran cordialidad, e l i 
p res i den te de ta Comisión 
de F i e s t a s dedicó unas pa-| 
l a b r a s de e log io a l Gonda-' 
do. por l a a ts i : icn ten ida , ' 
y por s u valiosa participa­
c i ó n en los acios programa/ 
do», hac iendo ©ntregs a l 

a lca lde- señor C a s t r o A l va ­
rez , de , una p laca como re­
cuerdo . Le con tes to e l a l ­
ca lde puen iey roano , qu ien 
ca l i f i có de ext-90-diñarlas 
l a s f i e s t a s de la Pe reg r i na 
y agradec ió a s u C o m i s i ó n 
la oportunidad de la par t ic i ­
pac ión de l Condad") . e x p r e 
sando s u con f ;an?a de que 
la F e r i a G a s ' r o i óm iea ad 
qu i r i r ía notables proporcio­
nes. Puso a s i m i s m o do ma­
n i f i es to , s u agí ddecimi«*iv 
to a l Ayun tam ien to y al pue 
blo pon tevedrés en gene 
ral por la acog ida que le 
habían d i s p e n s a d o , p rome 
t iendo s u p e r a r s e para pró-

^x imas e d i c i o n e s . Ccne l i i yó 
hac iendo en t rega de .un ar­
t ís t ico recuerdo Í í a l ca lde 
pon teved rés . 

In terv ino f i na lm .?n ;e e! 
a l ca lde de la c a p ^ ^ l E l PP 

ñor Oueizán Taboada di jo 
que Pon tevedra e ra l a que 
tenía que e s t a r ag radec ida 
abogando por e l espír i tu d» 
compene t rac ión y buen en­
tendimiento en t re l os pue­
b los . Des tacó l a l abo / d« 
l a Com is i ón de F i e s t a s y l a 
v a l i o s a co laborac ión d© l a 
De legac ión P r o v i n c i a ! de 
In fo rmac ión y r u r i s m o . »»í 
como l a que- en todo mo­
mento, no solo por e l p res­
t igio de l a s f ies ta ! ' s ' no de 
l a c iudad , n a b l n p res tado 
l o s med ios in fo rmat i vos 

La s o b r e m e s a , se prolon­
gó en an imado co loquio -y 
por l os répríser.tanteí» de l 
Condado , fuero 1 e n t rega­
dos a los r e p r e s e n a n t e s ón 
la P r e n s a y la Rad io y otros 
inv i tados , lo te» d ^ 1o« & 
eos productos t ípicos o» 
aque l la c o r n ^ ^ a ' 

L a C r u z R o j a d e l M a r , n e c e s i t a 

c o l a b o r a d o r e s p a r ^ s u s l a n c h a s 

d e s a l v a m e n t o 

Según nota que f ac i l i t a 
l a C r u z Ro ja del Ma r , para 
poder atonde? los numero­
sos s e r v i c i o s d a m a n d a d j * 
de las lanchan de sa lva 
men tó de la I ns t t i uc ión se 
neces i ta r , v o l u n i a r i o i cola­
boradores 

En c o n s e c u e n c a n i ega 
a todas l a s persanas que 
os ten ten e l t í tu io de pat rón 
de embarcac iones deportí 
va», o b ie r que h¿i>m rea­

l izado cu rs i l l os Qfe s o c o r r i s 
mo de p r ime ros a u x i l i o s , o : 
s o c o r r i s m o acuá t i co , y de- j 
s e e n p res ta r sus se rv i c io» ' 
en Ia C r u z Ro ja de l Mar , co 
mo t r i pu lac ión de l a s lan­
c h a s de s a l v a m e n t o , s e per 
sonen hoy, sábado, día 2 3 , \ 
a l a s s i e te de l a ta rde , en 
e l C lub Nava l , paseo de 
Las C o r b a c e i r a s jon e l f i n 
de asignar l o s tu rnos de 
s e r v i c i o s . ' 

• H O Y , D IA 
D E L O S D I S T R I T O S . 
Y H O M E N A J E 
A L O S A L C A L D E S 
D E B A R R I O 

L a jo rnada d g r i i í ' i v a de 
c l a u s u r a de l a s F i e s t a s de 
l a Pe reg r i na 1975, q »e ten­
drá lugar hoy, domingo, tie­
ne una ded ica : : ón espec ia l 
y e x c l u s i v a pa a los d ist r i ­
tos de l t é r m i n o mun i c i pa l u 
de l a cap i ta l , y como home­
na je a l os r e s p e c t vo* a l ­
c a l d e s de b a m o . 

Los ac tos , darán comien­
zo a l a s once de la mañana 
con una recepc ión en e l Pa­
lac io Mun ic ipa l , por e l a l . 
ca lde y Corporac ión 

A l a s doce y m e d i a , e n 
los lócale» de 1» S o c i e d a d 
C . D. Mou ren te , será s e r v U 
do un v ino españo l , que la 
Comis ión de F i e s t a s ofre­
c e a los a l ca ldes de bar r io 

En los s a l o n e s de l a re­
fe r ida S o c i e d a d , s e c e l e b r a 
rá a la« s ie te y med ia de 
l a tarde un asgUo-ba i le en 
honor de l a s par roqu ias de l 
Mun ic ip io , y f i n a l m e n t e , 
l os a l ca ldes de bar r io , se­
rán Inv i tados a l part ido de 
f tbol , f i n a l de l T ro feo L u i s 
O t e r o , e n e l es tad io muni­
c ipa l de Pásarón. 

En t re otro¿ actüb de T a 
jo rnada de hoy, f i g u ran 
o t r a s compe t i j i ones depor 
t l v a s y una gran v e r b e n a 
f i na l , con una ses ión piroe-
técn i ca , a las doce , de c a ­
rácter ex t rao rd ina r io , que 
pondrá e l b roche de oro de 
loa f e s t e j o s . 

L a s p a r a d a s 

de l t ro lebús 
S r . Director de DIARIO D E P O N T E V E D R A . 

Muy señor mío: Desearía que tuviese a bien 
insertar las siguientes líneas, que tratan de un 
problema de candente actual idad. 

* L o s usuar ios del trolebús e s p e r a n que s e a n 
restab lec idas las d o s más Importantes p a r a ­
d a s a la entrada en l a capital r e c i e n t e m e n t e 
supr imidas. 

L o s que no h a c e n uso de l " t r o l e " porque 
viajan en c o c h e prop io , no p u e d e n tener idea 
d e l a s m o l e s t i a s c ^ e la sup res ión d% e s ^ a s p a ­
r a d a s origina a tos u s u a r i o s der " t r o l e " . Por 
e!ío c o n v i e n e r e c o r d a r l e s que todos ios v i a ­
j e ros de la línea de Mar ín s e a p e a b a n an tes 
no vo lun ta r i amen te en la p a r a d a de la p inza 
de S a n José, qlie h a s ido s u p r i m i d a , y a h o r a 
s e ven ob l i gados a con t inua r h a s t a la p a r a d a 
final Y de los v i a j e r o s que sa l ían h a c i a Mar ín 
m u c h o s subían a l " t r o l e " en l a p a r a d a c e r c a n a 
a la A u d i e n c i a y o t ros preferían t omar lo en la 
c a b e z a de línea p a r a poder c o g e r as ien to . A ñ o ­
r a e s f o r zoso ir con so l o c o n l l uv ia h a s t a la 
parada inicia! de la l i nea . 

E l t r o l ebús e s un s e r v i c i o p ú b l i c o imp lan ta ­
do para se r v i r al púb l i co y por lo tanto e s in­
comprensib le s e res t r in jan los d e r e c h o s d e e s e 
público a c a s o en bene f i c io de un nuevo publi­
c o que c o n s u s c o c h e s p a r a d o s donde a n t e s 
paraban los t ro les " e s t á n allí" s i n límite de 
t iempo contribuyendo a agravar e s e problema 
m o d e r n o que llaman c i r c u l a c i ó n . 

Eí trolebús no obs t ruye el tráfico porque 
c u a n d o para en una parada n u n c a s e detiene 
más de medio minuto. E n cambio en las para­
d a s supr imidas s iguen aparcando vehieulps di­
v e r s o s , tanto en las a c e r a s c o m en la c a l z a d a . 

De modo que teniendo en cuenta el buen 
criterio del que suprimió las p a r a d a s d e l tro­
le" y pensando en la estimación que m e r e c e n 
los usuar ios, confían éstos e n que serán r e s ­
tab lec idas las paradas supr imidas. 

C A M I L O ACUÑA 

ARTE 

E s c u e l a 

de Grabadores 
Merece p l á c e m e s , a nues t ro p a r e c e r , la l a ­

bor que viene r e a l i z a n d o la D i p u t a c i ó n P r o ­
vincial en favor d e l a s B e l l a s A r t e s , pa r t i cu ­
larmente c o n el sostenimiento d e la E s c u e l a 
d e Música y la o r g a n i z a c i ó n de l as B i e n a l e s 
en el c a m p o de l a s A r t e s P lás t i cas . A l e n t a d o s 
por este estímulo a c u d e n a n u a l m e n t e c o n s u s 

- v a l i o s a s obras a r t i s tas de t o d a s l a s e d a d e s que 
muestran el p roduc to ó? s u labor p l e n a de ilu­
s iones . 

Pero aunque al p r inc ip io l as B i e n a l e s acó -
oían obras de grabado, l uego s e redu jo e l 
Certamen a las obras de las a r t e s c a p i t a l e s , 
(a pintura y la e s c u l t u r a . L a c a u s a de e s t a 
reducción fue, al p a r e c e r í a no c o m p a r e c e n c i a 
'de grabadores. 

Cie r to e s que por e s t a s t i e r r as g a l a i c a s no 
existe, que s e p a m o s , e s c u e l a o ta l le r d o n d e s e 
p u e d a estudiar el grabado y agua fue r t e , y los 
artistas c a p a c e s todos de s e r g r a b a d o r e s no 
t ienen centros a d e c u a d o s p a r a f o r m a r s e . 

Nosotros c o n s i d e r a m o s c o m o muy l a m e n ­
table el que no pueda h a b e r g r a b a d o r e s y 
agua fo r t i s t as en G a l i c i a ( que los d io de val í -
miento, como C a s t r o Gi l y J u l i o P r i e to ) por la 
falta de u n a e s c u e l a de e s t a e s p e c i a l i d a d . 

R e c o r d a n d o e l m e c e n a z g o de l a D i p u t a c i ó n 
en e s t e te r reno d e l a s B e l l a s A r t e s , le p ropo­
n e m o s l a c r e a c i ó n de u n a E s c u e l a de G r a b a d o 
y A g u a f u e r t e p a r a q m en e l l a p u e d a n a p r e n ­
d e r l a s t é c n i c a s de l a r te de l g r a b a d o , los ar­
t i s t as con v o c a c i ó n p a r a q u e p u e d a n t e n e r o c a ­
s ión de c r e a r o b r a s a c a s o tan marav i l l osa í 
c o m o l as g r a b a d a s por los bu r i l es de D u r e r o 
R h e m b r a n d t , G o y a , e tc . , tan f a m o s o s a la ve j 
por l a s o b r a s de s u s p i n c e l e s . 

C O D E S I D O 
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1 JEFATURA PROVMIAt 
i DE CARRETERAS BE PONTEVEDRA 

A V I S C» 

C o n motivo de las a&ras de ^Mejora v 
refuerzo del puente internacional sobre él rió 
Miño, entre Va ien9a do Mlnhc y T y y " , s e sué-
penderá el tráfico por el mismo, tanto ferrovia-
Miño, entre Va ien9a do Mlnho y T y y ^ s e im­
penderá el tráfico por el mismo, tanto ferróos 
rio como por carretera, entre las D O C E ("^ y 
las VEINTIUNA (21) horas del próximo m?| i~ 
c o l e s , día 27 del actual mes de igosto . l o 
que s e publ ica para general conocimiento. 

Pontevedra, 23 de agosto de m s . — E L IN­
G E N I E R O J E F E : Firmado, R L Arca. 

El ( ( t a ñ é ) que repésenla a P o n t e v e d r a 

m a t e r i a específ ica de l a z o n a 

l a de m á s v e n t a s de l a f e r i a 

f 

bolamente en dos días, despachó 
de setecientos kilos de pulpo 

mas 

N O T A S R E L I G I O S A S 

H o y sé c e l e b r a l a f i e s t a p a t r o n a l 

d e S a n B a r t o l o m é 

C o n m o t i v o <Je ce lebrarse dj'a. tendrá l uga r la so lemne 
h o y , d o m i n g o . La fes t i v i dad f u n c i ó n re l i g iosa honor d^I 
d e S a n B a r t o l o m é , e n la igle Sar ta P a t r ó n , 
s i a p a r r o q u i a l e l h o r a r i o de P o r l a t a r d e , " a las seis y 
m i s a s será el n o r n i a l ' d f los 
d ías fes t i vos , a las ochó y me­
d i a de l a . m a ñ a n a , n t téve y 
reedia, d i ez y m e d i a , y once 
y ined iá , a (a uná del med io -

m e d i a , ocho y m e d i a y n u e v e 
y m e d i a . D u r a n t e e l d ía estará 
expues to a l a v e n e r a c i ó n de 
los f ie les la- r e l i q u i a de S a n 
R:í!'5o!on)é. 

A y e r nos a c e r c a otos el 
"stand" que rfpreSíSiKa a 
la zona d i P ó n ^ v e d r a jGó-
mo estaba de genio I s s e ­
ñora Lucía! La razón no e ra 
otra que se c reyó que ha­
bíamos fnenoepreciado s u 
c a s e t a , en el comen ta r i o 
del j u e v e s . Y nada más le­
jos de la ve rdad . Lo que di­
j i m o s , o a l menos q u i s ' m o s 
dec i r , que como la c a s e t a 
de Pontevedra no tenía un 
producto def in ido que ncn 
rep resen ta ra , no tenía in te­
rés per iodís t ico. Pero no asi 
los productos que al l í s e 
v e n d e n , que s o n todos 

e l l os dev p r imera s a l dad , 
c o s a que pud imos compro­
bar . 

— M i r e Vd. . ««iMmenzó 
d i c i e n d o — aquí vénden los 
de todo porque en P ;n te -
ved ra no hay una cosa es­
pec í f i ca que nos represen­
té. Pero todo lo q j e aquí 
vendemos e s bueno. 

— P u e s e s o es p ;t,fsá­
mente lo que qu i s imos de­
c i r . 

— M i r e — c o n i i nuó di­
c i e n d o — , s i n a tender £ ra­
z o n e s . So lamen te i n dos 
días vendí se tec ien tos J<i os 
de pulpo. Pulpo de a zona 

de l a P e r e g r i n a 

costó 850 m i l péselas 

Las aportaciones económicas de (os 
pontevedreses, ayuda ineludible 
para hacer frente a dicha inversión 
K u e d a de P r e n s a c o n el p r e s i d e n t e d e « A m i g o s 

d e P o n t e v e d r a » , s e ñ o r C e r v e r a M i c a d i l l o 

P O N T E V E D R A - fS J> 
v i c i o in fo rmat ivo ¿ocal} 

En l a s a l a de j u n t a s de ' 
C o l e g i o de Agenten Coméí 
cíales, tuvo lugar una rué 
da de P r e n s a , con e l ' in de 
e x p l i c a r a l g u n a s c i r c u n s t a n 
c i a s re lac ionadas ^on la ns 
ta lac íón y funciohdrriianto 
de l ca r i l l ón de l a cap i l l a d i 
l a V i r gen P e r e g r i n a . 

Don V íc to r C e r v e r a Mer 
cadIHo, p res i den te d e l gru­
po " A m i g o s de P o n teve 
d r a " , i n i c i ó l a reun 'on con 
l a l e c t u r a de una l i s t a 
— q u e o p o n u n a m e n t e será 
d i fund ida e n l o s d is t in to-
medios i n f o r m a t i v o s — , con 
l o s nombres de l o s bene 
f ac to res c u y a s aportacio­
n e s h i c ie ron p o s i b l e l a 
c o m p r a de l c a r i l l ó n , c u y o 
c o s t e ascend ió , según e l s e 
ñor C e r v e r a Mercad i t lo , a 
850 m i l p e s e t a s , de las que 
m han s a t l a f e c n o 260 m i l . 

P róx imamente s e enrrega 
rán c incuen ta mi'- poseías 
más a cuerna 

El car i l lón pa rn i i t é escu ­
char , cuando m a r c a una 
hora en punto d i fe rente* 
melodías ga l l egas , excep to 
a las doce del med iod íd en 
que. toca l a ' S a . v e R e g i n a " 
Más ade lan te , tienei íntet) 
Ción los " A m i g j s de Pon­
t e ved ra " de hace r e f e c t i v a 
una cant idad ad i c ;a i i s l de 
200 m i l p e s e t a s pa r^ añe­
dir o t ras p i e z a s m t m c a l e v 
que s e podrán oír en fe 
chas muy s ign i f 'oaMvas y 
t rad ic ionales de l año como 
oueden s e r iridan&coib en 
Nav idad , o e l S-in Ben i l i ño 
de t é r e z . con ocas ión de 
e s t a ú l t ima f es t i v i dad , t a r 
t:0 en marzo como erj julít. 

' E l ca r i l l ón e s ú t i f f e r M 
—con t i nuó e l señor C ^ • -
ra MercpdMIo—. aunque nc 
se e x c l u y e la posib»'" da*? 
de una avería, s l e ; •'*>•'€ 

gica en cualquier aparate 
de compieio m e c a n i s m o 
Para el lo hemos depositado 
e l d inero suficténiê  Rere! 
hay que recalcar M afirma? 
que CJ car ilion es algo ex-
traord.íiñí'jo. Dicen qun e s 
uno de ioj» mejores d̂  Es ­
paña.. El restdiado de nue? 
tra ges t i ón entonces, es 
sa t i ^ f ac to r ' prob^e-'^c 
que t e ñ e - ^ pU. ̂ -̂ ado ca 
ra a l iRuturo fes due ño se 
puede teñe * una pérsíMií» 
que cuídt e* oc 1 5ü'j 
peseta.» m* tí&i 5-:.r s o b r t 
todo co i la' ii»versior efec 
toada eri esi Í obre PetS hfe 
mos l legado a t:í acuerde 
con e l muchacHc pr-r qu* 
^e preocupe ai máx'mr- -eu! 
de e l funcionam-inn dei 
re lo j , que está a í j intem 
per ie , y por si s u r j a cual 
quier inconven ien te que é 
ea capaz de reso l ve * lo. .v 

A le pregunta quí» se fb* 
mu ló a5 señor C e r v e . - ^ M e r 

cad i l lo a c e r c a de U Cons-. 
t r u c c i ó n de un tejadiMo, con 
tes tó que s e af rontará di­
c h a obra , que se>ávuna â 
seta con cub ier ta par^" pro­
teger de la in temper ie el re 
lo j y m e c a n i s m o s . 

S e le p lan teó después la 
cuest ión de que s i l a pe r ­
sona enca rgada de l mante 
n imiento y v ig i l anc ia del» 
re lo j es taba lo s u f i c en te 
m e n t e c a p a c i tada pai a 
e l lo , respond iendo e l señor 
C e r v e r a Mercad i l lo que así 
e r a y a que en los días de 
p reparac ión había aprendí 
do -lo su f i c i en te . 

S e insist ió luego en torno 
a l tema de l a s apo r t ado : 
p e s e c o n ó mica-< ' No se 
pensó que fue ran t s e r tan 
t a s — a c l a r ó el señor Cer ­
v e r a MercadHIo - al.l^que 
hubo persona? que no res­
pondieron en ia cuantía que 
s e espe raba de s u condi­
c i ón económica y s u pon-
tevedres ismo. . Pe.-o la vet-
dad e s que se «-ecíb-ó más 
dinero que e l es'iínado en 
pnnc ip io Hubo gente que 
de î n modo espontáneo en-, 
t regó dinero... Hay que se­
ñalar que g a s t amos s e i s 
mil p e s e t a s en cartaa-circu 
l a res , pues s e e n j m ' o n a l ­
rededor de m ü . Apar te de 
l os B a n c o s rec ib imos tam­
b ién donac iones de diver­
s o s c i u d a d a n o s Hubo 
qu ien con t r ibuyó con m i l 
pesetas, y qu ien sólo pudo 
hace r l o con c i n c u e n t a . To­
do ha s ido b ienven ido , V l a 
ve rdad e s que m u c h a s gen 
teí- respond ie ron a : l lama­
miento , de un nodo es-
oontáneo; lo c u a l puede i n 
t e r p r e t a r s e e n e l sent ido 
de que e l ca r i l l ón ha gus 
tado.; * 

Por último, el pres'deme 
de! Grupo "Amigos de Pon­
t e v e d r a " reca lcó el hecho 
de que la suscripción públí 
ca pro-cardlón de U> Pere­
gr ina , c o n t i n ú a ¿Oferta y 
que todas ' a s ayudas en di­
nero serán bien -eiib'das. 

F i n a l m e n t e el presiden­
te del Co leg io de A a e n t e s 
C o m e r c i a l e s serio*- Otero 
L o r e s , o f r e c i ó a tojos l os ' 
p resen tes y a aqjellas or-
qan lzac iones y c acio­
nes pon^evedresa.-:. eu s a l e 
de r eun iones para q;,e pue­
dan utilizarla, s i asi lo so 
'icitan en cua iqu ie r f in so­
c ia l conc re to . 

L a sesión informanva de 
los " A m i g o s de Ponteve­
d r a " t e r m i n ó i- / .Vn^ose 
' •na copa de vino español. 

de E l G r o v e ; nada de con­
ge lado. Hay momentos en 
que no damos a b a s i o de 
tama gente que nos v i s i t a 

— Y el j a m ó n , ¿de dónde 
e s ? 

— D e Lal ín , de ia mejor 
ca ' i dad igual que los chor i ­
zos 

—¿Las s a r d i n a s ? 
— T e n e m o s las, me jores y 

l a s más s a b r o s a s , c o m o 
son l a s de M a r í n . 

—¿La c a r n e de los pin­
c h o s m o r u n o s ? 

— N o me venga con cuen 
tos Los p inchos morunos 
no son de M a r r u e c o s . Son 
h e c h o s con l a s m e j o r e s 
c a r n e s , tanto de Moaña . co 
mo de Moraña o Carioaíle 
do. 

—¿Las s a l c h i c h a s ? 
— B u e n o , dé jese d s bro­

m a s . Las s a l c h i c h a s que v e n 
d e m o s son de l a s m e j o r e s 
que hay en e l mercado y 
con e s o e s su f i c i en te . 

— O i g a , lo que t iene for­
midab le e s e l v ino de l país 

— S i señor , y e s e ':i que 
es de P o n i e v e d r a . ' Es de 
M a r c ó n , a donde d u e l e n le 
m u c h o s s e ñ o r i t o s de la c a ­
p i ta l a beber lo porque e s 
de lo me jor que hay en G s -
l i c i a i . Lo m i s m o que o pan 
de mi l lo . C o m o s e echan a 
é l , i nc luso l os extr-..niero3. 

— Y Vd. , ¿de dónde e s ? 
— De m u y c e r q u i t a de 

aquí. T e n g o una taberna 
f rente a i ba i le de) P ino , 
Una tabern ade e s a s en las 
que s e dan só lo p roduc tos 
de p r imera ca l i dad V e n g a 
un día por al l í y lo D o d r á • 
comprobar . 

Nada más señora Lucía,, 
Perdone s i no nos exp resa ­
mos c o r r e c t a m e n t e e l pa­
sado j u e v e s o si V d . inter­
pre tó ma l nues t ras pa la ­
b r a s . Y a hab íamos o ído ha­
b lar de s u s g r a n d e s c u a l i ­
dades y a f e de que quedao 
c o n f i r m a d a s . Le d e s e o mu­
cha s u e r t e . 

LUIS P O R T A S 

E x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s d e s e p t i e m b r e , 

p a r a a l u m n o s o f i c i a l e s y l i b r e s , 

e n e l I n s t i t u t o M a s c u l i n o 

P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) 
E l I n s t i t u t o de^ Enseñanza 

M e d i a M a s c u l i n o , ha convoca 
do exámenes extraordinarios 
de sep t i embre p a r a a l u m n o s 
de enseñanza o f i c a l y libre. 
L o s d ías 1 . 2, 3 y 4 de l pró­
x i m o m e s , e n h o r a s de m a ñ a ­
na,, y t a rde , t e n d r á n hrgar las 
p ruebas p a r a los C u r s o s de 
O r i e n t a c i ó n U n i v e r s i t a r i a 
í D i u r n o y N o c t u r n o ) , pan 
q u i n t o c u í s é , dinroos r ftlires 
^ a l u m n o s de q u i n t o , sexto con 
q u i n t o y q u i n t o cond i c i ona ­
l e s ) : sexto c u r s o , d i u r n o y - l i - -
bres y te rcer c u r s o , a l u m n o s 
ibres de te rce ro y c u a r t o con 

te rce ro 

Los días 8 y 9, se m a m h 
narán los alumnos de c u a r t a 
curso (alumnos de cuarto M« 
bres y cuarto repetidores). 

Hechas públicas l a s caliíi* 
eaciones de cuarto curso, l o i 
alumnos de cuarto j quint# 
condicional, deberán matricife 
larse para efectuar l a s prue» 
bas de conjuitío. L o s alufla» 
nos de quinto condleionaT f 
f j u n t o <*»n «mmm. «g»e m 
efectuasen las pruebas de coii 
junto, no podrán ser ealif ie» 
dos en quinto curso. 

Las pruebas de conjunto^ 
tendrán lugar el día 12, a tai 
5 y media de la tarde. 



» DIARIO DE PONTEVEDRA 
LA ESTRADA 

Fiestas de S. Ramón de Añilada. D e s d e m a ñ a n a . 

• L A ESTRADA.—(De n..e¡s 
t/o coresponsal ) 

L a s fiestas de San Rainón 
ü ? Andalla, aunque dentro del 
territorio municipal del veci 
no ayuntamiento de Cuntis, 
le 5 estradenses las consideran 
enmo algo suyos, puesto que, 
p*ra eflo, son muchos los 
Q íe allí acuden a celebrarlo. 

Por eso mismo los dias 30 
y 31, el lugar señalado, perte 
naciente a la parroquia de 
S ¿ n B r é i x o m e de Ar 
eos. de F u r c o s h a b r á 
de r e c i b i r a gran canti 
dad de romeros, no solamen 
te a ios actos religiosos que 
tendrán lugar en la capilla 
de San Ramón Nonato, sino, 
también a los festejos profa 
nos, para los que la comisión 
organizadora contrató a dos 
conocidas orquestas, así como 
a la Banda de Música de San 
ta Cruz de Rivadulla, que dlrl 

-ge el maestro .Bernardo deL 
Rio, la cual el domingo por la 
mañana, ofrecerá, interpreta 
cionefe por las calles de L a Es 
trada, así como en Cuntis, co 
mo muestra de atención per 
parte de Tos comísíonir^as 
que todos agradecemos. 

# FARMACIA P E TURNO 

A partir de ia mañana cRi 
hoy sábado y djirs-nte la sema 
na. el turno corresponde: a la 
Farmacia del Lícdo. don Jo 
sé Luis Durán Rivas, en la ca 
lie de Waldo A. ínsua, nrime 
ro 7 teléfono 570857. 

# WEDIGO D E F R G E N C J A 

Mañana, domingo, v i turno 
médico de urgencia, estará a 
caEgo, del doctor don Jesüs 
Lópe? Rodríguez. 

• PISO, VA A <>PEíl\R!»« 

Es una buena aoticia para 
los aficionados, sabiendo que 
Manolo Coto Ferreiro "Piso", 
ya a operarse de su lesión de 
menisco que viene sufriendo 
desde la pasada temporada. 
E n , estos días ser 
para proceder a t 
el doctor Quintar 
Saritiago, esoerái 

r e b a j a s d e v e r a n o 
en 

y 
para 

lar < 

kternado 
so operarión 

ms Fardo, e n 
indose que al 
medio peed a 
•servir al CMI 

Es la de adnpo Lameíro a 
Codeseda, que está a cargo 

de la empresa "Róo Baña", 
pero que, creemos no lleva l» 
celeridad Que interesa, pues 
to que hace algún tiempo que 
han comenzado los traba.ios 
y todavía no se han finaliza 
do. aunque buena falta hae*-. 
por la dificultad con que se 
encuentra el tránsito rodao. 
en la actualidad 

Este arreglo, en buena par 
te, se está llevando a cabo, 
merced a la actividad del al 
calde del vecino municipio 
campolamelrense, señor Lago-
Novás, conocedor del inconye 
niente que reportaba su mal 
estado. Pero hace falta que 
Campo Lameíro * Codeseda, 
en nuestro municipio tengan 
una comunicación adecuada, 
puesto que bien lo necesitan, 
eon l a mayor urgencia v c^ 
leridad 

NUEVO M E O K O B E L A 

F L DIÍPORTIVO 
r H \ N T . \ B A 

Poi su parte, orosiguíendo 
el plan de entrenamientos, 
después de los ensayos raali 
zados durante la semana, ba 
.lo la direción de Benito Pa 
drón, los locales se despla 
zan a Chantada, el lunes, con 
el fin de poder contender con 
el equipo titular de aquella 
vilia lácense en disputa de 
un trofeo, con motivo de las 
fiestaR matiiHmtiifa* 

Con el comienzo del mes. 
tomará posesión de su puesto 
de especialista en Otorniv la 
rin«plQgía, eft L a Seguridad 
Social, e! doctor don Manuel 
Caldas Campañó, eme proce 
de de Orense. 

• LA "CORAL OK 
ALMADEN" EN 
T A B E I R O S 

Para las fiestas de la Con 
solación, el dí.a 8 de septiem 
bre, actuará ía "Coral del Al 
madén". compuesta por más 
de un centenar d*» «fíC«a v ñ*n 
r*oTln c 

P E D R O S A 
en !a Plaza de la Peregrina 

SIEMPRE FIEL A LA CALIDAD 
DEJE MARCHAR ESTA OPORTUNIDAD C 

M A R I N : A n t ó n S o b r a l y l a u r a l . A l v a 

exponen e n S a n t a 

He intentado -dice Laura- una exposición per 
de la investigación de nuevos materiales y foi mas 
ESTA TARDE PRESENTACION DEL MARIN JUVENIL 

M A R I N . — ( 0 « m&mtG 
oo r responaa i ) . 

D e s d e h a c e y a b a s t a n t e s 
días está ab ie r ta en lo» lo­
c a l e s de l a soc iedad S a m a 
C e c i l i a , una expo no ón con 
j u n t a de A n t ó n S o b r a l , ma­
r ínense , y y a muy conoc ido 
en t re s u s c o . i c ' u d a d a n o s . y 
L a u r a L. A l v a r a z . 

C o n A n t ó n y * hab lamos 

l ó g a s e * 

SOR b i n u r o E s c u E i n 
¡ U n a P R O F E S I O N d e * 

e x t r a o r d i n a r i o P O R V E N I R 

S i n d e s p l a z a m i e n t o s , n i c o s t o s e x c e s i v o ^ ' 

u s t e d j H i e d w s e g i á r l a s e n s e ñ a n z a s . 

« C u r s o p o r C O R R E S P O N D E N C I A - D u r a c i ó n : U N M E S . 

* C u r s o T E O R I C O - P R A C T I C O ( e n l a R e g i ó n ) : U N M E S . 

* C O L O C A C I O N I N M E D I A T A , u n a v e z t i t u l a d o . » 

« I N G R E S O S i n i c i a l e s : 3 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s a n u a l e s 

N o p i e r d a l a o p o r t u n i d a d d e 

A S E G U R A R S U P O R V E N I R . 

/olidte mó/ Información en á 
AGRUPACION SINDICAL PfiOVINCIAl dÍAPFSGüELAS 

(Sindicato de Enseñanza) 
CASA SINDICAL PROVINCIAL 

y en las 

AUTOESCUELAS de ia I 

en muy d i ve rsas o c a s i o n e s , 
por cuyo mot ivo , qu ien hoy 
nos i n t e r e s a e^ L a u r a que 
por p r imera v a z expone en 
nues t ra c i udad . J o v e n y gua 
pa, y sob re todo, a r t i s t a , 
con tes ta a m c b í e m e n t e a 
nuest ras p regun tes . 

—¿Qué p r e s e n t a s efí e s ­
t a expos ic ión? 

— U n conjunto de cua 
dros y d ibu íos en i o s que 
he in tentado una e x p o s i ­
c i ón p e r s o n a l por m^dio 
de l a investsgaoíón de rfue-
vos m a t e r i a l e s y forman 

— ¿ Q u é técn tca LHiÜzas? 
—^Técnicas m i x t a s que 

s n algunos c u a d r o s s o n to 
ta lmente i r tédi tas, c o m o e s 
e l pape l emu ls i onado o les 
negat ivos de Dup lomat , " c o 
ftages r e a l í z a l o s p r e v i a ­
mente por mi m i s m a , o l a 
t inta d e ro tu iador , H© 
ne una gran y ive^a de co ló 
rido. 

— S a b e m j ^ que t a m b i é n 
e r e s e s c u > ü f a , que traba­
j a s en p lex ig lás . ¿T iene al­
guna re l ac ón t u obra pic­
t ó r i ca con la escu l tó r ica? 

— E n onno ip i c t e d i r ía 
gue no. pero ana l i zando l a s 
formas y ciei- tos l e n g u a j e s 
s ígn icos que a p a r e c e n e n 

i l ina u otra e x p r e s i ó n , r e s u l 
! ten muy c o h a e n t e s . D e to­
dos modos , lo ú l t i m o que 
es toy hac iendo e s c l a r e c e 
esa un idad. Aqu í e l p lás t i co 
y e l co lor ; l a f o rma y e l re­
l i e v e s e unen fo rmando a l ­
go así como una escul top in 
tura de e f e c t o s ópt ico» y 
m a t i c e s que s e van d e s c u ­
briendo POLD k poco. E s t o 
és un poco da lo que hago 
para la p róx im i í expos i c i ón 

— C u á l ea para t í l a fun­
ción de l a c n r i c a da A r t e ? 

— P a r s m: l a c r í t i ca e s 
ante todo un p roceso de pe 
net rac ión. y después u njui 
c ió . NO ere) que deba re 
f e r i r se sólo a unos proble­
mas formales o a l aná l i s i s 
de los e s t i b s sino a una 
investigación de contenido? 
y motivación JS, 

Es ta 63 Lau ra Alvarez, 
una arMsu. joven con mu 
cha inquietud. 

Come ya indicamos en 
otra ocasión, la exposición 
que estará abiería hasta f i ­
nales de ac ios io podrá ser 
visitada de 7.30 a 9.30, los 
días laborab-es, y de 12 a 
2 de l a tarde, los domingos 
y f es t i vos , 

L a u r a L. A l v a r e z , que e x p o n e st i p intura en 
«Soc iedad Sar i ta Cec i l i a» . 

la 

A M O N E S T A C I O N E S 

E n l a misa par roqu ia l s e 
l eye ron ' a s s : gu i en tes amo 
nes tac iones ; 

Anton io Louzán B i a n c o . 
de Nicolás y J o s e f a , de L a 
Co ruña ; con Mar ía de l C a r 
m e n Pérez Vázquez, de A n ­
d rés y M a l a de l C a r m e n 
de Mar ín . 

José Manue l R o s a l e s T e I 
j e i r a , de M a n u e l y C a r m e n , 
de M a r í n , con Mar ía P e r e i -
ra C r u z , de Joaquín y S a l a -
d ina , de Ma.'in, 

José Junca l C a b a l l e r o , 
de F r a n c i s c o y Dor inda. de 
A r d a n con Do lo res Manue­
l a J u n c a l Pa i s de Manue l 
y Do lo res de M a r í n . 

F r a n c i s c a Pa?. Soto , de 
Ben jamín y Pur i f i cac ión , de 
Tomonde {C e r dedo) con 
Rosa Mar ía Lojo Pór te la , de 
José y Daüa, do M a r í n . 

E S T A T A R D E , 
P R E S E N T A C O N 
D E L O S J U V E N I L E S 
D E L M A R I N F . G . 
Tras dos años de a u s e n 

c i a i de l e q j n o j uven i l de l 
Mar ín F. C , e s t a t e m ­
porada estará p-e.-cnte en 
l a s c o m peí Cienes. P a r a 
el lo l a j u m a d i rec t i va s e 
p reocupó ae la cap tac ión 
de jóvenes va lo res de la 
Cantera con ín fenc ión de 
fo rmar un bue.i equipo, que 
s i n duda os ta . á en l a van­
guard ia de l os torneos en 
que par t i c ioe . Tras unas s e 
m a n e s de e n t r e n a i m e n t o s , 
e s t a tarde, a l a s so is , en e?l 
es tad io de S a o Pedro , hará 

su preseniauWn, en partf-
do amistoso, teniendo co­
mo rival al T monej C¿Í Sei-
jo,- que disp j'a an un vaüo-
so trofeo, eop^ando s^an 
muchos los aftc.onaoos que 
concurran ai partido Qüe 
promete . e:.u:::o!- t-uv inte­
resante. En et equipo locaí; 
hay unos cjamos chavales 
que orome.en tras los CCG-
les ya andan algir .ts equi­
po.1- de canu.M'i K.-̂ s. 

FARMAOJA 
DE G U A R D I A 

A partir de hoy y ha'-s.a 
el martes inclusive, estará 
de guardk! la fanroacia ê 
don Javier O ^ f -̂ ti'v (¡zo 
res. sita e.. la .calle"Gene­
ral Mola, esquina F./n-t nrre-
che. 

RELOJ DE SE^CB K 
En la Casa Panoqu- -l se 

halla depositado un reloj 
de señora hallado hace tíf m 
po en la vía publicj, y que 
será entregado quien acre 
dite ser su dueña, 

BAUTIZOS 

En el último bauitzo co-
munitario recibieron las 
aguas sacrameiva es 1' s ni­
ños Iván Duran Santiago, 
Noella S o age Dominque?, 
Beatriz L a r edo González, 
Rosa María Crespo Ig1̂ -
sias. Fidel Agrafo.o de San­
tiago. Raúl Oltr i de Santi». 
go y Raquel Tomé Míguez. 

LUIS m m m 
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DOMINGO, 24 DE AGOSTO DE 1 9 7 5 

• ALQUILA piso amue 
biadi «n Genera) Mola 4 4, 

• HABl lAt iü iNLS centrs 
cas Naranlo. B ¿. reiéfonc 
852986 

• SL ALQUILA piso amue 
blado o sin amueblar.-Razón: 
Teléfono 858780 

• LOCALES para oficinas 
céntricos. Se alquilan. Infnr 
mes: 858450 y 858900. 

A " * T Ó M O V I L E S 

nal e internacional, precisa 
personas ambos óexos para su 
departamento de ventas; zo 
na Pontevedra, Jrense. Ingre 
sos aproximados 30.000 pese 
tas mensuales, seguros. For 
mación a cargo de la empre 
sa. Si usted cree reunir con 
diciones para esta ciase de 
gestión, escriba a: Editorial. 
Apartado 826 Vigo. 

• BAJO, muy céntrico, acó. 
gido Vende L A Y B E 

• SOLAR San Blas, 18 
en fachada precio mtere 
sante Intormes L A Y B E 

* BAJO en Fernandez La. 
dreda 75v. ín2 facilidades. 
V 'nde • Y BE 

Procedentes «fe operación 
cambio, todas iaj marcas 

totafr^ente revisados^aprecíos 
de oportunidad y con 

amplias facilidades de pago 

1 
ItRVKIO OFICIAL 

S E A T - F I A T 
PSNTEVE0RA VIUA6ARCIA 

9 iU iV iUAl iv ta i- i ¡ t u t u 
Avf ia i» Lugo 2ih Ponteve 
d ra ^ ¿ c u r s a c / -IT de 
marzo wHiagarcia. . .<;• ^an 
tías- Aí^íslui cangas 124 O; 
124 S lKt r i 1 43(i HSO .1o> v 
CUatr 1 íertü»; t$U( li « n; 
12". xSu, íb(j i.0«iy 1.275; 
ft o. rt u; f i n i r á 1 nno v 
I 2nr> Dv-dne 6 

• ,tt LKtA del AuiomóvlHi 
"aiomiñ" tuiomrtviie:- oue 
vos i i* jcasión Admitirnos 
cambios í irandei racilidades 
ConsiUíeno.- sin compromiso 
Vlgo Bolivia i'¿ Peléfonos 
81883» v i \ i m i Casa central 
« r Madrid. O Alberto A«U) 
¡«ra ii) PeiAfono 4492100 

• AUTOS RIA OL AKOSA. 
Venta de coches nuevos y usa 
dos todos regurosa chente revi 
sados materia) lijsoonibie eh 
existencia. Seat ¡ 430 seminue 
vo, matriculas A y 13. Renaul-
R 8, varios Furgones Cítr*:-^ri 
A K 400. Varios Seat 1500 Vi 
faro y normales con motor 
"Diesel" y Seat 600 D y ÍIOF» 
males varios. Visítenos sin-
compromiso en ;aíie Joacju n 
Costa número 18 Ponieveara. 

• S t MLULSl' l A buen meca 
meo Muy bueu sueldo. Intor 
mes Salvador Moreno. 84 

• ! i L NtiULSTlA. manicura, 
Peluquería Clemente (Jale 
rías Oliva Teierono 85345. 

• NECES1TASL chofer pega 
so ruca. Almacén Chaves. Par 
do Bazán. Pontevedra. 

• N E C L S I T A S L doncella fi 
j a para Madrid mayor 20 
años con informes. Muy buen 
sueldo. Veraneo «n Galicia. 
Razón: Teléfono 853083, 

• S E NECESITA empleada 
de hogar o asistenta para to 
do el día. ünútil .^n informes. 
Loureiro Crespo 63 2. dere 
cha. 

• S E NECESITA empicada 
de hogar fija. Jonzáiez Besa 
da. 10 4. izquierda. Teléfono 
851070. 

• F I R M A Editorial muv co 
nocida en el mercado nació 

¡ S E N E C E S I T A 
i' 
¡| C H I C O DE 14 A 17 AÑOS \\ 
<¡ 
! Razón ; B A R «ORELLA» 

^ OH w>» % 1% % i<a ^ ^ ^ ^ ^ 

• SE NECESITA chica fija, 
cun informes Buen sueldo. 
Pla2a Riestra 1 7. izquierda. 

• S E NECESITA chica con 
informes. Razón: Benito Cor 
bal, 27 6.° D 

• S E NECESITA empleada 
de hogar fija o asistenta. Ra 
zóm Garcia Camba 12, 6, de 
11 a 5 tarde. 

• S E NECESITA mozo alma 
cén con carnet de 2.s en Cha 
riño, 8; 

• P ISOS; lerminados en 
nrav Gonzalo Gdilds¡ acogí, 
dos. racJMdartPs V^ndp l.AY 
BE 

• PISOS: Extraordinarios, 
en Avda de ^Igo ealefac 
Jion Vende L A Y B E 

9 PISOS: Bn Avda. de Vlgo 
esquina a i:''jdro Atcántara, 
calefacción parale Vende 
L A Y B E 

* KNTREPLANTA; Muv een 
trica 145.— m 2: Vende LAV 
BE . , • 

• G A R A G E muy céntrico 
900 m.J pleno funciojiamientn. 
Vende Laybe. 

• I M V E K M l VKIA Ulencla* 
Biológicas da ciases E G B. 
Pe le ron o ^ñ2Pn8 

• S t VENDEN preciosos ca 
chorros pasrór alemAn. Telé 
fono «50818 

• ENCON1RQSE reloj de 
acero inoxidable. Razón- Telé 
fono 851244 

• E N LA PARDA encontró 
se pulsera de oro con nombre 
y fecha. Razón: Publicidad 
Gapex. 

T R A S P A S O S 

• SE TRASPASA fonda en 
Cesar Boente 6 traoaifmdo a 
oieno rendimiento. Dispone 
de 30 habitaciones y vivienda 
particular Ra70n en la mis 
ma. 

• SE TRASPASA comestl 
bles por no poder atenderlo. 
Buena oporirmdad, Razón: 
Oliva 33 teléfono o52202. 

• PARTICULAR a partlcu 
lar Vende solares playas Mo 
gor, Agüete y otras zonas. Ra 
zón Benito Corbal 23 Pon 
revedra 

• A R T I S T I C O ehaiet de pie 
dra, calefacción central, ga 
raje, jardin, crucero. Superfi 
cié total 1.076 m.¿. Vende Rios. 

• SE VENDE r.erreno apro 
piacj* para solares o instala 
ción industrial, 80 metros ta 
chada carretera, a tr'3s kiló 
metros ciudad. Informes: T'e 
léfono 851119. 

• P ISO céntrico con i dor 
mitorios. calefacción central. 
Vende Ríos. 

• R IOS vende pisos amplios 
en calle Fernández Ladreda. 

• RIOS vende pisos de 149 
m.¿ en calle Arzobisno Malvar. 
Calefacción central. 

• R IOS vende pisos termina 
dc< con facilidades en xAveni 
da dr- Vigo. Travesía de La 
Conirui San Antóniño. 

« RiOS vende piso con ca 
lefacción central en La* Caéy 
ra. Vwías magnifica?. 

• RIOS vende amónos pisos 
f r en tp al Sanatorio de L a Mer 
ced 

• RIOS vende oisos con cale 
facción central de 1.300.000 pe 
setas en calle Ernesro Caba 
llero. 

• SE VENDE piso exterior 
en Edificio Banco de Bilbao. 
General Mola. 7. R a ^ n Por 
tena 

PISO 3/ B en Miebelena 
encima Almacenes Simeón 
terminado. Calefacción cen 
tra) y facilidades. Informes. 
Teletono 850707 d( 8 3 U V 
de 21 a 24. 

• RIOS vende pisos desde 
975.000 pesetas. 

• ¿OCASION' >;>» traspasa o 
alquila Bar Bodepn amollas 
facilidades ínf-rr.,*»»! 
no 853856 

• SE TRASP.-ISA bar E'lvira. 
Calle Joaquíií Cosm. número 
48. eon vivienda renta ant] 
gua. Razón en el mismo bar 

• R iOS Agencia de a .*vo 
piedad Inmobiliaria. P1 .s o s. 
chalets, solares, locales co 
mercíales. Traspasos. General 
Mola, 12. Teléfono. 85365P 
Pontevedra. 

• MARPE «ende pisos de 
cinco habitaciones, dos cúar. 
tos de bañu, estar-comedor y 
cocina. Precio Interesante 
Galle Peregrina 29.2* 

• PISOS en Fernandez L a 
dreda, 1." travesía, vendo di 
rectamente.' Ampllo-s. Buen 
precio. Se venden plazas de 
garaje. Infórmese en obra Te 
léfono 850114. 

V A R I O S 

• MUDANZAS personal es. 
pecíalizado Salvador More, 
no 42 Teléfono 851444 

• PARADA de taxis la Pere 
griña, Teléfono 851200. 

• R E P A R A C I O N E S . d' 
sianas. Teléfono 850082 

^er 

• VENDESE pisp, Padre 
Luis, 4, calefacción central, 
llave en mano . R a ^ n : Telé, 
fono 851840 

• IKASPASO «omercio de 
calzados i v f n r m m - T#»]*fono 
857277 

• SE TRASPASAN dos loca 
les. Renta baja. Razón: Telé 
fono 8506^5 Pnn^ev^dra. 

• SE ÍRASPASA bar C a í 
Julio General Mola 74 Telé 
fono 880091 Marín 

V E N T A S 

• VENDO cuarto plsi piso 
estrenar, 157 ni.'. General Mo 
la, número 9. Pontevedra. Ra 
zón: Portería. 

• S E VENDE terreno á pinar 
con entrada coche, a 2 kllóme 
tros Pontevedra. Razón: Telé 
fono 857881. 

• S E VENDE hórreo de píe 
dra. Razón; Teléfono 851245. 

C O M P R A V E N T A 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• VENDO chalet recién ter 
minado, próximo Sangenjo a 
100 metros playa 180 rn.' ha 
bítables. con finca. Precio 
2,875.000 pesetas. Informes: 
Teléfono 857748. 

• VENDO piso soleado, habí 
taciones parquet empapela 
do, amplio y con trastero Lia 
mar de 3 a 5. al 854683 

• P i s o s , en Loureiro Cres. 
po, garaje, caietacción Ven 
de LAVTBE. 

• P i s o s , muy céntricos, 
acogidos, caleíaccion y gara. 
ie. Vende L A Y B E 

• P I S O S en las Corbacel. 
ras. Precio 980 000 Ptas Ven. 
i e L A Y B E 

• OPORTUNIDAD única se 
vende piso antiguo céntrico, 
todo exterior, fachada a tres 
calles, precio de ocasión, ín 
formes: Teléfono 855125. 

• P I S O S , extraordinarios 
en calle Echegaray, ealefac. 
"ión v garale Vende L A Y B E 

• PISOS acogidos en San 
Antontfto, con cuatro dormí 
torios, amplio salón . com«t 
dor. etc. Vende L A Y B E 

• VENDO terreno h a s t a 
7,200 metros cuadrados. Jin 
dando playa Areas, Sangenjo. 
Razón: Señor • Diaz Blanco 
chalet "Xulifta"'Pla.va Areas, 
kilómetro 15. 

• F INCA residencial en Sa 
mieira, 4.500 m. maravillosas 
vistas- al mar. Vende Ríos. Ge 
neral Mola, 12. bajo Télelo 
no 853658 

^ SOLAR en Playa MWor 
den» nara Chalet, suoerflctf 
LORO TI,' Vende L A Y B E 

• PISOS con calefacción v 
earaje en Ferndnde? Ladf« 
1a nde LA » B E 

• tí AJO er. Avenida de La 
Corufla a dos calles Vend' 
L A Y B E 

• L O C A L comercial de 270 
m. \ 30 m de fachadas, ideal 
para exposición. Vende Ríos, 

• G A R A J E céntrico Vend« 
Ríos 

• R E S T A U R A N T E con vi 
vienda en playa turística. 
Vende Ríos 

• BAJO y sótano en callee 
Javier Puig y Arzobispo Ma) 
var, aptos para cuaiouier ne 
gocio Vende Ríos 

• EMPRESA JANEIRO Te. 
iéfonos 853630 9 857177 Pon 
tevedra. 

I m m \ s i l v a I 

C O M P L E M E N T O S 
í DE H O G A R : 
5 LISTA DE B O D A S 
: J . C o s t a , 6. Pon teved ra : 
5 Te lé fono 85 9 0 1 7 I 

I S E V E N D E 
• : . . • 
f S O L A R EN C H A N C E L A S 
i 1.700 m.2. Razón: Te -
I l é fonos 858186 y 851817. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • •« •« • • • • •« • • • • • • • • i 

S A S T R E R I A 

N E C E S I T A 

C O R T A D O R 
que aporte capital para 
entrar a formar parte del \ 
negocio. Interesados di- >, 
rigirse al Te l f . 85 94 50. 

Indice EXTREMO 

P r e v e n c i ó n 

contri 
i n c e n d i o s 

f o r e s t a l e s 

C I S T E R N A S A G U A E I S 

De 10 - 16 22 y 25 mi l l i t ros 

T R A N S P O R T E S C A B A L A R . S . A . 
Cobián Roffignac, 2 - 1 . ° . i zqu ierda 

Te lé fono 85 30 45 

• BAJO céntrico. 
Vende Rios. 

900 m.'. 

% 

I 

• P A E C E L A en playa Mor. 
risca. Beluso. Bueu lOxiüC 
metros. Razón: «Jaime Góme? 
Grafía, Sar. Belasn (Bueu) y 
en Pontevedra, t e 1 é f o n o 
865980, 

Segúiin parte de la Dele­
gación Provincial del ICO-
NAt el índice de peligrosi­
dad para incendios foresta­
les en e l día de, la fecha es 
E X T R E M O 

No p o d r á n efectu^^se 
q u e m a s e n moníet 

Angel Casqueiro 
Rodríguez 

C I R U J A N O G E N E R A L 

Especialidad: Estómago 
vesícula. \ n testínos. Her­
nias, var ices, hemorroides 
y afecciones ano-rectales 

CONSULTA PREVIA C I T A 

Edificio Alameda, N0 6 - 1 ° 

JOSE l. (MESA 
E S P E C I A L I S T A EN C i R U G I A 

G E N E R A L 

C O N S U L T A : De 11 a 1 

Peregrina 31 

T A R D E S : Mediante cita. 
U R G E N C I A S : 

Sanatorio IVUféscot* 

C L I N I C A D E N T A L 

D r . 1 . M . A R E N E S 

C A M P O S 

M E D I C O DENTISTA 
Michelena, 17-2.® 

C O N S U L T A : 
Teléfono 85 09 85 

P O N T E V E D R A 

DOCTOR SERGIO 

GARCIA SANCHEZ 
M E D I C O DEN NSTA 

C o n s u l t a : Benito Con»al, 27 
en t resue lo d e r e . h a . 

Telé fono 85 OS 06 

P O N T E V E D R A 

D R . F R A N C I S C O 

L O P E Z B A R R I O 

M E D I C O D E N T I S T A 
C O N S U L T A . G E N E R A L MO­
LA. 11 2o B (ENCIMA RA-

N E S T O ) 

D R . D A N I E L 

V A L F I S Í Z U E L A 

F F R N A N D E Z 

O T O R R í ÑOLA Rl N CaO L O G ? A 
Y C IRUGIA FUNCIONAL 

DÉL OIDO 
Ex -médico' del H o s p i t a l 
Franc isco Franco" de Ma. 
drid ex médico ' Becorlo 
del Hospital Cruz Ro i s de 

Barcelona * 

C O N S U L T A : Sanaidho San-
íe Rita: de'10 a 1 manan-as^ 

de 4 a 8 tardes 

Dr. Gerardo 
Vázquez Suárez 

E S P E C I A L I S T A E N T R A U ­
M A T O L O G I A V O R T O P E ­
D I A O R T O P E D I A I N P A N I I 
R E U M A T O L O G I A 

Cirugía de efefas espeGiñ" 
i ídar .es. Ti t i j iado en íg Un i ­
versidad de Mon^ter^f Ale» 
manía) 

C O N S U L T A : de 4 a 6 
«5 o rev ía c i t a 

Teléfono: 85 4 3 9 2 

P E R E G R f N A 22 

JOSE LUIS L0MB0S 

DE VICENTE 
E S P E C I A L I S T A EN O B S T E * 
T R I C I A Y G I N E C O L O G m 

Ex-médico v t t ís ideme , de l a 
C i u d a d San i ta r i a F r a n c s c o 

\ fanco de B a r c e l o n a 
Hartos, tsteni iaao e mteiw 

t i l idad conyuga? 
D iagnós t i co precoz en te i ^ 
m e d a d e s ma l i gnas de l i 

muje r 

C O N S U L T A : 
T A R D E S : de 4 9 7 « 
p rev ia c i ta . 

Te lé fono 85 13 S i , 
P e r e g r i n a , 3 t." 

DOCTOR MAM 
CARBAUO FRAGA 

E S P E C I A L I S T A E N C I R U G I A 
O R T O P E D I C A Y T R A U M A ^ 
T O L O G I A R E U M A T O L O G I A 

C O N S U L T A S : D e 9 a t 
y de 5 a 7. 

Sana to r i o Nues t ra Seño ra 
de la M e r c e d . 

ALFONSO OTERO 
Dr. Abalo Barral I VALENZUEIA 

E S P E C I A L I S T A 
P U L M O N PIEL 

A S M A A L E R G I A S 

— • ~ 

A E R O S O L T E R A P ' A 
P R U E B A S D E A L E R G I A 

. ™ - • - — 

C O N S U L T A ' P R E V I A C I T A s 

i de la S o t a , 1 - 1 ° 
Te lé fono 85 5? 32 

E S P E C I A L I S T A E N O B S T E 
T R I C I A Y G I N E C O L O G I A 

Ex-médico res iden te d e l 
Instituto P r o v i n c i a l de Obs-1 
te t r i c l a y G ineco log ía d » 
M a d r i d . 

P A R T O S E S T E R I L I D A D 
C O N S U L T A : 

G e n e r a l M o l a . 11 - 2o l a | . 
d e 4 a 7 tarde. 

Te lé fono 85 51 2 9 

Dr. FELIX POLO 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Cob ián Roff ignac, 4 - 1 . * 
Teléfono 85 25 77 

« E A N U D O S U C O N S U L T A 

M O R A S : O e S D g S I E T E (7 ) T A R D E . 



D I A R I O DE P O N T E V E D R A DOMINGO. 24 DE AOOSTO Di 

S E R V I C I O D E L P L A N D E A C C E S O S D E G A L I C I A 

¡ente de expropiación forros» m m mcitívo de las obras de c<Ensanche y mejora del firme 
de ia carretera N-S41 de Orense a Pontevedra. Tramo La Hermida-Pontevedra» 

TERMINO MUNICIPAL DE CERD6DO 

T O J 

S e h a c e púb l i co 4 e a c u e r d e c o n oí a r t í c u l o S t do l a r i g e n t e Loy de Exp rop iac ión F o r z o s a , que e l cfle 11? deí p r ó x i m o m e s de S e p t i e m b r e , a l a s d iez h o r a s , 
s e in i c ia rá e l l evan tam ien to He A c t a s p r e v i a s a iá o c u p a c i ó n (te l o s b i e n e s y l í e r e c h o s a f e c t a d o s por e l e x p e d i e n t e de r e f e r e n c i a y p e r t e n e c i e n t e s a i o s s i g u i e n t e ^ 
t i tu la r e s > 

B l i e v a n t a m i t m o d a A o t a * s s haré e n la A d m i n i e t f a c M n d e C o r r e o s «Id P e d r o . 

TERMINO MUNICIPAL DE C E R D E D O 

N. 

\ 0 6 — E — 1 
1 0 8 — E — 1 
1 0 8 — E ~ 2 
i o a — E - ~ 2 
1 0 8 — E — 3-
1 0 B - 4 
1 0 8 " E 4 
1 0 8 — E — 4 
1 0 8 - ~ E — 5 
I Q S — E — @ 
1 0 8 — 6 
1 0 8 - ' £ - - 7 
1 0 8 — E — 8 
108 — 9 
l O e - E — 1 0 
t O B — E — 1 1 
1 0 8 - - E — 1 2 
10B - E — 1 ? 
t o e — É — 1 3 
1 0 8 — E — 1 3 
^ 8 . ^ — 1 4 
1 0 8 — E — 1 5 
10í? E ~ -16 
1 0 0 — E — 1 7 
1 0 8 — E — 1 7 ; 
1 0 8 - ~ E — 1 7 
1 0 8 — E — 1 7 
1 0 8 — E — 1 8 

, 1 0 8 — E — 1 9 -
, 1 0 8 — E — 2 0 
1 0 8 — E — 2 0 
1 0 8 — E — 2 0 
1 0 8 — E — 2 0 

: , 1 0 8 — E — 2 1 
1 0 8 — E — 2 1 
108 - E — 2 2 
1 0 8 - — E — 2 3 
108—É—24 
1 0 8 — E — 2 5 
1 0 8 — E -
1 0 8 — E -
W S — E -
1 0 8 — E — 2 5 
1 0 8 — E — 2 6 
1 0 6 — E — 2 7 
1 0 8 — E — 2 7 . 
1 0 8 — E — 2 8 
1 9 8 — E — 2 8 
1 0 8 — E — 2 8 
1 0 B — E — 2 9 
1 0 8 — E — 3 0 
1 0 8 — E — 3 0 
1 0 8 — E — 3 0 
1 0 8 — E — 3 0 
1 0 8 — E — 3 0 
1 0 8 — E — 3 0 
108—E—3-1 
1 0 8 — E — 3 1 
1 0 8 — E — 3 1 
1 0 8 — E — 3 1 
1 0 8 — E — 3 1 
1 0 8 — E — 3 2 
1 0 8 — £ — 3 2 
1 0 8 — E -32 

h -108—E - S S 
1 0 8 — E — 3 4 
1 t J 8 ~ - E — 3 5 
1 0 8 — E — 3 6 
1 0 8 — E — 3 0 
1 0 8 — E — 3 7 
1 0 8 — E — 3 8 

' 1 0 8 — E — 3 9 
1 0 8 — E — 4 0 
1 0 8 — E — 4 1 
108 - - £ — 4? 

-25 
-25 
-25 

N * 

2 
18 
53 
56 
35 
53 
67 
70 
63 
30 
60 
69 
75 
27 
21 
26 

8 
10 
41 
65 

9 
45 
32 

5 
19 
33 
40 
62 
46 
68 
71 
72 
73 
29 
5'4 
52 
64 
48 
13 
17 
23 
?5; 
| | 
66 

6 
9'¿ 

4 
7 

16 
28 
31 
"•tA 

1 
11 
12 
MI 
24 
47 
58 
.59 
-20 
44 
74 

P H # # 4 < t A R l 0 S O P E R F I O l i A P A R A J E C U L T i V O A C I M A 

4? 
4 ^ 
50 

H e r e d e r o s de F e U s a fiPbuzas 
H e r e d e r o s de F e f a a B o m m 
S e v e r i n o Bugall(> 
S e v e r i n o Bugal lo 
C a r m e n C a m p o s 
José Ca ramés Gamaiff» 
José Caramés Gamaí fc 
José C a r a m é s Qamaüo 
Deo l i nda Díaz Peletelro 
H r o s de Va len t ín Ouráft 
H r o s . de Va len t ín D u r i n 
A n i c e t o Expós i to 
A m a n d o F l l g u ^ i r « 
Domingo F l o r e s 
Pe reg r i na Fqntán 
C a r m e n Fontaf^ 
Ben i to García S i e i r o 
Ben i to Garc íé S i e i r o 
D iv ine García S i e i r o 
D i v i n a García S i e i r o 
José Garc ía S i e r o 
M a n u e l García S i e i r o 
P i la r Lorenzo 

Hermi.nda M o s q u e r a U m e r e s 
H e r m i n d a M o s q u e r a U m e r e s 
H e r m i n d a M o s q u é r a L i m e r e s 
Hermind í i M o s q u e r a U m e r e s 
Manue l M o u r m l é Labrada 
G u m e r s i n d a N ie io 
F r a n c i s c o Mielo 
F r a n c i s c o Nietc 
F r a n c i s c o íMíetr, 
F r a n c i s c o Nieto 
L i sa rdo Nieto 
L i sa rdo Nieto 
Rami ro Roy . 
José Sánchez P m 
Manue l Sanmar t ín 
A l i c i a S i e i r o Sou te 
A l i c i a S i e i r o S o u i o 
A l i c iB S i e i r o Souto 
A l i c i a S i e i r p Soutc 
A l i c i a S i e i r o Soutci 
C a r m e n S i oír o . 
Dp f i ta Sietj-o P i a ? 
Dbr i t^ S'iéíro CJíaz 
José S6U io ^Sie i ro 
José Sbuto S ie i r c 
José Sbuto S i e i r o 
M á n u é ! Souto U m i a 
R a m o n a S o u l o Souto 
Ramona Sou to Souto 
Ramona Souto Souto 
Ramoiu-í Sou to ^outo 
R a m o n a Sout i 'to 
Ramona S o u t c ito 
O s i l a S u e i r o Sou to 
O s i t a S u e n o Sou to 
O s i t a S u e i r o Souto 
O s i t a S u e i r o Sou to 
Os i t i * SueMo Souto 
Lau reano Tro i t i ño Nieto 
t a u r e a n o Tro i t iño Nieto 
L a u r e a n c ^ ro i t i no Nieto 
En ia l i ; VeelJK- ^ 
S e v e r i n o Ví r í . ! 
C a r m e n VHa? | 
Comer . >! : ' ' 
Corhon^ ' - í ^ :;:' v 
O f s e o n , - 'o 
p ' e . S C o r í O t r ; ' " " 
pésconi>r<^ó _ 
' l ^ e S c c ^ o r ' í8& 

0,0010 
0,0124 
0,1050 
0 ,0200 
0,0315 
0 ,0340 
0.0518 
0 , 014S 
0,0300 
©,0065 
0 ,1510 
0 ,012S 
0 ,0040 
0 .0695 
0,0631 
0 ,049S 
0 ,0366 
0 ,0726 
0,0130 
O,032S 
0 ,0032 
0 ,0110 
0 ,0155 
0,0427 
0,0046 
0,0415 
Ó.0410 
0,0540 
0,0200 
0.0630 
0,0080 
0.0100 
0,0095 
0,01 BO 
0,0490 
0,0290 
0,0390 
0,0570 
0,0972 
0,0160 
0,0790 
0.0Q6S 
0,0208 
0,0220 
0,0360 
0,019S 
0,0046 
0,0657 
0,0920 
0,001 S 
0,0408 
0,0n?B 
0.0310 
0,0270 
0,0175 
0,0610 
0,0722 
0,0687 
0,0911 
0,1217 
0,0025 
0,0290 
0.0380 
0.045 
0,0009 
0,01 i & 
0,0084 
0.3203 
0.202?; 
0,0245 
0.085S 
O.t ' i 'S 
0,0090 

o 

C o b a c h o s 
C o b a c h o s 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
B u g a M i ñ a 
A g r i ñ o 
B u g a M i ñ a 
V i l a n o v a 
B u g a M i ñ a 
Fon te da Bo t i ca 
B u g a M i ñ a 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
C o b a c h o s 
C o b a c h o s 
V i l a n o v a 
B u g a M i ñ a 
C o b a c h o s 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
C o b a c h b s 
C o b a c h o s 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
Bügamiña 
V i l a n o v a 
Fon te da Bo t i ca 
Buga M i ñ a 
Bugá- M i ñ a 
Buga M i r ' 
V i l a n p i ' a 
V i íañova 
V i l a n o v a 
Buga M i ñ a 
V i l a n o v a 
C o b a c h o s 
V i c h o c u n t i n 
VÜañbva 
V i l anove 
V i l a n o v a 
Buga MiñiSF' 
V i l anova 
V i l a n o v a 
C o b a c h o s 
C o b a c h o s 
V i chocun t i n 
Bug-; M i ñ a 
C o b a c h o s 
C o b a c h o s ' 
V ichocunt i r * 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
C o b a c h o s 
C o b a c h o s r 
Cobac l ' ios 
C o b a c h o s 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
B u g a M i ñ a 
B u g a M i ñ a , 
V i chocun t i n 
V i l a n o v a 
B u g a M i ñ a 
V i c h o c u n t i n 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
V i l a a o v a 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
V i l a n o v a 
Buga M i ñ a 

i-ráelo 
Prado 
Monte a l to 
Monte a l to 
Monte alte 
Monte a l to 
Monte a l to 
Monte al to 

. Monte al to 
Monte al to 
Monte alto 
Mon te al to 
Monte al to 
Monte a l to y prado 
Prado 
S e c a n o y Monte A l t o 
P rado 
Monte a l to 
Mon te a l to 
Mon te al to 
Mon te a l to 
Mon te al to 
Monte al to 
Prado 
Prado ~ 
Monte al to 
Monte al to 
Monte a l to 
Monte al to 
Mon te al to 
Monte al to 
Monte al to 
Mon te a l to 
Monte al to 
Monte a l to 
Monte a l to 
Monte al to 
Montp alto 
Prado 
Prado 
Prado 
Monte al to 
Monte al to 
Monte al to 
Monte ^ a l to 
Pat io 
Prado 
Prado 
Prado 
Monte al to 
Prado 
Prado 
Labor de s e c a n o 
Prado 
Monte al to 
Monte a l to 
Prado 
Prado 
Monte a l to 
Prado 
Monte a l to 
Mon te a l to 
Mon te a l to 
Prado 
Prado 
Monte a l to 
Monte a l to 
Monte a l to 
Monte a l to m 
Monte al to 
Monte a l to 
Monte a l t o 
Monte a l to 
Monte a l to 
A/Ionte a l to 

S e h a c e púbiicíi ipuaímentí5 qu^ ^ 
e l día seña lado para e l l ^ v a n t s m i e n t ^ de5 
b i e n e s y d e r e c h o s 'qué 's^ ^ i - f m & M é 
pert ienentes paar ^ r e d l t a - sM j^rsoBáÉtóte 
s u perito y notark 

ímé^esafV? } p o s l H f t i tu lare? dte áe iechcs- tea íes a f e c t a d o s p u é d ^ f o r m ^ a r ^ ^ ^ ^ 
/ g a c i o ^ e t a l o s s o l e s e f e c t o s de s u b s a n a r p o s i b l e s e r r o r e s que s e h a y a n podido p a d e c e r ñ\ mf ladkmm l i é 

Á^hni-- r .&n r ^ re tm OT» et luga» día y b ó r a seña lados para e í l evan tam ien to ac ta j m Ñ ^ .exh ib iendo l o s . documentos 
é ) t i tu fé r ída^ ' d t l os bienei» y d e r e d i o s a f e c t a d o s , pudiendo h a c e r s e acompaña r a s i l c o s t a , s i l o es t rma» « p é r á i n e , 4 $ 

Pontevedra, 1 4 de agosto de 197S 

£ 1 I N G S N I E R O J E F E , 
A . 



8 D I A R I O D E P O N T E V E D R A DOMINGO, 24 Df AGOSTO Bf m § 

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS 
PLAN DE ACCESOS A GALICIA 

A U T O P I S T A S DEL ATLANTICO 
R E S O L U C I O N del Serv ic io del P lan d e A c c e s o s d e Ga l ic ia por la que s e señalan fechas para el levantamiento de las ac tas previas « la o e u D a d ó n tfe ta* 

«ncas que s e ci tan, a fec tadas por la e jecución del Proyecto de Construcción Autopistas del Atlántico, tramo: R a n d e - Pontevedra S u r . Término Municloal Z 
Vl laboa, provincia d e Pontevedra, ^ » ^ m w 

Aprobado por Resolución Ministerial d e 31 de julio de 1975 el Proyecto del tramo: Rande - Pontevedra S u r de la Autopista del Atlántico. 
E s t e Serv ic io de l P lan d e A c c e s o s de Ga l ic ia , en b a s e a la Ley 8/1972 de 10 de niayo, artículo 16.1 y artículo 20, h a resuelto c o n v o c a r a los propietarios v 

titulares d e derechos afectados que figuran en relación adjunta, para que el día y hora que s e expresan , c o m p a r e z c a n en el Ayuntamiento d e Vi laboa al óblelo 
d e proceder , de acuerdo c o n l a s prescr ipc iones del artículo 52 de la Ley de Expropiación Forzosa ai levantamiento d e las a c t a s previas a la ocuDación d© l a * 
f incas a fec tadas . 

S E P T I E M B R E D E 1 9 7 5 

H O R A S f Día 15 Día 16 Día 17 Día 18 Día 22 Día 23 

D e 10 a 11 
D e 11 a 12 
D e 12 a 13 
D e 13 a 14 
D e 16 a 17 
D e 17 a 18 
D e 18 a 19 

2- 44 
45 - 88 
89-132 

133-176 
177-218 
219-260 
261-300 

301-344 
345-388 
389-432 
433-476 
477-518 
519-560 
561-600 

601-644 
S45-688 
689-732 
733-776 
777-818 
819 -860 
861-900 

9 0 1 - 944 
945- 988 
989-1.032 

1.033-1.076 
1.077-1.118 
1.119-1.160 
1.161-1.200 

1.201^1.244 
t .245-1 .288 
1.289-1.332 
1.333-1.376 
1.377-1.418 
1.419-1.460 
1.461-1.500 

1.501-1.544 
1.545-1.588 
1.589-1.632 
1.633-1:676 
1.677-1.718 
1.719-1.760 
1.761-1.800 

O C T U B R E D E 1975 
H O R A S Día 24 Día 25 Día 29 Día 30 Día 1 

D e 10 
D e 11 
D e 12 
D e 13 
D e 16 
D e 17 
D e 18 

11 
12 
13 
14 
17 
18 
19 

1.801-1.844 
1.845-1.888 
1.889-1.932 
1.933-1 .«76 
1.977-2.018 
2.019-2.060 
2.061-2.100 

2.101-2.144 
2.144-2.188 
2.189-2.232 
2.233-2.275 
2.277-2.318 
2.319-2.360 
2.361-2.400 

2.401-2.444 
2.445-2.48S 
2.489-2.532 
2.533-2.5 /6 
2.577-2.618 
2.619-2.660 
2.661-2.700 

2.701-2.744 
2.745-2.788 
2.789-2.832 
2.833-2.876 
2.877-2.918 
2.919-2.960 
2.961-3.000 

3 .001-3.044 
3 .044-3.088 
3 .089-3.132 
3 .133-3.176 
3 .177-3.218 
3 :219-3.260 
3 .260-3.306 

A dicho acto deberán asistir los interesados, personalmente o bien representados por persona debidamente autorizada para actuar en s u nombre, aportando 
los documentos acreditativos de s u titularidad y el último recibo de la contribución que corresponda al b ien afectado, pudiendo h a c e r s e acompañar a s u cos ta 
sí lo est iman oportuno, de s u s Peri tos y un Notario. 9 

Todos los interesados, así c o m o las personas que, s iendo titulares de d e r e c h o s reales e intereses económicos s o b r e ios b ienes afectados, s e hayan podido 
omitir en la relación que s e publ ica , podrán formular por escri to ante este Servic io , C o n c e j o 7, O r e n s e , por plazo d e quince días y has ta el d ía señalado para 
el levantamiento d e las ac tas previas, a legac iones , a los solos efectos de s u b s a n a r posibles errores p a d e c i d o s al re lacionar los b ienes y d e r e c h o s que s e afectan. 
T o d o ello d e conformidad con lo dispuesto en e l 'ar t ículo 56-2 de! Reglamento de 26 de abril de 1957. 

L a S o c i e d a d Conces ionar ia Autopistas del Atlántico, Conces ionar ia Española, S . A., asume en el expediente exproplatorio los d e r e c h o s y Obl igaciones d e 
benef ic iar io de la expropiación, regulados en I» vigente Ley de Expropiación F o r z o s a y en su Reglamento según lo dispuesto en tal sent ido e n e l Decreto d e 
17 d e agosto de 1973. 

árense, 7 de agosto d e 1975 

E L I N G E N I E R O J E F E , 
F i rma ilegible, 

R E L A C I O N D E P R O P I E T A R I O S A F E C T A D O S 

TRAMO: Rande-Pontevedra Sur 
T E R M I N O M U N I C I P A L D E V I L A B O A 

prop ie ta r io , J o s e f i n a Malvar 
cu l t ivo, L a b r a d í o ; supe r f i c i e 

prop ie tar io , E l v i r a C e r q u e i r o 
cu l t ivo, V iña ; supe r f i c i e Ha . , 

F i n c a núm. , 1.767-V; 
C a l v a r ; p a r a j e , Gás te lo ; 
H a . , 0 ,0305. 

F i n c a núm. , 1.768-V; 
J u . , p a r a j e , Gás te lo ; 
0 ,0235. 

F i n c a núm. , 1.769-V; prop ie tar io , Hd ros . Manue l Ig le-
g i a ^ G a s t e l l a n o s ; pa ra j e , Gás te lo ; cu : : ; vo . V iña ; s u p e r ­
f i c i e H a . , 0,0158. 

F i n c a núm... 1.770.V; prop ie tar io , E r m o s i n d a Malvar 
O t e . ; p a r a j e , Gás te lo ; cu l t ivo, V i ñ a ; supe r f i c i e Ha . , 
0,0150. 

F i n c a núm... 1.771-V; prop ie tar io , P e r e g r i n a Ma lva r 
O t e r o ; p a r a j e , Gás te lo : cu l t ivo, L a b r a d í o - V I ñ a : s u p e r f i c i e 
H a . , 0,0132. 

F i n c a núm. , 1.772-V; prop ietar io , V i c to r ío G o n z á l e z 
P a l m e i r o ; o a r a j e , C«s te lo ; cu l t ivo L a b r a d í o ; s u n e r f i c i e 
Há. , 0,0129 

F i n c a núm. , 1.773-V; prop ie tar io , Alfonso B u c e t a 
A c u ñ a ; p a r a j e , Gás te lo ; cul t ivo. V i ñ a ; s u p e r f i c i e H a , , 
0 ,0140. , 

F i n c a núm. , 1.7747V; prop ietar io , Jesús A b o y ; p a r a j e , 
C a s t e l o ; cu l t i vo , V iña ; supe r f i c i e Ha . . 0 ,0081. 

F i n c a núm. , 1.775-V; propietar io , C a r m e n I g l e s i a s 
A c u ñ a ; pa ra je , Gás te lo ; cul t ivo. V iña ; supe r f i c i e H a , , 
0,0027. 

F i n c a núm. , 1.776-\/ ; prop ie tar io . Jesús Aboy ; pa ra je , 
C a s t e l o ; cu l t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha . . 0.325. 

F i n c a núm, . 1.777-V; prop ie tar io , Ayun^e r te r r t o de 
V i l a b o a ; pa ra je . C a s t e l o ; cul t ivo. T e r r e n o ; supe r f i c i e Ha . , 
0 ,0090. 

F i n c a núm. , 1.778-V- prop ietar io , C a r m e n Gonzá lez 
A c u ñ a ; pa ra je . C a c h o v a l ; cu l t ivo. L a b r a d í o ; supe r f i c i e 
H a . , 0,0080. 

F i n c a núm ( 1.779-V; propietar io , Manue l A r a ú i o ; p a ­
ra j e , C a c h o v a l : cu l t ivo, L a b r a d í ^ l s u p e r f i c i e Ha . , 0,0327. 

F i n c a núm. , 1 .779-Bis-V; prop ie tar io , Manue l A r a ú ' o ; 
p a r a j e , C a c h o v a l : cu l t ivo, G a s a ; supe r f i c i e Ha . , 0.0138. 

F i n c a núm. , 1.780-V; propietar io , C a r m e n éonzá' lez 
A c u ñ a ; pa ra je . C a c h o v a l ; cul t ivo, V i ñ a : supe r f i c i e Ha. . 
0 .1050. ' o 

F i n c a núm. , 1.781-V; propietar io , P e r e g r i n a Ma lva r 
O t e r o ; oa ra je , C a n i e ; cul t ivo. Lab^ad ío -V iña : supe r f i c i e 
H a . , 0,0408. 

F i n c a núm. , 1.782-V; prop ietar io . Do lo res Ma lva r ; p a ­
r a j e , C a n l e ; cu l t i vo , Lab rad ío -V iña ; supe r f i c i e H a . , 0,0165. 

F i n c a núm. , 1 .782 -B i s -V ; prop ie tar io . P e r e g r i n a y Do­
l o r e s Ma lva r Otero y José S a l g a d o C u r r a s ; pa ra je , 
C a n l e ; cu l t ivo . C a s a ; supe r f i c i e H a . , 0,0037. 

r-~:—- rn., 1.783-V; prop ie tar io , J o s é S a l g a d o C u -
r r - , C a n l e ; cu l t ivo, L a b r a d í o - V i ñ a ; supe r f i c i e 
H a . , 0 ,05ü í . 

F i n c a núrn. 1 .783-B is -V , prop ie tar io , José S a l g a d o 
Cur rás ; pa ra je . C a n l e ; cu l t ivo , C a s a ; superficie Ha., 
0,0090 

F i n c a núrn., 1.784-V; p rop ie tar io , Do lo res Malvar Ote­
ro, pa ra je C a n l e ; cu l t ivo . Lab rad ío -V iña ; superficie Ha. , 
0,0408 

F i n c a núm. , 1.785-V; prop ie tar io , José Sa lgado C u ­
r rás ; pa ra j e C a n l e ; cu l t ivo , Lab rad ío ; superficie Ha. , 
0,0083 

F i n c a núm. , 1.786-V; prop ie tar io , Do lo res Malvar Ote­
ro; pa ra j e C a n l e ; cu l t ivo . L a b r a d í o : superficie Ha . , 
0.0044. 

F i n ^ a núm. , 1.787-y; prop ie tar io , Mar ía Concepción 
Alvar iño C a l v o ; pa ra je , C a n l e ; cu l t i ve . Labradío-Viña; 
super f i c i e Ha . , 0,0804. 

F i n c a núm. . 1.788-V; p rop ie ta r io . A n g e l González 
C o r t e g o s o ; pa ra j e C a c h o v a l ; cu l t ivo V iña- superf ic ie 
Ha. , 0,0055. 

F i n c a núm. , 1.789-V; prop ie tar io , A l fonso Rosendo L a ­
go; pa ra j e C a c h o v a l ; cu l t i vo . V i ñ a ; superficie Ha. , 
0,0039. 

F i n c a núm. , 1.790-V; prop ie tar io , Manue l Palmeiro 
V i l l ave rde ; pa ra je , C a c h o v a l ; cu l t i vo , Lab rad ío ; superfi­
c i e Ha . , 0,0007. 

F i n c a núm. , 1.791-V; prop ie tar io , Hd ros . E l i s a Souto; 
p a r a j e , C a c h o v a l ; cu l t ivo . Lab rad ío : superficie Ha., 
0,0015. 

F i n c a núm,, 1.792-V;. p rop ie tar io , Peregrina Ig les ias; 
para ie , C a c h o v a l ; cu l t i vo . Lab rad ío : superficie Ha., 
0,0177; 

F i n c a núm. , 1.793-V; p rop ie ta r io , C a r m e n Acuña Ig le­
s i a s ; pa ra je . C a c h o v a l ; cu l t i vo , Lab rad ío -V iña ; superfi­
c ie Ha. . 0,0078 

F i n c a núm. . 1.794-V; prop ie tar io . P e r e g r i n a C e r q u e i o 
Mar t ínez ; pa ra je . C a c h o v a ! ; cut l ivo. Viña-; supe r f i c i e H a . , 
0 0093 

F i n c a núm. , 1,795-V; prop ie tar io , P e r e g r i n a I g l e s i a s ; 
pa ra ie . C a c h o v a l ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; supe r f i c i e H a . , 
0,0049 : 

F i n c a núm. , 1.796-V; prop ie tar io , Manue l I g l e s i a s 
A r o s a ; pa ra je , C a c h o v a l ; cu l t i vo , V i ñ a ; supe r f i c i e H a . , 
0,0093. 

F i n c a núm. , 1.797-V; prop ie tar io , J u a n S e o a n e ; p a r a ­
j e , C a c h o v a l ; cu l t i vo . L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha . , 0,0133. 

F i n c a núm. , 1,798-V; p rop ie tar io , A n g e l Gonzá lez C o r ­
t e g o s o ; pa ra je , C a c h o v a l ; cu l t i vo , V iña ; supe r f i c i e H a . , 
0,0110, 

F i n c a núm. , 1.799-V; p rop ie tar io , Manue l I g l e s i a s A r o ­
s a ; pa ra je , C a c h o v a l ; cu l t i vo , V i ñ a ; superf icie H a . , 0,007T. , 

F i n c a núm. , 1.800-V; prop ie tar io , P e r e g r i n a I g l e s i a s ; 
pa ra ie , C a c h o v a l ; cu l t i vo , Labradío; superf icie H a . , 
0.0076 

F i n c a núm., 1.801-V; propietario, Peregr ina Ig les ias! 
paraje, C a c h o v a l ; cultivo. V iña; superf ic ie Ha,, 0,0068. 

F i n c a núm., 1.802-V; propietario, J u a n a S e o a n e ; p a ­
raje, C a c h o v a l ; cultivo, V iña; superf ic ie Ha., 0,0053. 

F i n c a núm., 1.803-V; propietario, Angel González Cor» 
tegoso; paraje, C a c h o v a l ; cultivo, Viña; superf icie Ha.n 
0,0053. 

F i n c a núm., 1.804-V; propietario, Manuel Palmeiro 
Vi l laverde; paraje, C a c h o v a l ; cultivo, Labradío; superf i ­
c ie Ha. , 0.0197. 

F i n c a núm., 1.805-V; propietario, Manuel Araújo 1g*e* 
s l a s ; para je , C a c h o v a l ; cultivo, Labradío; super f ic ie Ha.< 
0,0068. 

F i n c a núm., 1.fi06-V; propietario, Manuel Araújo Igle* 
s l a s ; paraje, Cact iova l ; cult ivo. V iña; super f ic ie H a ^ 
0,0130. 

F i n c a núm., 1.807-V; propietario, C a r m e n Ig les ias 
Acuña; paraje, C a c h o v a l ; cultivo. Viña; superf icie Ha.» 
0,0069. 

F i n c a núm., 1.808-V; propietario, Peregr ina Cerquelr© 
Mart ínez; paraje, C a c h o v a l ; cultivo, Labradío; superf icie 
Ha., 0,0069. 

F i n c a núm., 1.809-V; propietario, Concepción Cor te * 
g o s o ; paraje, C a c h o v a l ; cultivo. Labradío; superf icie H a ^ 
0,0060. 

F i n c a núm., 1.810-V; propietario, Ramón Cor tegoso 
Amoedo; paraje, C a c h o v a l ; cultivo. Matorral; superf ic ie 
Ha.. 0,0050. 

F i n c a núm., 1.811-V; propietario, Orfilia L e m o s Cer» 
queiro; paraje, C a c h o v a l ; cultivo. Labradío; superf ic ie 
Ha., 0,0045. 

F i n c a núm., 1.812-V; propietario, Aurea Cor tegosd 
Amoedo; paraje, C a c h o v a l ; cultivo. Labradío; superf ic ie 
Ha., 0,0111. 

F i n c a núm., 1.813-V; propietario, C a r m e n A m o e d o 
Acuña; paraje, C a c h o v a l ; cultivo, Labradío; superf ic ie 
Ha., 0,0050. 

F i n c a núm., 1.814-V; propietario, Jesús Iglesias A c u ­
ña; paraje, C a c h o v a l ; cultivo. Labradío-Viña; superf ic ie 
Ha., 0,0171. 

F i n c a núm., 1.815-V; propietario, Victoria Regue i rd 
C a l v o ; paraje, C a c h o v a l ; cultivo, Labradío-Viña: s u p e r * 
flcie Ha., 0,0715. 

F i n c a núm,, 1.816-V; propietario, Jesús Iglesias Acü«» 
ña; paraje, C a c h o v a l ; cultivo. Labradío; superf icie Ha.t 
0,0102. 

F i n c a núm., 1.817-V; propietario, Ramón AmoecNí 
Cor tegoso; paraje, Cachova l r «síttvo, Labradío', super f l * 
c íe Ha., 9,1468. 

F i n c a núm., 1.817-Bis-V; p r o p i e ^ - o , R p ^ ó n Arnoedd 

( P a s a a ia siyuientum 
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C o r t e g o s o ; p a r a j e , C a c h o v a l ; cu l t i vo , C a s a : super f i c ie 
H a . , 0,0107. 

F i n c a núm. , 1.818-V; p rop ie ta r io , A d e l i n a A c u ñ a Ig le­
s i a s ; pa ra je , Gás te lo ; cu l t ivo, T e r r e n o ; supe r f i c i e Ha . , 
C.0096. 

F i n c a núm. , 1.819-V, p rop ie tar io , Manue l Pa lme i ro 
V i l l a v e r d e ; pa ra je , Gás te lo ; cu l t ivo . L a b r a d í o ; supe r f i c i e 
H a . ; 0,0360 

F i n c a núm. , 1 .819-B is -V ; p rop ie ta r io , Manue l P a l m e i -
10 V i l l a ve rde ; para je . Gás te lo ; cu l t i vo , G a s a ; super f i c ie 
H a . , 0,0083. 

F i n c a núm. , 1.820-V; p rop ie ta r io , E l v i r a A c u ñ a ig le­
s i a s : pa ra je , Gás te lo ; cu l t ivo, L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha. , 
€ ,0019. 

F i n c a núm. , 1.821-V, p rop ie tar io , Manue l C a s a l F e r -
i i a n d e z ; pa ra j e , Gáste lo cu l t ivo, Lab rad ío -V íña ; super f i ­
c i e Ha . , 0,0264. 

F i n c a núm. , 1.822-V; prop ie tar io , G o n c e p c i ó n A c u ñ a 
I q l e s i a s ; pa ra je , Gás te lo : cu l t ivo , V iña ; supe r f i c i e Ha. , 
0,0385. 

F i n c a núm. , 1 .822-B isrV; prop ie tar io , G o n c e p c i ó n 
^ c u ñ a I g l e s i a s ; para je , Gástelo^ cu l t ivo, T a l l e r ; super ­
f i c i e Ha . , 0,0088, 

F i n c a núm. , 1.823-V; prop ie tar io , C a r m e n Amoedo 
A c u ñ a ; p a r a j e G a n l e : cu l t ivo. Lab rad ío -V iña ; super f i c ie 
H a . , 0,1365. 

F i n c a núm. , 1.824-V; p rop ie ta r io , A l f onso B u c e t a A c u ­
ña ; pa ra je . Gan le - cu l t ivo. Lab rad ío -V iña ; supe r f i c i e Ha. , 
0,0560. 

F i n c a n ú m . , J . 8 2 5 - V : prop ie tar io . A l b i n a S a l g a d o C u -
» rrás*; pa ra je G a n l e : cu l t ivo, Ma to r ra l ; supe r f i c i e Ha. , 

0,0012. 
F i n c a núm. . 1.826-V; prop ie tar io , A l fonso B u c e t a A c u ­

ña ; pa ra j e G a n l e ; cu l t ivo, L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha. , 
0,0155. 

F i n c a nun,. , 1.827-V; prop ie tar io , Manue l A c u ñ a S e o a -
n e : para je G a n l e ; cul t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha . , 
0,051.1. v ' . . ' ' ' • . : , 

F i n c a núm. , 1.828-V; prop ie tar io , José I g l es i as A c u ­
ña ; pa ta je . C a n l e : cu l t ivo, l a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha . , 
0,0336 

F i n c a núm. , 1.829-V; prop ie tar io , Manue l A c u ñ a S e o a -
n e ; pa ía j c . C a n l e ; cu l t ivo. L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha . , 
0,0384. 

F i n c a núm. , 1.830-V; prop ie tar io , A l fonso B u c e t a A c u - " 
ñ a ; pa ra j e , G a n l e : cu l t ivo, Lab rad ío -V iña ; supe r f i c i e Ha , , 
0,0286. 

F i n c a núm. , 1.831-V; prop ie tar io , José Ramón F U -
g u e i r a s ; pa ra je , G a n t e ; cu l t ivo, L a b r a d i o - V i ñ a ; super f i ­
c i e Ha... 0,00-28. 

F i n c a núm. , 1.832-V; prop ie tar io , José Sa lc jado C u -
r rás ; pa ra je , G a n l e ; cu l t ivo. L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha . , 
0,0108. 

F i n c a núm. , 1.833-V; prop ie tar io , A u r e l i a S a l g a d o 
A c u ñ a ; pa ra je , G a n l e ; cu l t ivo . Lab rad ío -V iña ; super f i c ie 
H a . , 0,0048. 

F i n c a núm. , 1.834-V; prop ie tar io , Manue l P a l m e i r o Vi ­
l l a v e r d e ; pa ra je , C a n l e : cu l t ivo, Lab rad ío -V iña ; super f i ­
c i e Ha . , 0,0085. 

F i n c a ' núm. , 1.835-V; prop ie tar io . A u r e l i a S a l g a d o 
A c u ñ a : pa ra j e . G a n l e ; cu l t ivo, L a b r a d í o - V i ñ a ; super f i c ie 
H a . , 0,0136. 

F i n c a núm. , 1.836-V; p rop ie tar io , C e c i l i a A c u ñ a Igle­
s i a s ; p a r a j e . C a n l e ; cu l t ivo . L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha. , 
0,0205. 

F i n c a núm. , 1.837-V; p rop ie tá r i o , Mar ía C o n c e p c i ó n 
A l va r i ño C a l v o ; pa ra je , C a n l e ; cu l t i vo . Lab rad ío ; super ­
f i c i e H a , ; 0,0087. 

F i n c a núm. , 1.838-V; prop ie tar io , A l f onso B u c e t a A c u ­
n a ; pa ra j e , C a n l e ; cu l t ivo , Cañave ra l -Lab rad ío - super ­
f i c i e H a . ; 0,0025! 

F i n c a núm. , 1.839-V; p rop ie ta r io , A d e l i n a A c u ñ a Igle­
s i a s ; pa ra je . C a n l e ; cu l t ivo, L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha. , 
0,0033 

F i n c a núm. , 1.840-V; p rop ie tar io , C a r m e n Pa lme i ro 
V i l l a v e r d e ; para je , . C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío : súp#r i | c ie 
Ha.5 0,0175. 

F i n c a n ú m , 1.841-V; pop ie tar io , E l v i r a A c u ñ a I g l e s i a s ; 
paraje,* C a n l e ; cu l t ivo, Labradío^ supe r f i c i e H a . , 0,0160 

F i n c a núm. , 1.842-V; p rop ie ta r io , ^Peregr ina C e r q u e i r o 
Mar t í nez ; pa ra je , C a n l e : cu l t ivo, L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha. , 
0.0509. 

F i n c a núm. , 1.843-V; prop ie tar io , B a s i l i o C e r q u e i r o 
J u n c a l : pa ra je . G a n l e ; cu l t ivo. L a b r a d í o : supe r f i c i e Ha. . 
0,0345. 

F i n c a núm. . 1.844-V; prop ie tar io , C a r m e n A r o s a G o n ­
zá lez : oa ra je . G a n l e ; cu l t i vo ' L a b r a d í o : super f i c ie H a . 
0 ,0298. ' 

F i n c a núm. , 1.845--V; prop ie tar io , C a r m e n Ig les ias 
A c u ñ a : pa ra je . C a n l e ; cu l t ivo V iña : super f i c ie Ha., 
0.0067. 

F i n c a núm. , 1.846-V; prop ie tar io , E l v i r a Fernánde? 
I g l e s i a s : pa ra je . C a n l e ; cu l t ivo , L a b r a d í o - V i ñ a ; super f i ­
c i e Ha . , 0.0434. 

F i n c a núm. , 1.847-V; prop ie tar io , Raú! A c u ñ a : pa ra je 
C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha , . 0.0006, 

F i n c a núm. , 1.848-V; prop ie tar io , Man i ré ! de ! Ríos-
p a r a j e , C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha . . 0,0008 

F i n c a núm. , 1.849-V; prop ie tar io . A lb i na S a l g a d o C u -
r rás ; p a r a j e . C a n l e : cul t ivo, L a b r a d í o ; sup^ f f í c ie Ha. . 
0,0087. 

F i n c a núm. , 1.850-V; prop ie tar io , E l v i r a I g l es i as A c u ­
ñ a ; parp 'e Cante" cu l t ivo. L a b r a d í o ' s u p e ^ i r l r Ha . 
0,0158 

R n c a uuru. , L d o r - V , g iog ie td r io , J u a n Acuric i B e -

gue i ra ; p a r a j e , C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío ; s u p e r f i c i e H a . , 
0.0072. 

F i n c a n ú m , 1.852-V; prop ie tar io , Manue l G o n z á l e z ; 
pa ra je , C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 0,0039. 

F i n c a n ú m . , 1.853-V; pro le tar io , J o s e f i n a S a l g a d o Váz ­
q u e z ; pa ra je , G a n l e ; cu l t ivo. Lab rad ío ; s u p e r f i c i e H a . , 
0,0156. 

. F i n c a núm. , 1.854-V; propietar io , A d e l i n a A c u ñ a Ig le ­
s i a s ; pa ra je , C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío ; s u p e r f i c i e H a . , 
0 0.052. 

F i n c a núm. , 1.855-V; propietar io , C a r m e n A c u ñ a C a s ­
te l l anos ; pa ra j e , C a n l e ; cu l t ivo, Lab rád ío ; s u p e r f i c i e H a . , 
0,0130. 

F i n c a núm, , 1.856-V; prop ietar io , Manue l def Río ; p a ­
ta je , G a n l e ; cu l t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 0,0065. 

F i n c a núm. , 1.857-V; propietar io , V i c to r i a G o n z á l e z 
P a l m e i r o ; pa ra j e , G a n l e ; cul t ivo, L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e 
Ha. , 0,0225. " 

F i n c a núm. , 1.858-V; propietar io , Do lo res I g l e s i a s 
. R e g u e r a ; pa ra je , G a n l e ; cul t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 
0,0140. 

F i n c a núm. , 1.859-V; propietar io , V i c to r i a R e g u e r a 
C a l v o ; o a r a j e , G a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío ; s u p e r f i c i e H a . , 
0.0168. ' 

F i n c a núm. , 1.860-V; propietar io , J o s e f i n a A l va r i ño 
C a l v o ; pa ra j e , G a n l e ; cul t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 
0,0082. 

F i n c a núm. , 1.861-V; propietar io, C a r m e n A c u ñ a 
C a s t e l l a n o s : pa ra je , G a n l e ; cu l t ivo. Lab rad ío ; s u p e r f i c i e 
Ha . , 0,0184. 

F i n c a núm. , 1.862-V; propietar io . A l b i n a S a l g a d o C u -
rrás; p a r a j e . C a n l e ; cu l t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e . H a . , 
0,0102. 

F i n c a núm. , 1.863-V; propietar io , V ic to r ia A c u ñ a C u -
rrás: pa ra j e , C a n l e ; cul t ivo. Labrad ío : supe r f i c i e H a . , 
0,0095. 

F i n c a núm. , 1.864-V; propietar io . E l i s a r d o A c u ñ a V e -
loso ; pa ra je , C a n l e ; cul t ivo, Lab rad ío -V iña ; supe r f i c i e 
Ha. , 0,0397. 

F i n c a núm. . 1.865-V; propietar io , Manue l C a s a l F e r ­
nández ; pa ra je , C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío -V iña ; supe r f i ­
c i e Ha . , 0,0180. 

F i n c a núm. , 1.866-V; prop ietar io , E l v i r a A c u ñ a Ig le- ' 
s i a s ; pa ra j e , C a n l e . cul t ivo, ' Lab rad ío -V iña ; s u p e r f i c i e 
Ha . , 0,0180. 

F i n c a núm. , 1.867-V; propietar io , Jesús I g l e s i a s A c u -
* ña ; p a r a j e , C a n l e : cul t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e H a , , 

0,0095, 
F i n c a núm. , 1.868-V; propietar io , E l v i r a A c u ñ a Ig le ­

s i a s ; pa ra je , C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío ; s u p e r f i c i e Ha. j 
0,0386. 

F i n c a núm. , 1.869-V; prop ietar io , Manue l B e n a v e n t e 
L o i s ; pa ra je , C a n l e ; cu l t ivo. Lab rad ío ; s u p e r f i c i e Há.s 
0,0144. 

F i n c a núm. , 1.870-V; prop ie tar io , J o s e f i n a S a l g a d o 
Vázquez ; p a r a j e , C a n l e ; cu l t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha.^ 
0,0290. 

F i n c a núm. , 1,871-V; prop ietar io . P e r e g r i n a Malvar 
O te ro ; p a r a j e , C a n l e : cu l t ivo. Lab rad ío : supe r f i c i e Ha . . 
0.0014. 

F i n c a núm. , 1.872-V; propietar io , Jesús A b o y Cór te -
g o s o ; pa ra j e . C a n l e ; cu l t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 
0 0019. 

F i n c a n ú m . , 1.873-V; prop ietar io , Manue l A c u ñ a S e o a -
ne ; pa ra je , C a n l e ; cu l t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 
0.0006. 

F i n c a n ú m . , 1.874-V; prop ie tar io , C a r m e n Gonzá lez 
A c u ñ a ; p a r a j e ^ C a n l e ; cu l t ivo, L a b r a d l o ; s u p e r f i c i e H a , , 
0,0204. 

F i n c a núm. , t . 875 -V ; propietar io , Paími ra A c u ñ a C a s ­
te l l anos ; p a r a j e . C a n l e ; cu l t ivo . Lab rad ío : super f isr© Ha , . 
0,0300. 

F i n c a n ú m . . 1.876-V; prop ie tar io , J o s e f i n a S a l g a d o 
Vázquez ; p a r a j e , C a n l e ; cul t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . . 
0,0133. 

F i n c a núm, . 1.877-V; prop ietar io , J u a n S e o a i i s ñum: 
para je , S e n r a ; cu l t ivo . Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha . : 0,CC > 

F i n c a núm. , 1.878-V; p rop ie ta^p C a r m e n Qonzá l62 
A c u ñ a ; p a r a j e , S e n r a ; cul t ivo. LaB ' rad io ; supe r f i c i e He. . 
0,0214. 

F i n c a núm. . 1.879-V; propietar io , j ^ s ú s Aboy Gprxe-
g o s o ; pa ra j e . S e n r a : cul t ivo. Labrad ío : s u p 6 r f i s % H a . 
0,0288. 

F i n c a núm. , 1.880-V; propiecano, C a r m e n A c u ñ a J a s -
tá l l anos ; p a r a j e , S e n r a ; cu l t ivo. Lab rad ío ; s u p a i f i c i e Ha . , 
0,0295 

F i n c a núm. , 1.881-V; p r o p i s í a h o . A í fonso Suce ía A c u ­
ña; pa ra j e , S e n r a : cu l t ivo , Lab rad ío -V iña ; supe r f i c i e H a . , 
0,1040. 

F i n c a núm. , 1.882-V; propietar io , V ic tor ia Acuña V e -
loso ; p a r a i e S e n r a ; cu l t ivo Lab rad ío -V iña : supe r f i c i e 
Ha. , 0,0519 

F i n c a núm, , 1.883-V; p r o p i é l a n c . C a r m e n A r o s a C o ­
l lazo ; p a r a j e S e n r a : cul t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 
0.0290 

F i n c a n ú m . 1.884-V; prop ietar io , Dav id Gonzá lez 
Gonzá lez : parare S e n r a ; cu l t ivo, Lab rad ío -V iña ; s u p e r ­
f ic ie Ha 0,0166 

F i n c a n ú m 1.885-V; prop ietar io , J o s e f i n a A c r ^ a G o n ­
zález, o a r a j e S e n r a : cu l t ivo, Lab rad ío -V iña ; s u p e n i c i e 
Ha. , 0,0160 

F i n e s núnt 1.886-V; propietar io , C a r m e n Gonzá lez 
Acuña - p a r a j e S e n r a ; cu l t ivo, V iña ; s u p e r f i c i e H a ; , 
0,0308. 

F i n c a núr. i . 1.887-Vs propietar io , Est reüa Récarnán 
A c u ñ a : p a r a j e , S e n r a ; cu l t ivo, V iña ; s u p e r f i c i e H a . , 
0 ,0144 

F i n c a num. , 1.888-V,- p rop ie ta r io , 'José G o n z á f e r cfel 
Río ; pa ra je , S e n r a ; cu l t i vo , V i ñ a ; s u p e r f i c i e Ha.} 0,0400, 

F i n c a núm. , 1.889-V; p r o p i e t a r i a Vitírioria A c u ñ a C u -
r rás ; pa ra je , S e n r a ; cu l t i vo , V l f t a ; s u p e r j b i e H a . , 0,0368. 

F i n c a núm. , 1.890-V; p rop ie ta r io , Je¿ús I g l e s i a s A c u ­
ñ a ; pa ra j e , S e n r a ; ' c u l t i v o , L a b r a d í o - V i ñ a ; supe r f i c i e H a . , 
0,0411.-

F i n c a núm. , 1.891-V; prop ie tar io , A d e l i n a I g l e s i a s 
A c u ñ a ; pa ra j e , S e n r a ; cu l t i vo . L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha . , 
0 0210. 

F i n c a núm, , 1.892-V; p rop ie tar io , Jesús A b o y Cor te -
Sioso; pa ra je , S e n r a ; cu l t i vo , Lab rad ío -V iña ; s u p e r f i c i e 

F i n c a núm. , 1.893f-V; p rop ie tar io , Aure l i o I g l e s i a s 
A c u ñ a ; pa ra je , S e n r a ; cu l t i vo , Lab rad ío -V iña ; s u p e r f i c i e 
Ha . , 0,0022. 

F i n c a núm. , 1.894-V; prop ie tar io , Manue l P a l m e i r o ; 
pa ra je , S e n r a ; cu l t ivo, V i ñ a ; s u p e r f i c i e Ha. , 0,0058. 

F i n c a núm. , 1.895-V; p rop ie ta r io , C a r m e n Gonzá lez 
A c u ñ a ; pa ra je , S e n r a ; cu l t i vo . V i ñ a ; supe r f i c i e Ha . , 
0,0028. 

F i n c a núm. , 1.896-V; p rop ie tar io , C e l s a J o s e f a A m o e ­
do Ma lva r ; pa ra je , S e n r a ; cu l t i vo , Viñá"; supe r f i c i e Ha . , 
0,0056. 

F i n c a núm! , 1.897-V; prop ie tar io , I sabe l P a l m e i r o 
Gonzá lez ; pa ra je , S e n r a ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; supe r f i c i e 
Ha . , 0,0025. 

F i n c a núm. , 1.898-V; p rop ie ta r io , Jesús I g l e s i a s A c u ­
ñ a ; pa ra je , S e n r a ; cu l t ivo, V i ñ a ; supe r f i c i e H a . , 0,0012:. 

F i n c a núm. , 1.899-V; prop ie tar io , Jesús I g l e s i a s 
A c u ñ a ; pa ra je , S e n r a ; cu l t ivo , Lab rad íó -V iña ; supe r f i ­
c i e Ha . , 0,0225. 

F i n c a núm. , 1.900-V; p rop ie tar io , Mar ía C o n c e p c i ó n 
A l va r i ño C a l v o ; pa ra j e , S e n r a ; cu l t ivo , Lab rad ío -V iña ; s u ­
per f i c ie Ha. , 0,0386. 

F i n c a núm. , 1.901-V; p rop ie ta r io , P e r f e c t a L e m o s Pé­
rez ; pa ra je , S e n r a ; cu l t i vo . V i ñ a ; supe r f i c i e H a . , 0,0210. 

F i n c a núm. , 1.902-V; p rop ie tar io , C a r m e n A c u ñ a Ig le ­
s i a s ; pa ra je , S e n r a ; cu l t ivo , V i ñ a ; supe r f i c i e H a . , 0,0325. 

F i n c a núm. , 1.903-V; p rop ie tar io , A l b i n a S a l g a d o C u -
r rás ; pa ra je , S e n r a ; cu l t ivo , V i ñ a ; supe r f i c i e Ha . , 0,0032. 

F i n c a núm. , 1.904-V; p rop ie ta r io , C a r m e n Gonzá lez 
J u n c a l ; pa ra je , F o n t e do B o y ; cu l t i vo , Lab rad ío ; s u p e r ­
f ic ie Ha . , 0,0048. 

F i n c a núm, , 1.905-V; p rop ie tar io , Jesús Sou to C o r t e -
g o s o ; pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t ivo , Ma to r ra l ; s u p e r f i c i e 
H a . ; 0,0050. 

F i n c a núm. , 1.906 '/; p rop ie ta r io , J o s e f i n a A c u ñ a G o n ­
zá lez ; pa ra je , Fon te JO B o y ; cu l t ivo, Monte A l to ; s u p e r ­
f ic ie H a . , 0,0055. 

F i n c a núm. , 1.907-V; p rop ie tar io , C a r m e n A c u ñ a C a s ­
te l l anos ; pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t i vo , Monte B a j o ; s u ­
per f i c ie Ha . . 0,0104. 

F i n c a núm. , 1.908-V; p rop ie tar io , P e r f e c t a L e m o s Pé­
rez ; pa ra je , F o n t e do B o y : cu l t ivo, Monte B a j o ; supe r f i ­
c i e Ha , , 0,0048. ' . ^ 

F i n c a núm. , 1.909-V; p rop ie tar io , Or f i l ia L e m o s C e r ­
que i ro ; pa ra je , F o n t e do B o y : cu l t i vo , Monte B a j o ; s u ­
per f i c ie Ha . , 0,0048. 

F i n c a núm. , 1.910-V; prop ie tar io , Hd ros . Manue l Ig le­
s i a s A c u ñ a ; pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t ivo , R o b l e d a l ; s u ­
per f i c ie Ha . , 0,0064. 

F i n c a núm. , 1.911-V; p rop ie ta r io , P e r f e c t a L e m o s Pé­
rez ; pa ra je , F o n t e do B o y ; cu l t ivo, L a b r a d í o - M o n t e ; s u ­
per f ic ie- Ha . , 0,0900. 

F i n c a núm. , 1.912-V; p rop ie ta r io , J e s ú s i g l e s i a s A c u ­
ñ a ; pa ra je , F o n t e d o B o y ; cu l t ivo, Mon te A l to ; s u p e r ­
f i c ie H a . , 0,0289. 

F i n c a núm. , 1.913-V; p rop ie ta r io , J e s ú s A b o y C o r t e -
g o s o ; pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t ivo , Mon te B a j o ; supep -
f íc ie Ha . , 0,0063. 

F i n c a núm. , 1.914-V; p rop ie ta r io , C a r m e n Gonzá lez 
J u n c a l ; pa ra je , F o n t e do B o y ; cu l t i vo , Lab rad ío ; s u p e r ­
f ic ie Ha.s 0,0120. 

F i n c a núm. , 1.915-V; p rop ie tar io , Dav id Gonzá lez 
Gonzá lez ; pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t i vo , V iña ; supe r f i ­
c i e HaM 0,0200 

F i n c a núm. , 1.916-V; p rop ie ta r io , W e n c e s l a o A c u ñ a 
A c u ñ a : pa ra j e , Fon te do B o y ; cu l t i vo , Lab rad ío ; s u p e r ­
f ic ie H a . , 0,0576. 

F i n c a núm. , 1.917-V; p rop ie tar io , J u a n S e o a n e R u z o ; 
pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t i vo . Monte A l to ; s u p e r f i c i e H a . , 
0.0247. 

F i n c a núm. , 1.918-V; p rop ie ta r io , Hd ros . R a m ó n P a l ­
me i ro ; pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t ivo, Monte A l to ; s u p e r -

0 0173. 
F i n c a núm. , 1.919-V; p rop ie tar io , Jesús I g l es i as A c u ­

ña ; pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t i vo , Monte A l to ; s u p e r ­
f ic ie Ha . , 0,0156. 

F i n c a núm. , 1.920-V; prop ie tar io , E l v i r a P a l m e i r o 
Mar t ínez ; pa ra je , Fon te do B o y ; pa ra j e , Monte A l to ; s u ­
per f ic ie Ha. , 0,0077. 

F i n c a núm. , 1.921-V; prop ie tar io , José Fe rnández 
I g l e s i a s ; para je , Fon te do B o y ; cu l t ivo . Monte A l to ; s u ­
per f i c ie Ha . , 0,0175. 

F i n c a núm. , 1.922-V; p rop ie ta r io , H d t o a ¿o&é t g l t s i f 
G a s t e l l a n u s ; psr 'a je, Fon te do B o y ; cu l t ivo , Monte A l t o ; 
supe r f i c i e Ha. , 0,0129. 

F i n c a núm. , 1.923-V; prop ie tar io , O l g a S a l g a d o S a l ­
g a d o ; pa ra je , Fon te do B o y ; cu l t ivo. Monte A l to ; super» -
fíele Ha . , 0,0157. 

F i n c a núm. , 1.924-V; prop ie tar io , José Fe rnández 
I g l e s i a s ; para je , C o s t a do P e t o ; cu l t ivo Monto Al to ; su» 
per f i c ie Ha.s 0,0199-

( C O N U N Ü A H A ) ^ 



diferencia k Ipolilo de Si sobre 
música y folklore de Galicia 
el curso de verano en Lengua Gallega que 

celebra en la Escuela de M 

de Pontevedra 

E L G R O V E E L G R O V E 

Dentro do curso de lengua 
galejga que a ün iverádade de 
Santiago está deseurolaudo na 
escola de Maestría Indust r ia l 
dou duas conf^eneías sobei 
a música e o folklore galego 
& escritor e académico H ipó* 
Hito de S a . N a pr imeira falóu 
do «Orixen e desenrolo dá 
música galega», di vid indo a 
mater ia en cai ro partes; Tes-
temuñas históricas da anti-
guedade do canto galego. A 
música n a E r a Compostelán. 
A » cantigas e os cancioneiros, 
«rematando coa exposición das 
toortas que deron alguns es­
critores e historiadores sobor 
® orixen da música galega. 

N a parte histórica t ruxo 
'éítéz de Strabón, Si l io I tá l ico, 
S a n eXrón imo, S a n Agust ín . 
O Dumiense y normas doutri. 
anales en torno de música do^ 
Conci l ios de Braga e Lugo 
do siglo V I , ademáis das pro-
ibas alcontradas ñas funda-
©IOÍIS dos Mosteiros de Sobra­
do, Samos, Celanova e Ribas 
de S i l , e no Pacto de Santa 
Mar ía de Mozonzo. 

Díspóis de espoñer as some. 
Slas que o prisci l ianismo tuvo 
coa música galega pasóu a 
f a l a r da música nos tempos 
de Xelmírez según os ditos e 
©xemplos que ha i na Com-
posiela e no Codez Cal ix t inus, 
© o que chegóu hasta nos ñas 
melodías dos cantos dos pe-
lengríns, nos cantos l i túrxicos 
©on remedos do canto do po-
Ibô  que aínda se escoitán nos 
antergos cantos de cegó, nos 
que se alcontrán a mixtura 
do provenzal, do galego e do 
monacal. Mixtura que relum­
b ra moito mái ñas cantigas 
do rei Sabio, ñas de Martín 
Codax, o troveiro de \rigo, "y 
aas primeiras y máis antei-
gas melodías dos cancioneiros. 

C o m o proba da relación que 
hai entre a música galega « 
a música gregorián, espuxó 
as carauterísticas do ritmo, 
da melodía e da tonalídade 
dos cantos antiguos galegos, 
ÍÍOS que sebrañcean as seme-
llanzag que gardan co canto 
g r e g o r i á n . A p roba confirmóu 
na cantando aparelladamente 
cantos galegos y melodías gre 
g o r i á ñ s . 
• No remate da conferencia 

tratóu do orixen a música ga­
lega, .na que él admite un 
doble elemento. Unlia raíz 
étnica, que move a cantar de 
o r i x e n celta ou nórdico, e un-
ha maneira artística, que nos 
ven eos troveiros e coa colo­
nización monacal, que Ue dou 
forma as primeiras mauifes-
t ac ions d a música do pobo. 

Na segunda conferencia 
corapletóu a expoaiicón falan 
do das manifestacións d a mú. 
sica no folklore galego. Duas 
partes o estudo. Na primeira, 
as carauterísticas do folklore 
galego cheo de sentimentos 
relixiosos e de instintos d* 
solidaridade. e na segunda a 
manifestación musical en ca­
da u n h a das partes en que 
polo asunto se pode dividir o 
folklore: Cantos de Festa, 
cantos de Romería, de Nadal, 
Reis, Ani-Novo, e Cantos as 
Animas e oa Santos. Cantigas 
B romances, o ensebre Alalé. 
cantos de Berce, de Arrieiros, 
de cegos e os cantos de mayo. 
0 todo esto xiíntanse os can­
tos q u e resoan nos :1:raballos, 
ñas ruadas, ñas muiñadas, nos 
fiadeiros, ñas esfolladas, ñas 
i -egueifas y ñas voltas da fes-
ta o son da gaita e do pan-
de i ro C a n t ó n alguns do? e \ e m 
píos esposos e don noticia dos 
instrumentos m u s i r a l e s ¿ale-
Í'OP 

lyeva junta Directiva 
Academia Médico ~ Quirúrgica 

La Academia Médico-Qui 
ffúrgica de Pontevedra, na 
procedido a la renovación de 
ait junta directiva, la cual 
quedó constituida de la si­
guiente forma: 

Presidente, doctor don luán 
losé Barbolla Abión; vicepre 
sidente, doctor don -Manuel 
Fontoira Suris; secretario, 
doctor don José F . Filgueira 
Iglesias; vicesecretario, doc 
ftoff don José de la Torre Pe 
«ía; tesorero-contador, doctor 
«ton José Luis Rial Vázquez: 

b ib l i o teca r io , doclor don M a 
n u e l C u m b r a o s A l v a r e z ; vo­
ca l de r e l a c i ó n c u l t u r a l , doc 
tor don M a n u e l P e c c C e l l i e r : 
voca l de re lac iones p ú b l i c a s , 
doctor don E n r i q u e González 
df l a B a l l i u a ; v o c a l e s , docto­
res don A l f o n s o S a a v e d r a G a ­
r r i d o , G o n z a l o Gonzá lez L o ­
renzo T V i d a l A r a m b u r t N ú -
ñez. -

'-• A u n t i empo que agradece , 
mos l a p a r t i c i p a c i ó n , desea­
mos a l a n u e v a j u n t a , los 
m a y o r e s éx i tos e n - e l . d e s e m p e ­
ñ ó de su coir iettdo. 

Damas auxiliares y voluntarlas 
de la Cruz Roja Española 

Se pone en conocimiento 
ée las Damas Auxiliares Vo 
luntarias de las Escuelas de 
Cruz Roja de Pontevedra que 
deseen presentarse a las prue 
feas de madurez para la ob­
tención del título de auxiliar 
de clínica correspondiente at 

primej grado de formación 
profesional, deben ponerse 
en contacto con la secretaría 
de la Asamblea Provincial, 
ya que el plazo de presenta­
ción de documentación para 
dichas pruebas finaliza el pró 
ximo día 10 de septiembre. 

H O M E N A J E A F R A N C O 
E N L A C O R U Ñ A 

Intervendrán 19 grupos folklóricos dé la Región 
X A COKÜÑA, 23.— Die-

«injjeve grupos folklóricos de 
toda la región gallega, inter­
vendrán en el homenaje que 
él próximo lunes, día 25, le 
»er4. tributado al Ĵ efe del Es-

acto se i n i c i a r á a l a s 8:15 

de l a tarde y tendrá como 
márco e l Palacio de Deportes, 
de L a Coruña, donde se insta­
larán tres escenarios. 

Este acto lo organizan las 
jefaturas provinciales del Mo 
vimlento y diputae'ones pro­
vinciales .-^ ( C i f r a ) 

Insoportable situación Un cabo de la Policía k n m é , salvr k 

con la escased de agua perecer ahogado a un súkiitc s k m Ú 
E l G R O V E — ( D e nuestro m 

resrponsal J . O. C.) 
Quizá no se hayan dado 

cuenta los millares úe tutu 
tas y veraneantes ctue nos vi 
sitan, del lnsoportable proble 
ma que l a villa de l E l Crovs 
tien« planteado con la falta 
de agua dulce. 

Estos visitantes, aue se alo 
jan en los distintos hoteles., 
pensiones o casas de huéspe 
des, de loe que el pueblo está 
plagado, no tienen por aue en 
terarse del fenómeno, ya Que 
ellos pagan sus estáñelas IB 
cluyendo, lógicamente, el uss 
total del agua, eomo si nada 
ocurriese a su alrededor. 

Las consecuencias se agrá 
van, de forma alarmante, por 
que los propietarios, que tam 
bién van a remolque de la es 
peculacíón que caracteriza 
estos tiempos procuran rea 
lizar las más impensadas • 
insólitas prospecciones, cons 
truyendo pozos por doquier, 
sin tener en cuenta para n a 
da el daño aue gravita para 
el pueblo en general, especial 
mente para la mayoría que 
no tiene posibilidades siquí» 
r a de disponer del agua para 
sus más perentorias necesida 
des. 

Es cierto que son muchas 
las zonas aquejadas por la pe 
nuria de agua, pero en nín 
guna se (leja sentir de forma 
tan acusada como en E l Oro 
ve, donde, repetimos, no exis 
te traída y sí una verdadera 
sangría económica los llama 
dos pozos arteilanos, en los 
cuales están enterrados cen 
tenares y centtnares de millo 
nes de pesetas que nada so 
lucionan, ni siquiera a corto 
plazo; sangría que no cesa, si 
no que más bien va en pro 
gresión según vemos por to 
das partes y en razón de que 
es imposible prescindir, hoy 
más que nunca, del servicio 
del agua por conducción y me 
tbbombas. 

Lamentable, inaguantabie 
e insopoftable esta ironía de 
unos tiempos llanos de super 
flidades en un sector privile 
giado de nuestra mal llamada 
sociedad, que es caoaz de di 
lapidar lo que para la gran 
mayoría representa vital ini 
portañola, es decir, lo más 
primario en una colectividad 
civilizada aunque lo sea de 
forma muy elemental., 

L a villa de E l Grove no slr 
ve para que todos puedan vi 
-vlr en ella, como esta demos 
trado: Sólo admite a gentes 
aprovechadas insertas en l a 
problemática anárqaica y so 
cieconómlca que nadie sabe 
cuando va a parar n i a donde. 

E l tributó que pagamos pnr 
el turismo no tiene caiiílcati 
vo. Seguiremos con esta Inter 
mlnabJe canción. 

E L G R O V E { P o n t e v e d r a ) 
C o n g rave r iesgo de s u v i ­
d a , e l cabo p r i m e r a de l a 
Pol ic ía A r m a da , M a n u e l 
C o s t o y a C a s t r o , que per te ­
n e c e a l a guarn io ;ón de B a -
raca ldo , ha s a l v a d o de pe ­
r e c e r ahogado a u n subd i t o 
a l e m á n c u a n d o éste s e ba­

ñaba en la p ía /y d e 
z a d a . 

an-

El ministro del Aire 
llegó ayer a La Toja 

K . G l t O m — E l « m i s . 
tro de l A i r e , teniente general 
Mar iano de l a Cuadra Medi­
na , liego e n helicóptero a l a 
is la de L a T o j a a media ma­
ñana de ayer , procedente de 
L a Coruf ia. 

E l ministro a quien a c o m ­

pañaban su esposa e hijo, fue 
recibido por o3 dixector del 
«Gran Hotel» donde perma-
n c r e r a h a s t a f i n a l e s de este 

m e s 

. E l señov Cós ioya que s s 
encuen t ra ve raneando c o n 
s u f a m i l i a en e l pf iebio d » 
V i l l a longa , s e bañaba con 
o t ras personas cua^dc* o'fe» 
s e r v ó que un iwAísstó c'aba 
s ín tomas de e r. cumr&rse 
e n ev iden te peVig' D. S e l an -
zó a resca ia r ie y, tras gra^ 
d e s es fue rzos , l og ^ s a c a r 
a t ie r ra a l subd ' t 1 alemám 
q u e s e ahogaos S^ÍÍU :da-
m e n t e e i señ jí C o s i o y a 
p rac t i có la ré«p: raa iór bo­
c a a boca y c o nocí* 5 
c u p e r a r a l bañis ta 

E l súbd i i o a l ^ üá s e I 
m a H e i n z S c h ^ ; I ve 3r 
cuen ta 43 año^ de e d f d 
( C i f r a ) . 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a E r u n d i n a f i l g u e i r a G o n z á l e z 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N L A T A R D E D E A Y E R , A L O S 86 A Ñ O S 
D E E D A D , D E S P U E S D E R E C I B m L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B. A , 

D; É. P . — 

S u hermana, D.a Dolores f l lgue i ra G o m ó l e z (Viuda de J u a n Fernán­
dez P e ó n ) ; sobr inos, sobr inos políticos, pr imos y demás familia, 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s tan I r r e p a r a b l e p é r d i d a , s u p l i c a n 
u n a o r a c i ó n por s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l c e ­
mente r io pa r roqu ia l de Mourente , a l as S E I S Y M E D I A de l a ta rde del día 
d e hoy, dom ingo , así c o m o a l os f u n e r a l e s q u e en s u su f rag io s e c e l e ­
b r a r á n e n l a pa r roqu ia l de S a n t a Mar ía d e Mouren te , a l a s S E I S Y M E D I A 
d e l a t a r d e de l d ía de m a ñ a n a , luneé, f a v o r e s p o r ios q u é l es an t i c i pan 
l a s más e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

. P o n t e v e d r a , 24 de agos to de 1975 
L A FEt S , A. Compañía de S e g u r o s . 

P R I M E R A N I V £ f í A R I O D E L S E Ñ © i * 

DON J O S E C H A N PIÑEIR 
Q U E F A L L E C I O E L OIA 2 3 D E A G O S T O D £ 1974, C O N F O R T A D O C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y 

LA B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 
'4 D. E , P. 

S u e s p o s a , Purificación Casa ider rey C a n c e l a ; s u s hijos, José, Manuel , Seraf ín y Marcial C h a n C a s a l -
derrey; hi jas políticas, Dolores Ruibal T o m é , Elv i ra Calvo Outeda. Nieves B l a n c o L a m o s o y Pilar Várela 
Abeledo; hermanos, sobr inos, primos y demás famil ia, 

A L B É C O R D A R a s u s amis tades ; y d e m á s p e r s o n a s p i a d o s a s t&n t r is te f e c h a , l e s ruegan uná o r a ­
c i ó n por @! a l m a de i f inado y l a a s i s t e n c i a a l f uñe ra ! de a n i v e r s a r i o que por s u e te rno d e s c a n s o s e c e l e ­
b ra rá m a ñ a n a lunes , a l as S I E T E Y M E D Í A de la t a r d e en l a i g l es ia pa r roqu ia l de S a n P e d r o de C a m p a ñ ó , 
por c u y o s e s p e c i a l e s f a v o r e s l e s a n t i c i p a n g r a c i a s . 
F u n e r a r i a s Hijos de Estévez P o n t e v e d r a , 24 de A g o s t o de 1975 

E L S E O R 

DON RAMON REA C A R R A C E L A 
Q U E F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N L A T A R D E D E L P A S A D O DIA 2 1 , A L O S 53 A Ñ O S D E E D A D 

— D. E . P. - — 

S u a p e n a d a e s p o s a , Dolores B l a n c o y B l a n c o ; hijos, Alfonso, José Ramón, Miguel y J u a n Miguel R e a 
B l a n c o ; hi jas políticas, Digna Otero Soto y R o s a R o s a l e s Fernández; hermana polít ica, C a r m e n Q a r c i a ; 
madre , Dolores C a r r a c e l a s ; nietos, sobr inos , pr imos y demás familia, 

D A N l a s más e x p r e s i v a s g r a c i a s a t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s o y e « n ^ft W v f a é & pto&séú ^ 22, 
a c o m p a ñ a r o n s u s res tos mor ta les a l C e m e n t e r i o Mun ic ipa l de Mar ín , d o n d e r e c i b i ó c r i s t i a n a sepu l t u ra , 
así c o m o a q u e l l a s q u e t e n g a n a b ien a s i s t i r a l os f u n e r a l e s que por s u e te rno d e s c a n s o s e ce leb ra rán 
a l as N U E V E Y M E D I A de la m a ñ a n a , e n e l T e m p l o Ant iguo , d e l a V i l l a de Mar ín , e n e l día d e mañana 
l u n e s , f a v o r e s por' l os c u a l e s l e s q u e d a n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
L A F E , 8 . A. M a r í n , 24 de agos to de 1975 . 



t i D I A R I O D E DOMIMG^ ?4 DE AGOSTO 

F r a n c o , j ü g é a l g o 

e n l a Z a p a t e t r a 
L A C O K U Ñ A . 2 3 . — E l 

J e f e de l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , como lo v i e n e h a c i e n , 
do h a b i t u a l m e n t e d u r a n t e s u 
e s t a n c i a e n T a C o r u ñ a , a c u ­
d i ó hoy a las i n s t a l a c i o n e s 
d e n o r t i v a s de l a . Z a p a t e i r a , 

donde j u g ó a l go l f c o n e l d i ­
r e c t i v o d e d i c h a s o c i e d a d de­
p o r t i v a , J o a q u í n G u i m e r á n s . 

S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 
E s t a d o pasadas l a s dos de l a 
tíu-de regresó a l P a z o de M e i -
r á s . — ( C i f r a ) 

E l Presidente del Gobierno 
regresó a Asturias 

A V I L E S . 2 3 — M i n u t o s 
después de las doce de la m a ­
ñ a n a , tomaba t i e r ra en el ae­
ropue r to de Ranón u n a v i n o 
«Mvs te rew de la S u b s e c r e t a ­
r í a de A v i a c i ó n C i v i l , de l M i . 

' n i s t e r i o de l v ;'. a bordo del 
r n a l v i a j a b a n el P r e s i d e n t e 
d e l G o b i e r n o C a r l o s \ r i a s 
N a v a r r o , su espora , v los M i ­
n i s t r os de Asu í i t ós E x t e r i o r e s 
y de l a P r e s i d e n c i a de l G o ­
b ie rno , «eñorcs C o r l i n n M a ñ -

r i y C a r r o Martínez.—— • 

V I S I T A D E L M I N I S T R O 
D E T N E O R A T A C I O N 
Y T U R I S M O 

S A N T A N D E R , 2 3 . — E l 
m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o . L e ó n H e r r e r a y E s . 
teban . v i s i t a r á o f i c i a l m e n t e l a 
p r o v i n c i a de S a n t a n d e r los 
p r ó x i m o s días 3 0 y 3 1 de l 
presente m e s . — ( C i f r a ) 

((Seat)), renuncia a! proyecto de 

construir una factoría en Zaragoza 
M A D R I D , 23. ~ S e g ú n la rev is ta ' D e s a r r o l l o " , la 

e m p r e s a au tomov i l í s t i ca " S e a t " ha r e n u n c i a d o por e l 
momento a l p royec to de ins ta lac ión de u n a f áb r i ca en 
Z a r a g o z a , c o n lo q u e , a s e g u r a la rev is ta , s e ra len t i zan 
l o s p l a n e s de e x p a n s i ó n de l a indus t r ia au tomov i l í s t i ca 
españo la , así c o m o los p royec tos de invers ión de s u in -
dAJstria aux i l ia r . 

A s i m i s m o , t a m b i é n s e e n c u e n t r a c o n g e l a d o e l pro­
y e c t o de " C i t r o e n H i s p a n i a " p a r a la i ns ta lac ión d e u n a 
g r a n fac to r ía en O r e n s e , que serv i r ía de c o m p l e m e n t o 
a :ÍU cen t ro indust r ia l de la Z o n a F r a n c a de l puer to de 
V l o n 

m enlrevista de Kissinger 
mn teína Mauri 

M A I W 1 1 ) . 2 3 . - Ki ienfew 
¿soi lewinerb'anas en M n d r i d . 
i n f o r m a n boy . s in ca rác te r o f i ­
c i a l , que es probable u n a PS-
c a l a técn ica de l .secretar io- de 
E s t a d o , K i ^ s i n g e r en l a ba«e 
aérea de T o r r e j ó r i de Ardo? 
( M a d r i d ) , a su regreso a 
^ a s b i n í f t o n desde el O r i e n t e 
M e d i o , donde a e t n a l m c n t e se 
e n c u e n t r a p a r a t r a t a r de que 
l l e g u e n a u n e n t e n d i m i e n t o 
| | i> ía , E g i p t o e I s r a e l 

E n es te supues to , aend i r í a 
a r e c i b i r l e e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s . seiVoV 
C o r t i n a ; ambo? m a n t e n d r í a n 
así u n a e n t r e v i s t a en la que 

la m a r e b a de las conve rsac io -
nes h i s p a n o - n o r t é a m e r i c a n a s , 
e s t a n c a d a - desde h a c e t i e m ­
po por las d i f e r e n c i a s de c r i ­
ter io entre a m b a s de legac io­
nes , ser ían el p u n t o p r i n c i p a l 
objeto de e x a m e n 

E n todo casó, no se desear ­
l a que la en t rev i s t a se l l e g u e 
a ce leb ra r en otro m o m e n t o 
v l u g a r en el c u r s o d e los d iez 
o q u i n c e p r ó x i m o s d ías , con 
i ndependenc ia de qne ambos 
min is t roe v u e l v a n a e n c o n t r a r 
se en N u e v a Y o r k , a f i n a l e s 
de sep t iembre , con. ocas ión de 
ln Asamb lea General -dé l a s 
Nae ione* T ln idas .—-

I M P O R T A N T E O R G A N I Z A C I O N C O M E R C I A L 
D E ^ A M R I T O N A C I O N A L . P R E C I S A . 

S E Ñ O R A 0 S E Ñ O R I T A 

a m e d í a j o r n a d a 

TENIENDO P O R CENTRO DE TRABAJO 

SU PROPIO DOMICILIO 
Requer imos: 

— B u e n a p r e s e n c i a , desenvol tura. , d i n a ­
m i s m o y sen t ido de l as r e l a c i o n e s p ú ­
b l i c a s . 

— Te lé fono e n s u domic i l io . 
— Pre fe r i b le p o s e a n máqu ina de esc r i b i r , 
— C o n o c i m i e n t o s g e n e r a l e s de o f i c ina . 

E x p e r i e n c i a mín ima 1 año 
I n c o r p o r a c i ó n a m e d i a d o s de s e p t i e m ­
bre. 

Ofrecemos: 

— P u e s t o e s t a b l e y a t rac t i vo . 
— . Med ia j o r n a d a : 4 h o r a s d iar ia» c o n pre 

f e r e n c i a mañanas , 
r R e t r i b u c i ó n : s u e l d o fi jo m e n s u a l a c o i -

ven l f 1 

i n t e r e s a d a s e s c n b h a m a n o c u r r i c u l u m V**K»Í* I 
c o m p l e t o , a c o m p a ñ a n d o fotografía r ec ien te # | 
i ndscánde p r e t e n s i o n e s económicas a l a p a r t a - j 
d o 2.411 de B A R C E L O N A , i nd i cando en el \ 
s o b r e l a R s f . S . O . \ 

% 

N O N S O F A L A M O S G A L E G O 

Inversión. 
Sí, Banco Pastor no sólo habla 

gallego, porque Banco Pastor 
invierte casi el total de sus recursos 
en Galicia. 

En empresas gallegas. : 
Banco'Pastor promociona nuevas 

industrias. 
Y colabora en el desarrollo de la 
región. . 

Banco Pastor participa en todos" 
los grandes proyectos sociales y 
económicos de las.cuatro provincias 
gallegas, 
" Y también en los pequeños. 

Banco Pastor es parte de Gal icia. 

Beneficios. 
Claro, como no todo iba a ser 

hablar e invertir, Banco Pastor hace 
algo más. 

Por eso, erdinero que Vd. confia 
a Banco Pastor se queda en Galicia. 

E s para ios gallegos 
Y esto se explica fácilmente, 

porque el accionista mayoritario de 
Banco Pastor es la Fundación Barrié 
de la Maza, y todos los beneficios 
de esta Fundación revierten a toda 
la región gallega en obras 
benéfico-docentes y asistenciales: 
becas, escuelas, hospitales,.. 

Identificación. 
Transformar dos aspiraciones 

paralelas en un solo interés común. 
Esto es lo que hace Banco Pastor 
al servirle a Vd, 

Esto es lo que hace Vd al servirse 
de Banco Pastor, 

Porque nuestros intereses, el 
suyo y el nuestro, son idénticos. 

En Galicia, con Galicia y para 
Galicia: éste es el lema de Banco 
Pasto/ : 

Y lo cumple. 
• Asi lo viene haciendo desde 177Q. 

Y así lo seguirá haciendo 

B a n c o P a s t o 

Capital social: 1.980.000.000 
Reservas: 2.433.374.500 
Recursos ajenos a l 3 0 / 6 / 7 6 : 51.124.000.000 

Número de oficinas en Galicia: 
Número de oficinas resto de España: 
Núnjerode oficinas de cambio: 
Número de oficinas en el extranjero: 
Total: 

144 
21 

2 
4 

171 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O D E J U S T I C I A 

Decre to - l ey a n l i t e r r o r i s t a 

afectará en nada a la prensa 
M A D R I D . 2 3 . — « E l de 

creto- fey no p re tende sei u n 
i n s t r u m e n t o de de fensa de l 
G o b i e r n o frente, a sus adve r ­
sa r i o * po l í t i cos» , ha d e c l a r a ­
do e l m i n i s t r o de J u s t i c i é . 
José M a r í a , Sánchez V e n t u r a 
a l d ia r i o « A B C ) 1 en uní i en 
t rev is ta efue hoT inse r ta e l c i . 
tado pe r i ód i co 

«T.a esca lada t rág ica de l a 
v i o l e n c i a terrori=tp — r e l a t a 
e l m i n i s t r o — puso de re l i eve 
l a neces idad de u n a n o r m a ­
t i v a espec ia l pa ra con tene r l a 
y a taca r l a L a p repa ró u n a 
c o m i s i ó n de i u r i s t a s y exper­
tos» . 

A f i r m a e l señor Sánchez 
V e n t u r a respecto a l decreto-
l e y a n t i t e r r o r i s m í que «es 
p u r a v s i m n l e m e n t f u n ins­
t r u m e n t o de de fensa soc ia l 
con t r a l a h r u f a í agres ión a la 
c o n v i v e n c i p pacífica, y a l a 
searnr idad de todof los espa ­
ño las» . 

Prpcfuntado sobre s i e l de-
ereío- lev en to rpecerá l a e v o l u 
c i ó n no l í t i ca de l país , contesta 
e l m i n i s t r o de J u s t i c i a : A l 
c o n t r a r i o , p r e c i s a m e n t e unia 
d e l a s f i n a l i d a d e s d e l dec re to . 

l e y es l a de s a l i r a l pa>e de 
ese p ropós i t o que i n d u d a b l e -
raénte está en l a mente de 
q u i e n e s d i r i g e n , e s t i m u l a n u 
o r q u e s t a n los actos de t e r r o r : 
a R a d i c a l i z a r pos tu ras e i m p e . 
d i r la e v o l u c i ó n polí t icí» de l 
país». 

Soh re I'? i n c i d e n c i a del de-
c re to - l e \ a n t i t e r r o r i s m o en l a 
P r e n s a , op ina e! señor Sán­
chez V e n t u r a que afectará en 
cor ta m e d i d a « M e j o r d i c h o 
— c o n t i n ú a — no a fec ta rá e n 
n a d a , pue.;-- l a s m e d i d a s pena ­
les v d i s c i p l i n a r í a s que e l de­
creto- lev establece p a r a el s u ­
puesto de que a t ravés de los 
med ios de c o m n n i c a H ó n l le­
gase a d a r l e p u b l i c i d a d a c u a l 
r fu iet m a n i f e a t a c í o n apologé­
t i ca de l t e r r o r i s m o o de sus 
secuaecs es u n a o rev i s ión 
que estov spríuro no l legará a 
r e a l i z a r s e \ 1 c o n t r a r i o , tengo 
la s e g u r i d a d ' le que c o m o 
has ta ahon? la P r e n s a colabo­
ra rá a r d i e n t e m e n t e e n l a de­
fensa soc ia l c o n t r a l a v i o l e n 
c i a t e r r o r i s f a » . 

D e s t a c a más ade lan te e l 

m i n i s t r o a l gunos ' de los p ro ­
b l e m a s con q ü e se e n f r e n t a 
a c t u a l m e n t e s u D e p a r t a m e n ­
to : « E l de l a p r e p a r a c i ó n d e l 
tex to a r t i c u l a d o de l a L e y O r 
gán i ca de l a J u s t i c i a , l a aco­
m o d a c i ó n de l de recho p r i v a ­
do a l p r i n c i p i o de i g u a l d a d 
de derechos de l a m u j e r y 
o t ras r e f o r m a s lega les q u e 
o c u p a n a h o r a l a a tenc ión de 
l a C o m i s i ó n G e n e r a l de C o d i ­
f i c a c i ó n ; l a r e f o r m a de l s is te . 
m a p e n i t e n c i a r i o , e s p e c i a l m e n 
te en c u a n t o a l a ex tens ión 
de l r é g i m e n de p r i s i o n e s ab ie r 
tas , c u y a a p l i c a c i ó n h a ten i ­
do u n é x i t o so rp renden te e n 
c u a n t o a l a r e i n c o r p o r a c i ó n 
soc ia l y r e h a b i l i t a c i ó n de pe­
n a d o s ; l a m o d e r n i z a c i ó n de 
las i n s t a l a c i o n e s p e n i t e n c i a ­
r i a s l a r eo rgan i zac i ón de los 
se r v i c i os de p r o t e c c i ó n de m e 
ñores y do tac i ón de med ios y 
s d e c e n t a m i e n t o d e l a s i n s t a l a ­
c iones j u d i c i a l e s a todos sus 
n i v e l e s » . 

A c e r c a de los e n c a r e e l a m i e n 
tos de a l g u n o s sacerdo tes m a ­
n i f i e s t a e l e n t r e v i s t a d o : «Es ­
to es m u y doloroso pa ra to­
dos . Peso es a s i . L o que n a d i e 

pone en d u d a es l a r e c t i t u d e 
i m p a r c i a l i d a d de los j u e v e s y 
t r i b u n a l e s , la e f e c t i v i d a d de 
l a s g a r a n d a s j u d i c i a l e s y l a 
segu r i dad de u n j u i c i o j u ^ - i 
E n este concep to , esos episo.-,.,, 
d ios por l a m e n t a b l e s que sean ' ' 
• O a f e c t a n , n i p u e d e n a f e c t a r 
9 l a s re l ac i ones I g l e s i a — • E s U v ? . 
d o » . 

A l ser p regun tado por e l . ; 
Í n d i c e de rec l us i ón e n E s p a ­
ñ a , e l m i n i s t r o de J u s t i c i a co« 
m e n t a : «Poco más de q u i n c e 
m i l r ec lusos por todos los* 
conceptos , nos co loca e n s i t ú a 
c i ó n m u y p r i v i l e g i a d a e n l e 
estadíst ica m u n d i a l y a ú n 
den t ro de los países d e Ife 
más escasa p o b l a c i ó n p e n a l » . 

P o r x í l t i m o , e l m i n i s t r o to­
c a e] t e m a de l i n d u l t o y l e 
a m n i s t í a p a r a los presos espa ­
ñoles y a f i r m a : « C o m o y a h e 
d i c h o e n ot ras ocas iones , «ss 
de desear que las c i r c u n s - i a n -
eiae po l í t i co-soc ia les , p e r m i t * * 
Ja p r o m u l g a c i ó n de u n d e e i » . " 
to d e i n d u l t o de l q u e , n a t u ­
r a l m e n t e , no p o d r í a n bene#.-
c i a r s e los condenados por áñ 

de t e r r o r i s m o . — ( C i f * * j í 

file:///rias


12 D I A R I O D E P C N T E V E D t J I 24 DE AGOSTO DE 1975 

LOTERIA NAL L L e 

M A D R I D , 23 . — Re lac ión de n ú m e r o s , p r e m i o s y po-
b í a c i o n e s a g r a c i a d a s en e! sor teo d é la Lo ter ía N a c i ó -
rya!, c e l e b r a d o hoy en Madr id : 

— P Í ?mio de s e i s miHones de p e s e t a s al n ú m e r o : 

gislativa de las 
dictaminará el Decreto-Ley Antiterrorista 

q m ha c o r r e s p o n d i d o a : Madr id , Má laga , To ledo , B a -
rucaidc, , P a l m a ele Ma l l o r ca , Gas te l l ón , t e g a n é s , G i j ó n 

y r e s e r v a . 
A p r o x i m a c i o n e s de d o s c i e n t a s mi l p e s e t a s c a d a u n a 

a fos n ú m e r o s 44 464 y 44.466, an ter io r y pos ter io r r e s ­
pec t i vamen te . 

Ce r i t e r i as de d iez mil p e s e t a s a l o s n ú m e r o s c o m ­
p r e n d i d o s ent re el 44.401 a l 44.500, e x c e p t o é l 44.466: 
pr imer p remio . 

P r e m i o s de diiez mi l p e s e t a s a los n ú m e r o s t e rm ina ­
d o s e n §5 . 

ReiM o s de mi l p e s e t a s a los n ú m e r o s te rm ina­
dos e n 5 

— P'-fe-.i.) de t res m i l l ones cíe p e s e t a s af n ú m e r o ; 

danos i nm inen tes y g r a v e s 
e n l as c o s a s . 

E l a r t í cu lo 15 de( f u e r o 
de tos Españo les , d i c e tex­
tua lmente : «Nad ie p o d r á 
ent rar e n e l domic i l i o de 
un españo l , n i e f e c t u a r te-
g i s t r os , e n é l . s i n s u con­
sen t im ien to , a no s e r con 
mandato de \a autor idad 
competen te y en los c a s o s 
y en la fo rma que es tab lez ­
c a n l as l e y e s 

Po-- s . ' oar te e l artíCMlo 

18 d i ce : «Ningún españo l 
podrá s e r deten ido, s ino en 
loé c a s o s y en la f o rma q u ^ 

p r e s c r i b e n l a s l e y e s . E n e l 
p lazo de s e t e n t a y dos ho­
r a s , todo deten ido s e r á 

p u e s t o e n l iber tad o e q l * 
gado a l ^ autor idad Jete 
c i a l » ; — ( E u r o p a P r e s s t 

BARCELONA: Posible sanción a las 
que pudieran no haber mantenido 

la disciplina en el trabajo 
B A R C E L O N A , 2 3 . - E n reía 

ción con l a convocatoria lie 
gal de huega general en eí ra 
mo de ía construcción de B a r 

celona, lanzada ¿H>r el 'auwxie 
nominado "Part ido del t raba 
Jo de España" ua ra iog tíias 
2, 3 y 4 del pasado mes de j u 

ín teg ro a L u g o 
A p r o x i m a c i o n e s d e s e t e n t a y c i n c o m i l p e s e t a s c a ­

d a u n a a l o s n ú m e r o s 7 1 6 7 7 y 71..67»» an ter io r y p o s ­
ter ior , r e s p e c t i v a m e n t e . " 

C e n t e n a s de d iez mil p e s e t a s a tos n ú m e r o s c o m ­
p r e n d i d o s e n t m a l I t . G & i a l 7 t .7G0, e x c e p t o e l 71.678, 
s e g u n d o premio . 

— P r e m i o d e m m i l l ó n d e p e s e t a s aá número-: 

79.333 
i r e i * ToAedOv q u e l i a co r respond i ido a : E i b a r , Madr id , 

VICsO y B a r c e l o n a . 
A p r o x i m a c i o n e s efe- c u a r e n t a y c i n c o mil quMweátas 

p e s e i a s c a d a u n a a los n ú m e r o s 7 ^ . 3 ^ y 79.334, a n ­
ter ior y poster io r , respectivaj i í^ente. 

C e n t e n a s d e t U m m i l p e s e t a s * l os n ú m e r o s c o m ­
p r e n d i d o s e n t r e ' e l 7^.3C4 a l T&A®®, ' -meepto el 79*333, 
t e r c e r p remio . 

— P r e m i o d e c i e n mi ! p e s e t a s a los n ú m e r o s ter­
m i n a d o s e n : 4754 y 2 2 8 1 . 

— P r e m i o de d iez mil p e s e t a s a l o s n ú m e r o s te rm i ­
n a d o s e n : 051 087 130 144 146 168 224 22S 2 9 ^ 329 
357 359 372 396 438 574 646 669 679 706 757 777 791 
812 822 829 829 834^837 887 y 914. 

Telegrama al Jefe del Estado y 
Presidente del Gobierno, en relación 
con el problema de los tomates 

en Badajoz 

N O T A . — L a t e r m i n a c i ó n ' 8 2 9 ha s ido premia* la 2 v e c e s . 
(C i f ra , ) 

B A D A J O Z , 2 3 . — E l pre­
s iden te d e t a s c o m ú n i d a -

Ccndenados a muerte 
(V iene de f i n i e r a pág,.) 

pe«a de muerte le fue con m u 
tada por l a de cadena 
tua y ahora es miembro del 
Parlamento por e l pr inc ipa l 
partido d© la oposieioBv las 
nuevas t&mzas de ©entro— 
unión. 

Sü la comisión de peidón 
mokaTiQ la solicitud de cle-
meoeia. las sentencias de 
muerte serán ejecutadas por 
u» pelotón de fus i lamiento.— 

( E f e ) 

G A L 
( V i é n e de. l a p r i m e r a pág . ) 

ron detenidos en (a ciudad de 
B r a g a n / a , en et extreímo 
•roeste de Portuga?. d«$pa^ 
df que ayéV la sede de ese par 
t i do fuese, a b i t a d » no* nfios 
eenlenares de i n ^ ' f e s ^ n t ^ s 
a ipfuTUvtii sta s (K?it > 

• O F E N S I V A D E L MPLA 
LUANDA, 23.—Un portavos; 

del ' 'MPLA" , uno de los tres 
movimientos combatientes de 
liberación de Angola, ha tíJ 

cho hoy que sus "«eraas h a n 
alnzado u n a ofensiva contra 
las tropas F N L A en dos sec 
tores. de este territorio afr j 
cano occidental — ( E f e ) 

B R A S I L I A . Xy. ñ \ »il**SiW 
dfj Asuntos Exter iores porto 
gnés Mario Rnivo. ha citado 
al embaiador brasileño ' .en 
Lisb<:a. • genera! • -aiMo» A b^v 
to Pr.ntoura-. pnr» oedftr la en 
!abí)»»íb(?.lón de Ifpstódl ev-i !o s-n 
l i c i ó n del- caso de Aníroi-i. 
donde l a guerra civi l «e ha 
^mcí*r) {neor!,tro1r* ^ t?! f>^ 
f^^^^no c|e-Lisboa, h» uerdidn 

Cf.íonización. informíi-. h-ov 

MEJICO: Una rrmler reeorríé tres 
kilémetres con los intestinos 

011 Ja mano 
M E J I C O , 23 . — C o n los in tes t inos e n la m a n o , u n a 

rnti jer r eco r i ó t r e s k i l óme t ros h a s t a que e n c o n t r ó un 

' T-ri. nal Br^-

J u a n » T u l a C tw t , ( l e 39 años , fue a t r a c a d a po r u n o s 
m a l e a n t e s , q u i e n e s a i e n c o n t r a r l a p o c o d ine ro , le d i e ron 
u n a c u c h i l l a d a e n e l v ien te . L a mu je r , c o n u n a h e r i d a 
dft m á s d» t re in ta cen t íme t ros , c o n s i g u i ó l l egar a l h o s ­
p i t a l t r a s l a r g a c a m i n a t a y c o n los i n tes t i nos con ten í -
é*m por s t * n w f m s . o p e r a d a f e s pos ib le q u e pue -

s a l v a r s u v ida . — { E f e 4 

t A R E S O 4 

BNSa LUISA T O R R E S ROSELLÚ 
FAÍ ' " SM EL DÍA D€ A Y E R , C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S 

S A C R A M E N T O S V LA B£NOIC10N A P O S T O L I C A 
Dv E . 

S u s h e r m a n o s , José ( a u s e n t e } y Anton io T o r r e s Rosé l ió ; h e r m a n a s pe 
l í t k s s , Ma r ía Fernández ( a u s e n t e ) y Mar ía A d á n ; sob r inos y demás f a m i l i a 

A L PARTÍCiPAR tan s e n s i b l e pérd ida , l es ruegan una o rac ión por e* 
a l m a de !a f i nada y !a as i s íenc ia a l a s e x e q u i a s de cuerpo p resen te que s e 
ce leb ra rán , hoy "domingo, a l as S I E T E Y C U A R T O de la tarde en la iglesie. 
pa r roqu ia ! de S a n Ba r t o l omé y, s e g u i d a m e n t e , a s u t ras lado .aj c e m e n t e n c 
de S a n Mauro , así como a ios f u n e r a l e s que s e ce leb ra rán , mañana, lun^es, 
a las D IEZ de la mañana en d icha par roqu ia de S a n Bar to lomé, por cuyoi^ 
f a v o r e s l e s ant ic ipan g r a c i a s . 
C A S A M O R T U O R I A : S a g a s t a , t a - 4 ' 
F U N E R A . R ' A : «HJ J O S DE E S T E VEZ» Pon tevedra . 24 de agosto de 1975 

d e s de regan tes de l P l a n 
B a d a j o z , Na env iado un te ­
l e g r a m a a l J e t e de l E s t a d o 
en re lac ión c o n e l p rob le ­
m a efe los toma tes en l a 
p r o v i n c i a , en & q u e t e x -
tuahrrente s e d i c e : " E x c e ­
l e n c i a , el p rob lema de l to­
mate no está resue l to . No 
hay s o l u c i ó n an te que s e 
n o s pud ran 10.000 k i los de 
tomate por hec tá rea en eí 
c a m p o . " 

A s i m i s m o , el p res iden te 
(Je teé c i t a d a s c o m u n i d a -
c t m h a env iado otro t e l e -
gísrff l^ a i P r e s i d e n t e de l 
G o b i e r n o en ei q u e d i c e : 
" L a s m e d i d a s , t o m a d a s . 
H a y g u a r d i a s c i v i l e s e n l a 
f áb r i ca , pero los t o m a t e s 
s i guen p u d r i é n d o s e en el 
c a m p o . " 

P o r ú l t imo , t amb ién s e 
h a remit ido otro t e l eg ra ­
m a al min is t ro de A g r i c u l ­
tu ra , en el que e x p r e s a n 
s u descon ten to por l a a c ­
t u a c i ó n de l as a u t o r i d a d e s 
q u e in te rv ienen en la s o l u ­
c i ó n de l p rob lema . 

S e han p roduc ido n u e ­
v o s i n c i den tes en l a s c e r ­
can ías de la fac to r ía " I n -
d e c o s a " , e m p r e s a c o n s e r ­
v e r a de i tomate , aaite l os 
pr iv i leg ios de q u e g o z a n 
los c a m i o n e s c a r g a d o s a 
g rane l que d e s c a r g a n en e l 
ac to , m ien t ras los t r ac to ­
r i s t a s e s p e r a n i nc l uso m á s 
d e 24 ho ras . Deb ido a e s ­
ta s i t uac ión , v a r i o s ag r i ­
c u l t o r e s in ten ta ron impe­
d i r e l p a s o de uno de l os 
c a m i o n e s , por lo que l a 
G u a r d i a Oivi i s e v i o obl i ­
g a d a a in terveni r den t ro 
d e un c l i m a d e ne rv íos te ' 
m o y tens ión , a u n q u e n o 
s e p rodu je ron d e t e n c i o n e s 

E n t r e t a n t o , l a s i t u a c i ó n 
c o n t i n ú ® e s t a c i o n a r i a 

Contrato entre 
pan suministro 

p u e s m ien t ras l a e m p r e s a 
" I n d e c o s a * * r ec ibe ef t o m a ­
te a r i tmo lento» e l p ro­
duc to s e pud re e n e i c a m ­
po. — ( E u r o p a P r e s s . ) 

l io, fuentes dignas de erédiío 
h a n in formado Que el gober 
nador c iv i l h a dirigido u n a 
comunicación a l deíesaoo de 
Traba jo , interesando la \ iú 
elación de di l igencias «previa* 
respecto a l posible no mante 
a l imento por algunas empre 
sas de l a discipl ina en ei t ra 
bajo. 

De comprobarse es ia m i rao 
ción. sería de aplicación t i m 
t ículo 24 del decreto de 2rs de 
mayo del presente año. 
regula los confl ictos íaborales 
coleclivQS y establece la 
bi l ldad de sancionar a aque 
l i as empresas que no ma rceii 
gan, con ocasión ífe dicho» 
confictos l a disciMina ©fJ frí 
t rábalo. 

L a s mu l tas que pEtetiPr. im 
ponerse por ta l moivo SG** 
de h a s t a dos m i l l o ) ! ^ de p« 
setas por el ministro de T r * 
bajo y de 15 iBí l lon«* pnr e l 
Conselo- de B f i n l ^ r a ^ . a ;>fo 
imesta (1*4 min is t ro e^.»*>r? 
(Eu ropa Pres^ ' 

ULTIWA HORA DEPORTIVA 
Nota oficial del L E V A N T A 

sobre el cese de Xíie" Barral 
V A L E N C I A , 2 3 . — L a J . 

Durectiva del Levante t i . D.. 
de l a Te reem Div is ió i i de f ú t 
bol. ha heefeo públ ica esta 
tarde mía nciia «a l a q^ufi ese-
pl ica m punto de vista solwe 
la» causas f u e determinaron 
el cese de su entoenadm-. e l 
argentino «Che» B a r r a l , po­
cas semanas después de ser 
contratado y ante» cíe inic iar­
se la temporada. 

t a referida nota dice, 
tualmentev lo siguiente: 

tex-

(f Ante las declaraciones fbr 
muladas a los medios de i n -
formación por don J u a n Car­
los B a r r a l , ésta jnn ta directi­
va debe precisar: 

A ) Que en las conversado, 
nes mantenidas con e l señor 
B a r r a l , se le not i f icó que su 
contratación estaría supedita­
da a la« siguientes condícío* 
n ^ t 

P r i m e a . — A la aporta­
ción necesaria de l a documen. 
tación previa de cpie estaba 
en posesión del título nacio­
na l o autorización de l a R e a l 
Federación Española de Fút­
bol, para poder entrenai u » 
equipo de categoría nacional. 

Segunda.— Que todas sus 
decisiones serían previamente 
puestas en conocimiento de 

ña y Argelia 
durante 

M A D R I D , S t ^ i f t C i M as. 
ministro de gas na tun i i ÍStsMá 
do argelino s Espahs (kwmti 
te veinte años, a partir, de 
1SÍ76, h a n firinadD un contra 
to en Argel el pasado día 14 
de agosto l a s empresas Sons 
fcrach y Empresa Nacional dei 
Gas S. A. según informa el 
semanario "Petróleo", 
alto se si tuar la eri l inea de 

E l precio acordado, aunque 
tar i fas actualmente vigentes, 
en el mercado mundia l del 
gas n a t u r a l 1?1 anterior con 
trato Enagas Sonarrach p re 
veía entregas de «as na tura l 
l icuado sólo a oart i r de 1&7& 
o 19.80, procedentes de nuem». 
líiigas de l i c u a d l a que se pro 

gas 
años 
ye-etan construir en Argel ia 
y en las que España tenia QHM 
par t ic ipar con 500 mil lones de 
dólares qué ascenderían, co 
mo consecuencia de los mayo 
res costes derivados de la m 
f lación mundia l a casi Í.ÜOO 
millones de dólares.—(CJ i r a • 

• AUMENTA L A 
PROl>UOCI#P 
C A R B O N I F E R A 

M A D R I D , 23.—Mn aór i l y 
mayo de este año, la produc 
ción carfaonifera española su 
pero en u n 20. y u n " por cien 
to, respectivamene, a la re 
glsrada en los fñsmos meses 
de 1974,—(Cifra) 

la comisión técnica de l . Q u b j 
a f i n d» que las misma- m 
fueran uni late rales ya que 
queríamos que ella* tve 
adoptadas por nnanunulrii l '!e; 
criterio de las personas <! 
componen diclia coini^ou,, 
adictas- en todo a u»est«a en­
t idad. 

Tereeía..— Q-ue a, la vista 
de lo sucedido hasta el lor»*-* 
Costa de Va leve ia v uor ^ 
acontecido durante el indino, 
se le conminó/a qu« bi!»»'-^.-!-
se a la-d i rec t iva de su ir;'' i-
ÍQ J decisiones, temtmio 
respuesta , que las decidí i 
técnicas solo podía ik'ciíl- ' ' ^ 
eL que es quien tn '"djiua, 
el equipo. 

B ) Por lo antedicho e«*a 
J u n t a Direct iva ha considera, 
do que el carácter Y la labor 
real izada por don J v a n Car­
los B a r r a l no laa sklo satis-
fact<»ria desde el pmito de 
vista profesional, por lo qne 
ha decidido no contratarle^ 

( J Las propias declara-
cioacs del señor ÍBarral y los 
términos qve ut i l iza, son su­
f ic iente* para que eí aficio­
nado comprenda que. con su 
carácter, estaba creando u n 
cl ima de malestar en todos 
los estamentos del Club, de 
todo punto inaceptable y oue 
no se , podía correr el rie-fío 
de comenzar la temporada ^n 
tateí- elreunstancias.— La-
Junto Di rect i va ». 

«Cheo B a r r a l fue cesado 
de su cargo el pasado día 19 
de este mes. Dos días después, 
convocó una rueda de prensa, 
en la ave dWdáro que su ees© 
se bp l " " ' ne ido en un «ara 
bieotr- ' ^ .MVA.,,. mnsiderán. 
dolo '«•< ^t?í í'.-i di ¡ni a de! 

iños 30.».; 
También evplieó los por­

menores en que se habían pro 
ducido los hechos, atr ibvvén-
dolos a una maniobra de Dau-
c ik . secretario técnico de! 
Club, en el eme pretendía ser 
la cabeza visible y ios demás 
sus ayudantes, a lo que n® 
estaba aquel dispuesto * trana 
s i g i r ^ » ( A l f i l ) 
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R. C. D. CORUÑA FINALISTA 
XVI TROFEO LUIS OTE 

VENCIO AYER Al 
E l Pontevedra, con k alineación decidid 
para la final de esta tarde, en P 

GUIPO El 
G r a n ambiente en la semifinal del Trofeo Lu is Otero, 

decimosexta edición. L a afición arosista respondió ple­
namente, acudiendo a Pasaron , que registró m a a c e p ­
table entrada. L o s dos equipos cuando irrumpieron en 
el terreno de juego fueron sa ludados c o n muchos 
aplausos 

R. C . D. Coruña, 1 (Coceo) ; Arosa , S . D.. 0 

A L I N E A C I O N E S : 

R. C D. CORUÑA. — S e o a n e ; Bello, Piris, Canar io; 
Pardo, A í b i n o ; Pousada , C o c e o , Cast ro , Vales y ' R a b a -
deira. 

S u s t i t u c i o n e s : 69 minutos, se retira Castro y sa le 
Piño y a i os 44 Luis sustituye a P o u s a d a . 

A R O S A , S . D. — Rey Tap ias ; Gómez, Jiménez, Mi-
llán: P e n a s , A lca lde: Car los , L e z c a n o , Abeledo I, Lucho 
y C h a n e l . 

S u s t i t u c i o n e s : 45 minutos, se queda e n los vestua­
rios C h a n e l y sa le .Zurdo . A los 65 minutos Nando s u s ­
t i tuye a Abeledo I y a los 77 Sabur ido a Mí l lán 

A R B I T R O 
Fre i ré P a c h e c o , auxiliado por Pr ie to Tacón y Lino, 

del C o l e g i o L o c a l . D iscreta actuación, po rque abusó 
del s i lbato, e n la señalización de m u c h a s faltas intras­
c e n d e n t e s . Fre i ré tuvo miedo a que el partido s e le e s ­
c a p a s e de las manos, por el j u e g o duro en determi­
n a d o s m o m e n t o s de l mi«mo. y p i l ó todo lo imaginable 

X a l g o más 
G O L : 

0 - 1 . 51 minutos. En centro de Rabadei ra al palo c o n ­
t rar io , rebasó a Rey T a p i a s y C o c e o , de c a b e z a , 

rema tó a la red imparablemente, porque el por­
tero se encontraba d e s c o l o c a d o . 

I M C I D E N C I A S -

C a m p o en magníficas condic iones . L a segunda parte 
se jugó con luz artificial. E n los grádenos s e e s c u c h a ­
ron más gritos favorables ai A rosa que al Deportivo. 
Buena entrada, teniendo en cuenta que jugaban dos 
equipos forasteros esta semifinal. J u e g o duro en o c a ­
s iones, motivo por el cua l tuvo el árbítro que enseñar 
tarjetas b l a n c a s a v a n o s jugadores, concretamente a 
C o c e o , J iménez y Pardo, 

OSAfl 

Próximo cmniénzo del CaiufjwMlo 
de í iga de Primera ealegoría Juvenií 

K l Campeonato de Líg» de l:nwa—L, Caldense. 
Primera Categoría Jutwnil D. Lérez—At Pontcvedrés 
Grupo Octavo, dará comienzo J . Cambados—Alondra? 
el próximo día 31 de agosto Céltiga—Anduriñ? 
eon arreglo a] signiente ca­
len df a n o . 

P R I M E R V V U E L T A 

A G O S T O , 31 

D. Lérez—ümia 
J • Cambados—Nodídcf 
Anduriña—Arosa 
L . Caldense-—Alondras 
C^itiga—At. Pontcvedrés 

S E P T I E M B R E , 7 

Umia—Cehiga 
Nodales—D. Lérez 
J • Cambados—Arosa 
t . Caldense— Anduriña 
At. Pontevedrás—Alondras 

S E P T I E M B R E , l i 

Ümia—Nodales. 
Lérez—Arosa 

J - Cambados—L. Caldense 
Anduriña—At. Pontevedrás 
fléltiga—Alondrais 

S E P T I E M B R E , 21 

Codales—Céltiga 
Arosa—ümia 

C«ldefige—D. Lérez 
A j . Pontevedrés—J. €ainíh 
Alondras—Anduriña 

S E P T I E M B R E . 28 

ifodalee—Aros». 

O C T U B R E , 5 

A ro>a—Céltiga 
L . Caldense—Nodales 
At. Pontevedrés—Umia 
Alondras—D. Lérez. 
Anduriña—J,. Cambado» 

O C T U B R E , 12 

Arosa—L. Caldense 
Nodales—At. Pontevedre» 
ü m i a — Alondras 
D, Lérez—Anduriña 
Céltiga—J. Cambados 

O C T U B R E . 19 

Céltiga—L. Caldense 
At. Pontevedrés—Aross 
Alondras—Nodalc-
Anduriña-—ümis 
J . Cambados— D Lérez. 

O C T U B R E , 26 

L Caldense—At Ponfevedre* 
Arosa—A londra? 
Nodále? Anduriña 
T'mí;!—I Cam f̂>f?<».« 
D: Té rez—Celtisa 

Los partido* corresnonffíy ••. 
tgg a la segundo vuelta 
celebrarais eff mé Qapinot df 
los equipos citados en ses'if? 
do lugar, los días 2. 9. Í 6 . 
23 y 30 de noviembre y 7-
U , 21 y 28 de diciembre. 

J U I C I O C R I T I C O 

Hor n e c e s i d a d e s de e s ­
pac io v a m o s a rea f i za r un 
lareve ju ic fo c r í t i co del e n ­
cuent ro que ha. c l a s i f i c a d o 
a los c o r u ñ e s e s p a r a j uga r 
la f inal f ren te a l P o n t e v e ­
d ra hoy, en P a s a r o n . He­
mos de sen ta r fa p r e m i s a 
de que el A r o s a ha s ido u n 
digno r iva l del Depor t i vo , 
has ta el ex t remo , de que 
es te con jun to h a tenido 
que e m p l e a r s e a fondo pa ­
ra c o n s e g u i r una mín ima 
v ic to r ia . L a , v e l o c i d a d que 
los a r l e q u i n a d o s , magn i f i -
ca rnen te p r e p a r a d o s , im­
pr imieron a su f ú t b o l , no 

' p e r m i t i ó a l Depor t i vo do - ; 
minar la s i t u a c i ó n s a l v o en 
de te rm inados momen tos , 
de unos m inu tos e n los q u e 
la d e f e n s a a ros is ta rayó a 
gran altura, así como tam­
b ién su por tero R e y T a ­
p i a s , que r echazó un b a l ó n 
de puño a d i s p a r o de Va­
l e s , recogiencJo a cont i ­
nuac ión P o u s a d a p a r a e s ­
t re l lar lo en ef l a rguero . E s - . 
to ocu r r í a en el pr imea ter­
c io del par t ido, c u a n d o , 
más dom ina ron los h e r c u -
l inos, pero c o n la pa r t i cu ­
la r idad de que los vMIagar-
c i a n o s , muy s e g u r o s atrás, 
fueron d e s d o b l á n d o s e h a s ­
ta probar t a m b i é n a S e c a ­
no en u n o s a v a n c e s q u e 
resu l ta ron p e l i g r o s o s 

E n la p r ime ra pa r te no 
s e mov ió e ! m a r c a d o r , po­
n iéndose de manifiesto e l 
e n t u s i a s m o y f u e r z a del 
A r o s a frente a la super ior 
t é cn i ca de! b a n d o de S e ­
g u n d a División 

Después, e n la continua­
c i ó n , e l Deportivo consi ­
gu ió s u gol, minuto s e i s , y 
el j uego decayó a partir 
de aquel momento D e c a ­
yó por e l senci l lo motivo 
de que y a no quiso et equi­
po he rcu l i no a r r iesgarse a 
que en un golpe d e con­
t raa taque el A r o s a pudiese 
s o r p r e n d e r l e c o n el empa­
te. E l Coruña congeló la 
pe lo ta , jugó e n horizontal, 
sacó a P iño p a r a sust i tu i r 
a C a s t r o , no s e ade lan tó 
A lb ino más al lá d e l c e n ­
tro de l c a m p o y el t i empo 
t ranscu r r i ó s i n más j uga ­
d a s d i gnas de se r menc io ­
n a d a s Y c o m o por aña­
d idura no d ie ron ef r esu l ­
tado que c a b í a e s p e r a r los 
refuerzos de Zu rdo y Nan­
do dos h o m b r e s de a ta ­
que , que s a c ó V i e s c a p a r a 
inquietar a la re taguard ia 
b lanqu iazu ' ' e i e n c u e r u r c 
t e rm inó c o n l a m í n i m a v e n -
ta ia adqu i r ido por e) De­
port ivo df: un go lpr de 
suer te muy b ien aprove­
c h a d o por C o c e o 

L o s á f t ek i í i g ^os v l l l aga r 
cíanos., e s t a m o s "ségure* 
de que s« stntírér e s » 

R. C . Deportivo de L a Coruña. 

tos momentos muy sa t i s fe ­
c h o s por el entusiasmo y 
derroche de fuerzas de s u s 
jugadores frente a un r iva l 
superior. L a velocidad que 
imprimieron al juego pue­
d e ser un arma importante 
en la dura lucha que le e s ­
pera en T e r c e r a 

Por parte, el Depor­
tivo, demostró también una 
buena preparación y u n a s 
hechuras de equipo para 
set puntero en la catego­
ría que a pulso consiguió 
en la p a s a d a temporada. 
Aíbino, no cabe duda, ha 

s i do un e x c e l e n t e refuer­
zo , así c o m o t a m b i é n los 
o f i undos , P i r i s y C o c e o . 
E n def in i t iva, h e m o s v isto 
a un C o r u ñ a super io r a l 
d e l a p a s a d a t e m p o r a d a y 
que por lo tanto se rá u n a 
fo rm idab le p ied ra de toque 
p a r a c a l i b r a r fas pos ib i l i ­
d a d e s de l P o n t e v e d r a de 
c a r a a l a p r ó x i m a L i g a . 

A L I N E A C I O N D E L 
P O N T E V E D R A 

D e s p u é s d e l e n t r e n a ­
miento d e I P o n t e v e d r a , 
aye r , en la J u n q u e r a , L a l o 

asaron 
c i t ó a d iec i sé i s j u g a d o r e s 
p a r a e l par t ido de e s t a tar­
d e , f ren te ai Depor t i vo . 
R e s p e c t o a la a l i n e a c i ó n 
d e c i d i ó que s e a la siguserv-
t e : S á n c h e z : Tu to , Nora t , 
C a n o s a ; S a n t o s , Amutk>; 
V a y a . B a r r a l , R i v a s . H i d a l ­
go y S a s i a i n o P l a z a . L a 
ún i ca duda , pues , será l a 
de l e x t r e m o izqu ierdo, y a 
q u e P l a z a su f r ió aye r u n 
p e q u e ñ o m a r e o en- e l e n ­
t renamien to , pos ib l emen te 
deb ido a u n a m a l a d i g e s ­
t i ó n , de l q u e pos ib lemen te 
s e ha repues to ya . 

E n e! banqui l lo . íambiéis» 
c o n m u c h a s pos ib i l l dadeé 
de jugar , po rque s e g ú n e l 
reg lamen to del torneo s e 
p o d r á n c a m b i a r cua t ro j u ­
g a d o r e s , a d e m á s de l po r ­
tero, e s t a r á n : P o m a r e s ^ 
C h o l o , G a b r i e l , S a s i a i n o 
P l a z a y Robe r to . 

A R B I T R O 

H a s i d o d e s i g n a d o por 
e l C o l e g i o l o c a l p a r a d i r i ­
g i r l a f ina l def " X V I T r o f e o 
L u i s O t e r o " , R i c a r d o Ig le ­
s i a s , a u x i l i a d o e n l a s b a n ­
d a s por S o u t o y Díaz. 

L A F IBA 

E S T A D I O M U N I C I P A L 
DE P A S A R O N 

"XVI TROFEO LUIS OTERO" 
H O Y , DOMINGO ,30 T A R D E 

G R A N F I N A L 

R. C D. CORUÑA 

VENTA D E L O C A L I D A D E S 

Bat Saboy: D e 11 a 1 y de 4 a 7,30. 
Estadio Pasarón: A partir de l a s 6 de ta tarde. 

R E C I B O S D£ S O C I O S 

Loca l soc ia l del C lub: de 11 a 1. 
Estadio Pasarón: A partir de tas 6 de ta farde. 

NOTA D £ I N T E R E S P A R A L O S S O C I O S 

Tendrán a c c e s o a este partldd eon la so la presentación def e t m m 
anual de la temporada 1075-76 o recibo fitea«us! d e Agosto, e t dtefc, 
S I N S U P L E M E N T O A L G U N O . 
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HOY, A IAS 12, PATROCINADO POR LA COMISIÓN DE FIESTAS 

CENSO NACIONAL DEL LÉRE 
R E C O R R I D O : D E S D E 

P U E N T E B O R A A L D E L A B A R C A 
Hpy, a las doce de l a m a ñ a , 

l i a . dará comienzo en las i n ­
mediac iones de P u e n t e B o r a , 
e l « I X Descenso N a c i o n a l de l 
Le rez» en p i ragua , prueba or . 
ganizada por el C l u b N a v a l , 
con el patrocinio de la C o m i ­
sión de F ies tas de la D i v i n a 
P e c o r i n a . 

Diecisiete equipos en l i za , 
C o n - l a par t icu lar idad de que 
los af icionados pontevedreses 
y de s u zona de i n f l u e n c i a , 
tendrán la gran oportunidad 
de presenciar la actuación de 
los pal istas. Misiones y D íaz 
F l o r , componentes del equipo 
K—^4 de España, que recién-
teménte se h a c las i f icado en 
Y u g o s l a v i a , campeón del nrmn 

Kxpectacion s in proceden­
te^ o ti pruebas de p i ragüismn 
celebradas en Pontevedra , a n . 
te éste descenso de categoría 

nac iona l en el que part ic ipa­
r á n el Náut ico de L u g o : C i e n , 
cías de M a d r i d : E n s i d e s a ríe 
A v i l e s ; K a y a k de S a l a m a n c a ; 
F l u v i a l de L u g o : ' Náu t i co de 
Zaragoea; C i s n e de Va l lado-
l ;d; F a s a l í e n a u l t también de 
la capital del P i s u e r g a ; C l u b 
A r á n j u e z : Aneares de L u g o ; 
C l u b dé M a r de V i l lagarera 
de A r o s a ; D ' M u i ñ o de R i b a -
d u m i a : (^isne de Pontevedra ; 
A l a r del R e y de P a l e n c i a ; 
Un ivers i ta r ios de Sant iago; 
F i r r e t e de Puented^ume y N a 
val de Pontevedra . 

Desde Pue^fp Bora al P u e n 
te de la R a r e a . ca lcu lamos 
ffue cerca de diez m i ! af icio­
nados presenciarán esta prue . 
ba de piragüismo. la más i m 
portante de cuantas se cele­
bran en nnestr?? prov inc ia . U n 

TROFEO PEREGRINA 

11 feucro venció al G. Covadwiga, 

después de dos prórrogas (25-22) 
Con büena entrada^ se ha 

©alebrado en la tarde- de ayer, 
en el Pabellón Mumcrpal de 
Deportes, el "Trófeo Peregrl 
lia", de balonmano, que en la 
presente edición en/rentaba 
al Grupo Covadon'ía. de G i 
Jón y al conjunto local Teu 
ero. viejos conocidos por ha 
ber disputado, no hace aun 
mucho tiempo, la fase de as 
©enso a la División de Honor. 

El-partido como es lógico, 
ha sido un claro exponente 
de los comienzos de témpora 
da; donde ninguno de los dos 
"sietes" ha demostrado aun 

. i u verdadera valla de cara a 
la próxima campaña llgüera. 

Finalizó el mismo después 
de dos prórrogas de (Hez mínu 
tos cada una. con el resulta 
do favorable al -iquino local, 
por 25 22. 

E l primer tiempo acabó con 
la ventaja del Teucrao de 9 
7 y al final de los sesenta mi 
ñutos reglamentarios se llegó 
con el resultado de emnate a 
17. 

Después de jugarse, la pri 
mera prórroga de diez mínu 
tos- devidlda en dos tiempos 
de cinco, el marcador señala 
ba nueva Igualada a 21. Se 
gúh lo anunciado por los alta 
voces antes de jugarse los mi 
ñutos extras en caso de nue 
vo empate, ei trofeo en litigio 
se lo adjudicaría aquel con 
Junto que primero lograse un 

gol. Pero entonces surge lo 
inesperado, por ibra y gracia 
de no se que reglamemo. se 
le adjudica el mencionado tro 
feo el Covadonga, en comple 
to desacuerdo del público, ya 
que hay que tener uii poco 
más de consideración con les 
sufridos aficionados. En vis 
ta de tales protestas, se f^oer 
da jugar una nueva prorn o-i 
de otros diez minuios. al igual 
qüe la anterior lo que tampo 
co estuvo bien pero en es¿a 
ocasión el respetable lo aeep 
tó Con agrado ^ en la mis 
raa el Teucro ogra alzarse 
con el triunfo, por e<p 35 22. 
• ARBITROS V 

ALINEACIONES 
,A las órdenes de los L-oieg;a 

dos locales. Cabaleiro v S'Ma 
no. los cuales no c^nvencie 
ron ni a vencedores ni a ven 
cidos ni tampoco al respltá 
ble. los equipos presentaron 
las siguientes •'orma clones: 

S. D. T E U C R O ; Suso (Ca 
meselle). Tato Í6 3 de penal 
ti) . Area (3. uno de penalti), 
Chema í l ) . Barcia (3), Pela 
yo. Latas, Félix, Puskas (5, 
uno de penalti). Marn'ne? «3) 
y Maeso (4). 

" G. COVADONGA; Menen 
dez (De Dios), Espina a » , Al 
varez, Viña í l : de penalti i. 
De la Puente Miguel. Isaías 
(1). Moral (7, uno dp pena] 
ti) , Meana (7). Fernán de? (3) 
y Herrero (1 ^ -

H o y , a l a s 1 2 , 1 5 

M o t o - C r o s s 

«Fiestas de la Peregrina» 
Organizado por ja Escude 

ría de Pontevedra y patroci 
aiado po ría comisión de fies 
tas, se celebrará hoy a par 
tir de las 12,15 una interesan 
te y espectacular prueba de 
moto cross. 

Muchas ban íido las difi 
cultades con las que se ha en 
contrado la seción motociclls 
ta de la Escudería de Ponte 
vedra para la organización 
de este I moto cross "Fiestas 

Peregrina". L a 1.a de ellas y 
la más importante ha sidho 
la escasa subvención con que 
h a contado: pues paar la rea 
lización d© un moto cross 
acorde con estas fiestas de la 
Peregrina, s e r i a necesaria 
ana ayuda superior. Pese a 

todo y, aunque ia participa 
ción será muy numerosa, asi 
se contará con ana serie de 
pilotos de indudable cátego 
ría, destacando los dos oficia 
les de Montesa, Babot y Ca 
sasnovas la presencia de es 
tos dos pilotos se debe a la ca 
sa comercial viguesa "Anca" 
que, desinteresadamente ha 
patrocinado su traída desde 
Barcelona. También destaca 
la presencia de los pilotos ma 
drileños Albero GontJ y Ra 
món Romero. 

Se ruega a todo el público 
que asista a la prueba otser 
ve todas las indicaciones da 
das por la organización pra 
una mayor seguridad de públl 
co y pilotos,--M YAÑEZ 

/ ecor r ido aproximado de ocbo 
k i lómetros , con u n a duraóión 
de unos cuarenta y c inco mi ­
nutos , á tro ser que se batan 
todos los récords de la prue­
ba, cosa que no nos extrañar ía 
si tenemos en cuenta la ca l i ­
dad de los pal istas part ic ipan­
tes. 

A la u n a de l a tarde, en el 
C l u b N a v a l , se procederá a la 
entrega de trofeos sirviéndose 
í' cont inuación un v ino espa­
ñ o l . 

4 

b o í t e m 

J A I M E J A I M E R . I O 

UNA REVOLUCI 

MARIN 

TEAT 
A Ñ A N A 

GRAN ACONTECIMIENTO TEATRAL 

H A 
O T i 

OPOIW 
de 
LUIS DE PORTOü 

W A B E L ES CAÑO 
ELOY ARENAS 

MÍGUTETDE GBANDYJÍ 

JUAN L LA N E RAS 
M A R T A D E V Á L - ' M A R I B i : ! T E L I O 

B E A T R I Z R O S Á T - i. M A N U E L R O M E R O 

J A V I E R R E D O N D O 

¡ 38r AÑO de EXITO en ESPAÑA | ; 

Un espectáculo s m precedentes 
Sexy - picante - irónico y divertido 

Üns comedía con mucha gracia y humor 
FUNCIONES: 8 y 11 (May. 18 añosl 

(PATROCINADA POR LA COMISION DE FIESTAS) 
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P L A Z A T O R O S 11 

P O N T E V E D R A 

Un espectáculo divertido, alegre, 
inigualable, diferente asequible 

y ¡SENSACIONAL! 

! E L P L A T A N I T O i 
s u T r o u p e 

¡LO QUE JAMAS NADIE IMAGINÓ! 

PIPPI Y E l 
f rente 

SALTAMONTES 
TORO P I R I N D 0 X 0 

GRAN CHARLOTADA 
- - C O N — — — 

Gran Fratellini, D. Cambio, D. Tancredo y El Sacamantecas 
¡Sustos y desmayos por doquier! ¡Risa, 

cant idades industr ia les de r i s a ! 

! E L P L A T A N I T O j 
Genio y monstruo deí toreo; figura trágica de la fiesta; 

ídolo de multitudes; único en el mundo 
EL DIA 31, DOMINGO, A LAS SEIS DE LA TARDE, EN LA 

P L A Z A D E TOROS D E P O N T E V E D R A 



SAHARA imM,: lln 

Ad ex en o ro 
iupzcoanos 

A A I U N ( S & h s r a ) , 2 3 . — 
E l ten ien te de In fanter ía , 
J u a n A l v a r e z de A ragón y 
e l so ldado de l a compañ ía 
de Mar , José Lu:s Ben i io 
Mayo rdomo , r e s u ' t a ron 
m u e r t o s hoy en dos a c c i ­
d e n t e s reg i s t rados hoy en 
e l te r r i to r io de l S a h a r a . 

sfl ten iente J u a n A l va rez , 
na tu ra l de CórdoDa que re 
mo lcabá la embarca: . .ón en 
que v i a j a b a , p roduc iéndo le 
her idas graves , t ras ladado 
Inmed ia íamen te al Hosp i ta l 
M i l i ta r de .V i l la C ísne ros . 
nada se pudo hace r por s a l ­
v a r s u v ida . 

E l otro a c c i d e m e s e re­
g i s t r ó en p laya <Í3 A a i u n , 

donde e l so ldado di- in fan­
te r ía , José L u i s Ben i to , na-
tu ra l de ViJ Ia lba de la S i e ­
rre ( C u e n c a ) , »e:<ni'íó muer 
to casi en el BGÍO el dispa­
rárse le e l a r m s e s t a b a 
l i m p i a n d o — ( C i f r o ) , 

V I O L f c N I O INCENLHO 

J A E N , 2 3 . — A ur:'üs d iez 
m i l l ones de peseras , s e e le 
van l as pérd idas ocas iona ­
da?, poi un v i o i emo incen­
dio reg is t rado e i los l oca -
leí- de l a s e s c u e l a s profe­
s i o n a l e s de la S a g r a d a F a -

•ml l ia es tab lec idas en l a lo-
ca l ldád j onnense dg Andú-
I f C f f r a ) . 

S A N S E B A S T I A N . 23 — 
Indus t r ia les g u i puzcoanos 
es tán rec ib iendo estos días 
c a r t a s a m e n a z a n t e s , f i rma­
d a s por m i e m b r o s de E T A , 
en l a s que l e s ex.gen. apor­
tac iones m o n e t a r i a s p a r a 
"su c a u s a " , según s e ha sa­
bido en med ios g e n e r a l m e n 
te b ien i n fo rmados . 

S e supone que e s t a lór -
mu la de a d q u i s í c u n de di­
nero por par te de " E T A " s e 
debe a l a penur ia económi ­
c a que está viv ieno'o d i cha 
o rgan i zac ión , como c o n s e ­
c u e n c i a de l a dec i s i va a c ­
c i ón po l i c i a l , que no sólo 
ha or ig inado n u m e r o s a s e 
Impor tantes d é t e ncione.s, 
s i no t amb ién la ev i t ac ión 
de h e c h o s d e l i c t i v o s , e s p e 

gun Aitreoo 

Una de las «kamikazes» del ^ejército 
ro jo is estuvo en 

ciases de guerrilla 
a miembros del «FRAP» 

alencia. 

M A D R I D , 2 3 . — E l r e d a c ­
to r j e f e d e . s u c e s o s del d ia­
r io " A r r i b a " , A l f r edo S e m -
prun d i ce hoy en colación 
c o n l a s u p u e s t a p r e s e n c i a 
de v a r i o s c o m a n d o s d e l 
" e j é r c i t o ro jo " en nuesi ro 
páfSv que una de sus com­
ponen tes , Ma ryko Y a m a m o 
to, estuvo domic i l i ada en 
l a c iudad de V a l e n c i a h a s ­
ta e l 9 de ju l io ide 1974. 

Añade S e m p r u m que la 
c i t ada Y a m a m o t o e s t n v o 
ma t r i cu l ada en l a U n i v e r s i ­
dad de V a l e n c i a , pero r e a l 
m e n t e s e encon t raos impar 
t i endo c l a s e s teonco-prác-
t i c a s de guer r i l l a i r ^ i a a 
l o s miembros de l inoipien-
t e F R A P . " S e sabe - i nc luso 
— s e ñ a l a e l pe r i od i s t a— de 
dónde y por qué medio? la 
j o v e n Maryko rec-íb'ó en 
una ocas ión m i l de ja res y 
en otra c iento t r e s n a m i l 
y e n s j a p o n e s e s . Y s e sa -
ben muchas cosas más que. 
na tu ra lmen te , ni hap, l lega­
do a mí ni c r e o que pudie­
ran h a c e r s e p ú b l i c a s " . 

Tanto Maryko como su 
compañe ra Kazuko Ohno, 
así como otros compaña 
r o s , t ra tan de huir h cía Por 
t uga l , donde s e e.-.cuentr-a 
l a par te res tan te del co­
mando . 'Lo que sí e s cier­
to — c o n c l u y e - - Ob que a 
m reg reso " is teprni s>n 
s e p t i e m b r e de 1974. a m b a s 
fue ron detenidas p ¡Y i a Po­
l i c í a de s u país, q se esta­
b l ec i ó s u p lena : n i rega y 
pa r t i c i pac ión a ia IV Inter­
n a c i o n a l , c i r c u n s a r c i a que 
no hr» ev i t ado , al pa recer . 

e l que a l o s pocos m e s e s 
puedan v i a j a r l i b r e r r e n t e " . 
( E u r o p a P r e s s ) . 

D I S P O S i C l O N O E l T O P 
N U E V E P E R S O N A S 

B A R C E L O N A , 2 3 . — Infor 
m a "Mundo D i a n o " . que 
d i e c i s i e t e personás d i rec­
ta o í n d i r e c t a m « m e re la­

c i o n a d a s con e l FRAf5 { f r en 
te revo luc iona r io an t í fasc is 
ta y pa t r i ó t i co ) fue ron de­
ten idas a raíz de l a s inves­
t i g a c i o n e s p o l i c i a l e s l l eva ­
das á t é r m i n o pa ra desar t i ­
c u l a r e l " c o m a n d o " que e l 
18 de ju l io e fec tuó un a ta­
que a l a C o m i s a r l a de Po­
l i c ía si ta en Co l l b a n c h . — 
(Eu ropa P r e s s ) 

Multas por elevación de precios 
y falseamiento de libros 
M A D R I D , 2 3 . — L a Di rec­

c ión G e n e r a l de Informa­
c ión e Inspecc ión Comer ­
c i a l , de l M i n i s t r o de Co­
merc i o ha impU'3S!o una 
mu l ta de 100 000 pesetas a l 
" Igua la to r io í Med i co Nues­
t ra Seño ra de ' R o s a r io. 
S A . " , de Va i ladoüd . con do 
m i c i ü o en la ca l l e T e r e s a 
G i l número .24. por e l e v a , 
c i ón de prec io? en Jos ser­
v i c i os médicos-san i ta r ios . 

A s i m i s m o , ia c *ada Di­
recc ión G e n e r a l ha impues 

to o t ra sanc ión de 6G.000 
p e s e t a s a don Ramón Pau­
s a s C o r n e l i a s , v i c í n o de V i -
l la f ranea d e l Penedés (Bar ­
c e l o n a ) , con dom icmo i en 
l a ca l l e S a n t a Magda lena 
número 1, por f a l s e a m i e n ­
to de l i b ros y partes de 
ace i t e . 

A m b a s réso luc •: nf/s s e 
pub l i can hoy en e l Bole t ín 
O f i c i a l de l Estado para ge­
nera l c o n o c i m i e n t o , según 
la 1 e y v i gen te .— (Eu ropa 
P r e s s ) 

BARCELONA: suspendido 
Ital de Paixi Andíón 

B A R C E L O N A . 2 3 . — L a a u 
tor idad guberna t i va o rdenó 
l a suspens ión de l anunc ia­
do rec i ta l a c a r g o de Patx i 
AnHión, dent ro de las tradí-
chm&ie* f i e s t a s que ce le -

AFRICA DEL S 

esaparecen tres barcos 
con refugiados portngoeses 
J O H A N N E S B U P G O , 2 3 . — 

T r e s barcos de p e s c a que 
Hevaban a bordo v a r i o s c e n 
t e n a r e s de re fug iados por­
tugueses de A n g.o l a han 
d e s a p a r e c i d o en e l ma r . 
f r en te a l a s c o s t a s de Na-
m ¡ b i a , d i ce e l pe r iód ico 
" T h e S t a r t " , en p r imera pé -

Uno de los b a r c o s desa= 
pa rec idos l levaba a bordo 
é® 150 a 200 niños. 

A f i r m a t amb ién e l rota 
t i vo , que un cuarto barco 
con re fug iados p roceden 
t e s de Ango la s e hund ió a 
c o n s e c u e n c i a de una col i ­
s ión con otra n a v e . No s ^ 
r e g i s t r a r o n v í c t imas en e s ­
te a c c i d e n t e , según el pe­
r i ó d i c o , a l haber s do reco­
gidos los o c u p a n t e s del bar 
c o nau f ragado por o í r o s 
p e s q u e r o s . — i B e h 

bra anua lmen te i a bar r iada 
de G r a c i a . 

L a c o m i s i ó n de fes te jos 
c o m u n i c ó a l púb l i co me­
d ian te un cartea co locado 
e n i a sec re ta r í a se exp iden 
l a s en t r adas , en l a P l a z a 
d e l S o l — ( E u r o p a P r e s s ) . 

E L F R A P REIVINDÍCA 
L O S D O S D I S P A R O S 
H E C H O S C O N T « A 
M A R I N E R O 
N O R T E A M E R I C A N O 

V A L E N C I A , 2 3 . — E l dia-
rio " L a s P r o v i n c i a s " , d ice 
hoy que i lega l f ren te revo­
luc ionar io an t í f asc ' s ta y pa 
t r ió te ( F R A P ) ha ro inv ind i -
cado los d isparos que s e hl 
c i e ron en l a madrugada de 
aye r sobre e l ma r i ne ro ñor 
t e a m e r i c a n o D o n a 1 d A . 
C r o s w a y e , de 20 años , de 
l a t r i p u l a c i ó n de l buque 
" F a l n f a x s C o u n t r z " , anc la ­
do en e s t e pue r to .— ( E u ­
ropa Pres») , ^ 

c i a l m e n t e a t r a c o s a en t ida 
d e s bancañas o industr ia­
les . 

Es tas c a r t a s p roceden de 
F r a n c i a y es1án f i r m a d a s 
por Sab in Acña landabaso , 
José E ' c h a garay ' M a r k " , 
Eduardo More / i c Bergaré-
c h e " P e r t u r ' y José Igna­
c io Múg i ca A r r e g u i — m i e m 
bros de l a rarña po l í t i co mi-
l i t iar de " E T A - ú l ima A s a m ­
b l e a " — y van d e s t i n a d o s 
con l as a m e n a z is c o n s i-
gu ien tes , a indust r ia les de 
toda c lase . 

S e s a b e t a m b i é n que l e s 
d i s p o s i t i v o s o f ¡ c ! aHs v f i s ­
c a l e s hán adoptaoo las me­
d idas opor tunas para ev i ta r 
que nadie por deb i l idad o 
temor , ca iga en la compl i ­
c idad de l terror i?! i io y en e l 
del i to de evas ión de cap j -
t a l es .— ( C i f r a ; 

R E Q U I S I T O R I A S 

B I L B A O , 23 . — =3s requi­
s i t o r i as con t ra r e s p resun ­
tos m iembros de l a organi ­
zac ión E T A , nan sido he­
c h a s púb l i cas po e l J u z g a 
do Mi l i ta r e v e n m a l número 
t r e s de B i lbao. 

Los t res e n c a n a d o s s o n : 
Pablo Marqu iegu i A y a s t u i . 
a l i as " P a t r i " . h i jo de Pablo 
y J e s u s a , de 22 años, so l ­
tero, obrero natura l de E l -
goibar y domic i l i ado u l t ima 
mente en V i t o r i a , ca l le Por 
ta l de V i l l a r r e a l . número 
2 1 ; Anton io Ürianua Mar­
cos, a l i a s " A n d o n i " y " G u e 
r r i " , h i jo de, Anton io j F e l i ­
s a , de 24 años , so l t e ro , of i 

c i n i s ta , na iu ra i de B a s a u r i 
( V i z c a y a ) y v e c i n o de Z a -
mudio ( V i z c a y a ) , bar r io 
S a n Ma r t í n , n ú m e r o T Q ; y 
A n g e l I turbe Abasó lo , a l i a s 
" ' I ku la " y " E t x e z u r i " , h i jo 
de Pedro y P i la r , de 22 años 
soltero, natura l y v e c i n o 
de Mondragon, c a s e r í o 
" E t x e z u r i " . 

E s t o s t r e s se encuen t ran 
p r o c e s a d o s por e l c i tado 
Juzgado como ÍD r e s u m o s 
autores de ot ros tantos de 
l i t e s de t e r r o r i s m o y de ie 
nenc ia i l íc i ta de f i n r r 
( C i f r a ) . 

W I L S O N " 

S E E N T R E V I S r u 

C O N S U A B O G A D O 

B A R C E L O N A , 2 3 . ~ Pe ­
dro Ignac io Pérez Beo ie -
gui " W i l s o n " , supues to a c 
t i v i s t a d e l a o rgan izac ión 
E T A , que fue detenido días 
atrás en B a r c e l o n a , ha con 
v e r s a d o en l a cá rce l mnde 
lo . donde s e e n c u e n t . a IP 
tornado, con su abogado, 
don José Poch . 

' W j l son " s igue J n c o m u m 
cado en la g a l e n a quinta de 
ía cárce l modeiO. Tan solo 
l e fue l evan tada la s i tua ­
c ión de i n c o m u n i c a c i ó n a 
e f e c t o s de e n t r e v i t a r s e 
con s u abogado. E s t a aun­
que mant iene la más es t r íe 
ta r e s e r v a , sobre e l c o m e : 
nido de l a la rga en t r ev i s t a , 
ha seña lado que ^érez B e c 
tegu i se encuenu-a b i e n , 
p r e s e n t a un a s p e c t o nor­
ma l y está a tend do méd i ­

c a m e n t e de s u d o l e n c l t 
g á s t r i c a . — (Europa P r e s s ) 

C O N S E J O D E G U E R R A 
C O N T R A D O S 
P R E S U N T O S , 
T E R R O R I S T A S 

B U R G O S , 2 3 — L a Capí , 
tañ ía G e n e r a l de la V I R n . 
g i ón Mi l i ta r ha hecho púb l i ­
c a en Burgos l a s igu ien ta 
nota in fo rmat i va ; 

" E l p r ó x i m o día 23 a las 
ocho ho ras de ia mañana, 
e n e l acuar te lam ien to de l 
R e g i m i e n t o de Ar t i l l e r ía nú 
m e r o 63 , en Cas t i l l o de 
V a l , será v i s ta y íal iada en 
c o n s e j o de guer ra , ordina­
r io l a c a u s a instruida con-
t ra l os p r o c e s a d o s Jcsé A n 
tonio G a r m e n d l a A r to ' a y 
A n g e l Otaegu i Echeven ía , 
por e l p resunto deli to de 
te r ro r i smo. 

L a aud ienc ia se- á púbik-a 
con l a s l i m i t a c i o n e o da 
a s i s t e n c i a que impone ia 
c a p a c i d a d de l loca en qua 
s e ce lebrará la / i s l a ; 
. L o s r e p r e s e r a r e s d * 
los med ios de d i fus ión cjiuí 
rec iban una au^or izah ón «x 
p r e s a de la De legac ión Pro­
v i n c i a l de In fo rmac ión y Tn 
r ismo. tendrán l i k o r reseír-
vado en l a s a l a . 

L o s le t rados que deseen 
a s i s t i r a l a v i s t a y que va­
yan p rov is tos f!e toga, lo 
pondrán en c o ñ o c í m i e m o " 
de l a A u d i e n c i a Je G u e r r a 
de l a Región, con e-a­
c i ón de 48 ho ras . 

B u r g o s - 2 3 de agos io da 
1975 .— (Eu ropa P r e s s ) . 

ESCALADA A LA VIOLENCIA 
EN ARGENTINA 

B U E N O S A I R E S , 2 3 . — 
L o s b ro tes suoyersívos de l 
m i é r c o l e s y e i j u e v e s en 
Córdoba h i c i e ron recordar 
l o s a taques J e ta guer r i l l a 
a rge l i na an tes de 1962; los 
que aso lan B e i f a s t , London 
dér ry y o t ras c iudades de l 
norte de I r landa y l o s que 
enf rentan a palest nos y fa­
l ang i s tas e n Be i ru t , d i c e 
hoy e l d iar io independ ien te 
" L a O p i n i ó n " , de e s t a capi­
t a l 

An teaye r y a y 3 ' , por ter­
c e r a vez en m e s y med io , 
l a c iudad de Córdoba , ter­
c e r a en i m p o n a n c i a de l 
país, s i tuada án e l cen t ro 
del m i s m o , a 750 k i lóme­
tros de B u e n o s A i r e s , s e 
v io convu l s i onada por l a 
v io lenc ia d e s p l a y a d a por 
comandos de l " E H F " en a ta 
ques a l a J e f a t j , a de Pol i ­
c ía, a l Pa lac io da Gob ie rno 
y ot ros ed i f i c i os sedes de 
ins t i t uc iones publ c a s . a r ro 
j ó un ba lance de no menoí 
de diez mue r tos 

A y e r , en B u e n A i r e s , 

ios •Montone'">; ' de l a u l -
t ra izqu ie rda per m i s t a , a v e 
r ia ron g r a v e m e n t e y cas i 
hundieron l a m o d e r n í s i m a 
f ragata "San t í s ima T r i n i ­
d a d " amar rada ep e Imue-
l le de l o s a s t i l e ros R i o 
San t iago , en L a P la ta , a 
unos 50 k i l ómet -os de l a c a 
p i ta l de l a Repúbl ica 

L a nave e s de l t ipo des ­
t ructor , l anza n i s s i l e s c l a ­
s e " T - 4 2 " es uno de - l os bu­
q u e s de guer ra más moder 
nos de l mundo v c u e s t a 
unos 600 mi l l ones de dóla­
r e s según l a s d i s t i n t a s 
f u e n t e s consul tada 5 ( E f e ) 

S U I C I D I O 
E N U N A " C A R C E L 
D E L P U E B L O " 

BUENOS A I R E S , 23.—En un 
descuido de sus carceleros, se 
suicidó en una "cárcel del pue 
blo" el mayor argentino L a 
rrabure según ha informado 
el "Estado mayor centrol" del 
denominado "Ejército revolu 
cionario del pueblo" ( E R P 
marxista leninista), en un co 
municado hecho llegar a los 

medios de difusión. 
Larraburu estaba en pcaer 

del " E R P " desde hace más d« 
un año.— (Efe) 

A C T I V I D A D E S 
T E R R O R I S T A S 

CORDOBA (Argentina), 23. 
— E l cadáver de un hombre 
Joven, acribillado a balazos, 
fue encontrado hoy en un lu 
gar descampado de ia locall 
dad Serrana de Agua de Oro, 
informa la Policía. 

Fue identificado como L u i s 
Leal, de 26 años. E l cadáver 
presentaba más de 20 impac 
tos de arma de fuego en el 
torso y cabeza. Se supone se 
trata de un crimen políti!1 . 

E n la ciudad de Resisten 
d a , capital de la provincia del 
Chace*—norte argentino —, se 
produjeron ayer dos atenía 
dos, llevados a cabo por la or 
ganización u l t raderechista 

"alianza anticomunista argén 
tina" (triple A) , según se su 
po hoy. 

E n ambas ocasiones se ame 
trallaron los domicilios de dos 
dirigentes de la izquierda; 
Julio Rossi y Dora Pa lear i . 
pertenecientes al "encuentro 
nacional de los argentinos 
(ena agrupación polít ica de 
izquierda).—(Cifra) 

El próximo año, Vigo tendrá 
la única Escuela de Tecnología 

Pesquera de España 
Declaraciones del Ministro de Educación y Ciencia 

LA CORUÑA, 23.— «En 
octubre de 1976, Vigo tendrá 
la única escuela de Tecnolo­
gía pesquera de España», ha 
declarado Cruz Martínez Es» 
teruelas, ministro de Educa» 
ción y Ciencia. 

E l minstro de Educación y 
Ciescis preguntado si debe 

ser absoluta la generaliza­
ción de la gratuidad en la 
enseñanza no solo en E . G . B . 
sino también el Bachillerato 
j Formación Profesional, res­
ponde: «Por supuesto, pero 
aún no hemos completado la 
obra. Tenemos de plazo hasta 
1980 para E .G.B . y lo enm­

antes. 

ha completado el p lazo para 
la Formación Profesional de 
primer grado, obligatoria y 
se completará antes. Las ci­
fras que han fluctuado en dos 
años son: 1973, setencientos 
millones de pesetas para E G B 
1 9 7 5 más de ocho mil millo-
seg de pesetas». 


